Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LIII Número 129 - 1892 junio 3 by unknown
Año L U I . Viernes 3 de jnnio do 18S2.- Santa Clotilde y san Isaac. Número 129. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DÉ LA HABANA 
Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de la Marina. 
AT> D I A R I O DE L A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E L M I E R C O L E S . 
Londres, 1? de junio. 
E n l a s c a r r e r a s d e l D e r b y o b t u v o 
l a v i c t o r i a t m c a b a l l o d e l a p r o p i e -
d a d d e S i r H u g o . 
Nueva York, 1? de junio. 
D u r a n t e e l p a s a d o m e s h a t e n i d o 
l a d e u d a u n a d i s m i n u c i ó n de 9 0 0 
m i l p e s o s . 
T E L E G - E A M A S D E A " Z " E R . 
Madrid, 2 de junio. 
E l M i n i s t r o d e U l t r a m a r p r e p a r a 
u n a d i s p o s i c i ó n r e l a t i v a á l a l i q u i -
d a c i ó n d e l o s a t r a s o s d e l T e s o r o de 
l a i s l a d e C u b a . C o n e s t e m o t i v o s e 
d i c e q u e s e c r e a r á u n a i n s p e c c i ó n d e 
l o s m i s m o s . 
P r o c e d e n t e d e E x t r e m a d u r a , h a l l e -
g a d o á e s t a C o r t e e l g e n e r a l D . A l e -
j a n d r o R o d r í g u e z A r i a s . A l o s po-
c o s m o m e n t o s de s u l l e g a d a c e l e b r ó 
u n a c o n f e r e n c i a c o n e l S r . H o m e r o 
H o b l e d o , c o n v i n i e n d o c o n e l M i n i s -
t r o d e U l t r a m a r e n e m b a r c a r s e p a r a 
l a i s l a d e C u b a e n e l v a p o r c o r r e o 
d e l d i a 2 O d e l a c t u a l . 
S e h a n h e c h o e n C e r e ñ a v a r i a s 
p r i s i o n e s d e c o n o c i d o s r e p u b l i c a -
n o s . L a s a u t o r i d a d e s t o m a r o n a l -
g u n a s m e d i d a s d e p r e c a u c i ó n . L a 
p r e n s a d a p o c a i m p o r t a n c i a á e s t e 
s u c e s o . 
Madrid, 2 de junio. 
E n l a m a ñ a n a de h o y h a c o n t i n u a -
do e n e l C o n g r e s o l a d i s c u s i ó n de l a 
t o t a l i d a d de l o s p r e s u p u e s t o s g e n e -
r a l e s de l a i s l a d e C u b a . S i g u i e n d o 
e n e l u s o de l a p a l a b r a e l d i p u t a d o 
p o r P i n a r d e l R i o , D . A l v a r o F i g u e -
r o a , e x a m i n ó e l p r e s u p u e s t o d e g a s -
tos b u s c a n d o m a y o r e s e c o n o m í a s , 
p a r t i c u l a r m e n t e e n l o s r a m o s de 
G u e r r a y M a r i n a . I m p u g n ó l o s n u e -
v o s i m p u e s t o s q u e s e p r o p o n e n e n 
e l m i s m o . D i r i g i ó t e r r i b l e s c a r g o s a l 
S r . R o d r í g u e z S a n P e d r o , d i c i é n d o l e 
q u e e x t r a ñ a , q u e r e p r e s e n t a n d o e n e l 
C o n g r e s o á l a V u e l t a A b a j o y h a -
l l á n d o s e e n c o n s t a n t e r e l a c i ó n c o n 
l o s t a b a q u e r o s de m a y o r i m p o r t a n -
c i a , h a y a c o n s e n t i d o q u e s e c r e e e l 
i m p u e s t o s o b r e e l t a b a c o . 
E l S r . F i g u e r o a h i z o v i o l e n t a opo-
s i c i ó n á l a a u t o r i z a c i ó n q u e s e s o l i -
c i t a p a r a c o l o c a r l o s s o b r a n t e s de l a 
n u e v a c o n v e r s i ó n d e l a D e u d a de 
C u b a , r e c o r d a n d o l o s a r d i e n t e s de-
b a t e s p r o m o v i d o s e n a m b a s C á m a -
r a s c o n m o t i v o d e l p r é s t a m o de u n 
m i l l ó n de p e s o s á l a C o m p a ñ í a T r a -
s a t l á n t i c a . 
E l o r a d o r s e d o l i ó de q u e e l m i n i s -
tro de U l t r a m a r , d i p u t a d o á C ó r t e s 
p o r l a p r o v i n c i a de M a t a n z a s , no 
h u b i e r a c o n s u l t a d o a l p a r t i d o de 
U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l . 
E l s e ñ o r R o m e r o R o b l e d o in te -
r r u m p i ó a l d i p u t a d o p o r P i n a r d e l 
R i o , d i c i e n d o : 
— N o h e c o n s u l t a d o n i c o n s u l t a r é . 
C r e e r í a f a l t a r á m i deber , h a c i é n d o -
lo. 
E l d i p u t a d o por S a n t a C l a r a , s e ñ o r 
V é r g e z , c o n t e s t ó a l s e ñ o r F i g u e r o a . 
D i j o q u e e l d i c t á m e n de l a C o m i s i ó n 
s e i n s p i r a e n l a n e c e s i d a d de in tro -
d u c i r e c o n o m í a s e n l o s p r e s u p u e s -
tos . 
T e r m i n a d a l a d i s c u s i ó n de l a to-
t a l i d a d de l o s p r e s u p u e s t o s , c o m e n -
z ó l a d e l a r t i c u l a d o , c o m b a t i e n d o e l 
S r . V i l l a n u e v a e l a r t í c u l o p r i m e r o . 
D e s d e e l p r i n c i p i o d e l d i s c u r s o d e l 
S r . V i l l a n u e v a c r u z á r o n s e f r a s e s v i -
v a s e n t r e é s t o y e l M i n i s t r o de U l -
t r a m a r . 
E l d i p u t a d o p o r S a n t a C l a r a e x a -
m i n ó l o s d e c r e t o s d i c t a d o s por e l S r . 
F a b i é y e l S r . R o m e r o R o b l e d o , d i -
c i e n d o q u e u n o s y o tros c o n c u l c a n 
l a s l e y e s . 
T s e l a m e n t ó de q u e a q u e l l o s no 
h a y a n d a d o l o s r e s u l t a d o s a p e t e c i -
d o s p o r l o s d e l e g a d o s c u b a n o s . 
I m p u g n ó l a d e r o g a c i ó n de l e y de 
e m p l e a d o s . 
C o m o e l S r . R o m e r o R o b l e d o le i n 
t e r r u m p i e s e m u c h a s v e c e s e n s u 
d i s c u r s o , e l S r . V i l l a n u e v a dijo que 
e l S r . R o m e r o R o b l e d o e s t a b a n e r -
v i o s o y l e r o g a b a q u e t o m a s e t i la . 
E l S r . R o m e r o R o b l e d o l e r e p l i c ó 
q u e no p u d i e n d o c o n t e s t a r á l a s fra-
s e s d e l S r . V i l l a n u e v a c o n l a corte-
s í a q u e le e s h a b i t u a l , s e v e í a obl i -
gado á c o n t e s t a r l e e n l a f o r m a e n 
q u e lo h i z o . 
E l S r . V i l l a n u e v a s u p l i c ó que s e 
e s c r i b i e r a n l a s p a l a b r a s p r o n u n c i a -
d a s por e l M i n i s t r o . 
E l i n c i d e n t e f u é m u y v i v o y de ca -
r á c t e r p e r s o n a l . 
I n t e r v i n o e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e -
jo, á q u i e n r e p l i c ó e l S r . V i l l a n u e v a 
d i c i e n d o q u e e l S r . R o m e r o R o b l e d o 
e s m u y a r r o g a n t e d e s d e e l b a n c o a-
z u l , á lo q u e l e c o n t e s t ó é s t e q u e lo 
e s e n t o d a s p a r t e s . R e p l i c ó e l S r . 
V i l l a n u e v a q u e e s o s e v e r í a p r o n -
to. 
M e r c e d á l a i n t e r v e n c i ó n d e l s e ñ o r 
C á n o v a s , e l i n c i d e n t e q u e d ó t e r m i -
n a d o d e s p u é s de h a b e r m e d i a d o ex-
p l i c a c i o n e s s a t i s f a c t o r i a s e n t r e R o -
m e r o R o b l e d o y V i l l a n u e v a . 
M a ñ a n a c o n t i n u a r á e n e l u s o de 
l a p a l a b r a e l S r . V i l l a n u e v a . 
Nue va York, 2 de junio. 
L o s d e l e g a d o s r e p u b l i c a n o s de v a -
r i o s E s t a d o s de e s t a r e p ú b l i c a h a n 
s a l i d o y a p a r a M i n n e a p o l i s c o n e l 
f in de a s i s t i r á l a c o n v e n c i ó n q u e e n 
d i c h a c i u d a d s e h a do c e l e b r a r e l d í a 
7 d e l a c t u a l p a r a d e s i g n a r l o s c a n -
d i d a t o s p a r a l a P r e s i d e n c i a y V i c e -
P r e s i d e n c i a de l o s E s t a d o s U n i d o s . 
L o s S r e s . U a r r i s o n y E l a i n c s o n 
l o s c a n d i d a t o s d e l p a r t i d o q u e c u e n -
t a n c o n m a y o r e s p r o b a b i l i d a d e s de 
é x i t o . E l s e g i i n d o s e r á i n d u d a b l e -
m e n t e d e s i g n a d o , s i s u e s t a d o de s a -
l u d l e p e r m i t e a c e p t a r e l cargo . 
Nueva Yorlc, 2 de junio. 
S e g ú n n o t i c i a s p o s t e r i o r e s r e c i b i -
d a s de C e n t r o A m é r i c a , h a h a b i d o 
g r a n e x a g e r a c i ó n e n l o s s u c e s o s o-
c u r r i d o e n P u e r t o C o r t é s . 
L o s r e b e l d e s q u e i b a n e n l a b a l a n -
d r a , p r o c e d e n t e de G u a t e m a l a , s ó l o 
e r a n 2 5 , y l a s b a j a s c o n s i s t i e r o n e n 
d o s i n d i v i d u o s m u e r t o s y u n h e r i -
do, por p a r t e do l a s t r o p a s l e a l e s . 
L o s e x p e d i c i o n a r i o s s e r e e m b a r -
c a r o n p a r a L i v i n g s t o n , q u e f u é e l 
p u e r t o de G u a t e m a l a de donde h a -
b í a n s a l i d o . T a n pronto como s a l -
t a r o n e n t i e r r a , f u e r o n a r r e s t a d o s 
p o r l a s a u t o r i d a d e s g u a t e m a l t e c a s . 
Nueva York, 2 de junio. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de G e o r -
g e t o w n , h a d i s m i n u i d o e n m á s de 2 5 
m i l l o n e s de p e s o s e l v a l o r do l o s a-
z ú c a r e s e x p o r t a d o s p o r l a G u a y a n a 
I n g l e s a d u r a n t e l o s ú l t i m o s s i e t e 
a ñ o s . 
Buda Peslh, 2 de junio. 
U n d e s p a c h o de ú l t i m a h o r a r e c i -
bido de P r a g a , d i c e q u e a s c i e n d e á 
2 0 0 e l n ú m e r o de t r a b a j a d o r e s q u e 
S3 e c h a n d e m e n o s á c a u s a d e l in -1 
cendio o c u r r i d o e n l a s m i n a s de p í a - I 
ta de B i r k e n b e r g ; t e m i é n d o s e q u e 1 
(ocios h a y a n p e r e c i d o . I 
D i c e a s i m i s m o e l d e s p a c h o q u e s e 
h a n r e c o g i d o 2 5 c a d á v e r e s , h o r r i -
b l e m e n t e m u t i l a d o s , y 2 5 h e r i d o s , 
c u y o e s t a d o e s g r a v í s i m o . 
Nueva York, 2 de junio. 
D i c e n de W i c h i t a , K a n s a s , q u e 
u n a p a r t i d a de b a n d i d o s d e t u v o u n 
t r e n de f e r r o c a r r i l a l a t r a v e s a r l a 
r e g i ó n o c u p a d a por l o s i n d i o s c h e r o -
k í s , y s e l l e v a r o n l a c a n t i d a d de 5 O 
m i l p e s o s q u e i b a n e n e l c o c h e ex-
p r e s o . 
Praga, 2 de junio. 
C r é e s e q u e e l i n c e n d i o e n l a s m i -
n a s de p l a t a de B i r k e n b e r g , f u é o-
b r a de m a n o s c r i m i n a l e s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 2 de junio. 
H a f a l l e c i d o e l S r . M a r f o r i . 
H a s i d o n o m b r a d o S e c r e t a r i o d e l 
G o b i e r n o G e n e r a l de l a i s l a de C u b a 
e l S r . F u g a . 
E l S r . V é r g e z h a p r o n u n c i a d o u n 
d i s c u r s o e n l a s e s i ó n de h o y , e n e l 
c u a l d e f e n d i ó a l p a r t i d o de U n i ó n 
C o n s t i t u c i o n a l de C u b a , d i c i e n d o 
q u e e r a u n p a r t i d o g u b e r n a m e n t a l y 
q u e s i h a c e o b j e c i o n e s a l p r o y e c t o 
de p r e s u p u e s t o s , j a m á s s e o p o n d r á 
á l a s l e y e s . T a m b i é n d e f e n d i ó e l 
d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n , q u e r e -
p r e s e n t a d o s m i l l o n e s de p e s o s de 
e c o n o m í a s . 
E l d i s c u r s o d e l S r . V é r g e z h a s i d o 
m u y h a b i l i d o s o , p u e s h a de fend ido 
e l d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n de p r e 
s u p u e s t o s s i n d e f e n d e r l a s r e f o r m a s 
d e l S r . R o m e r o R o b l e d o . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , J u n i o 1", d l a s 
/>i de l a tarde. 
Oums espafiolas, á$15t65« 
Centenes, ú $4.83. 
Descuento papel comercial, 00 dpr.j de 3 i 
5 por ciento. 
Cambios sobre Londres, G0d[v. (banqneros) 
lí $4.87. 
Idem sobre París , (50 div. (banqueros), á 5 
francos 18 i . 
EdemsobreHambnrgOj (>0 djv (banqueros) 
a 054. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, ií 117f, ex-cup<Jn. 
Centrífugas, n. 10, pol. »« , fi S i . 
Regalar d buen refino, de 2 I 111U ¡i 2 Í8 [ l f t 
Azúcar de miel, de 2 r>il<( a 2 7[l(i. 
Mieles do Cuba, en bocoyes, 6,10i, 
El nicrcad», llnne. 
Manteca (>Y¡lcox), en tercerolas), d $({.07i. 
Harina patent Minucsola, $4.85. 
L o t u l r e s , j u n i o Io. 
i / ú c a r de rcinolacba, á 13i3i. 
Azúcar centrífuga, poi. tM>, a 15i. 
Idem regular reíino, d 13(3. 
Consolidados, a 07, cx- interés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 100. 
Cuatro por ciento espaílol, d G7 ex-inte 
rés . 
P a r í s , j i m i o 11 
Konta, 3 por 100, a 5)0 francos 10 cts., ex 
interés . 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
E S P A Ñ A . . 
I N G L A T K K U A . 
C a m b i o s . 
f SÍ á p . g 6 D . , oro 
< e spaño l Según pla-
¿ za, f. y cautiilad. 
20} á211 p . g P., oro 
español, á 60 (t[v. 
F R A N C I A . 
A I v K M A N I A . 
espatiol, a 3 div. 
5! íi (i p.S P., oro 
espafíol. S 3 (l[v. 
• Sin operaciones. 
E S T A D O S - U N I D O S [ ^ ^ f ^ 0 
D E S C U E N T O M1SUCAN- j 8 á 10 p>8 amiali 
AZpOABKB PIJUOADOS. 
Illanco, trenes <Ie Deroaile y 
KillieauY, najo á regular. . . 
Idenk, lütam, Idem, Idem, bue-
no á superior .• 
I i lcm, Idem, ideni. Id., llórete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á !). (T. I I . ) 
Idem, bueno ú superior, n ú -
mero 10 á I I , ídem 
Quebrado, inferior ÍÍ regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n'.1 15 á Iti, i d . . . 
Idem superior, n'.' 17 ú 18, i d . 
Idem florete, n. 10 á 20, i d . . . 
(JK.NTUlKlIOAS DB d U A U A V O . 
Polarizaci.'m 94 á !W.—Sacos: De 0'703 á 0*784 do $ 
en oro por II.J kilógramos. 
Uocoyes: No bay. 
AZÚCAR DB s i r i a , . 
Polarización 87 ú 89.—Do 0'500 ú O'ó.Sl do $ en oro 
por 11J kilógramos. 
AZÜOAU MAHCAHADO. 
Común á regular relino.—Polarización 87 í 89.—De 
0'484 á 0'51ü (le .$ en oro por 11 i kilógramos. 
S e ñ e r o s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMI5IOS.—D. Juan B. Moró, auxiliar de 
Corredor. 
D E FRUTOS.—D. Manuel Vázquez do las lleras. 
Es eoj)¡a.—Habana, 2 de Junio de 1892.—El Síndi-
co Presidente interino, José M'} de Montulcán. 
El Corredor D . Arturo Florez Estrada y Bosta-
niamanteba dada de baja, como dependiente auxiliar 
suyo, á su hermano D. Alvaro de los mismos apelli-
dos.—Y aprobada dicha baja por la Junta Sindical 
de este Colegio, de orden do la Presidencia se hace 
público para general conocimiento.—Habana, 2 de 
junio de 1 8 9 2 . — Q . López, Secretorio. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
CUSO E S P A Ñ O L . 
Abrid do 251 a 25 U por 
100 y cierra de 251 i 
d 251 i por 100. 
P L A T A Abrió. •) de 98 á 98i. 
NAOIONAI, K ' e r r ó . 5 de 98 ú 98i . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
ExomÓ, Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias do la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Espaiíol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícoln 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y A I 
maecnes do Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y J á c a r o 
Compañía Unida de lo» Fcrroea 
rriíes de Caibarien 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compaflfa dé Caniinoa de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
(le Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
ñía (le (laa (¡onsolldada 
Compatlía de Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Comipáfíía do Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía do Almacenos de L)e-
pósilo do la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Urd Telefóñioa de la Habana 
OrédttO Territorial Hipotecario. 
(2'.' Emirión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Efolguin: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano i' 
Viñales.—Acciones 
Obligaciones 
































70 á 73 Ex-d'. ' 























91 á 105 
Nominal. 
91 á 100 
junio do 1892. 
Orden de la Plaxa dei día 2 de junio. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 3. 
Jefe de día: E l Coronel del batallón ingenieros V o -
luntarios: E. S. D . Juan A. Dances. 
Visita de Hospital: 10'.' batallón de Artillería, 
Capitanía General y parada: Batal lón Voluntarios 
de Ingenieros. 
Hospital Mili tar : Batallón Voluntarios Ingenieros. 
Bater ía de la Reina: Artillería do Ejército. 
Castillo del Pr íncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar : El 
2? de la Plaza, D . Ramón Sánchez. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D . Isidoro 
Santos, 
El Cdronel Sargento Mayor, Antonio López d« 
Haro. 
TRIBUIALES. 
Comandctneia Mil i lar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAKAKL M? NAVARUO Y ALOAURA, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, la persona que haya 
encontrado una licencia absoluta del servicio y tina 
papeleta de propiedad del bote Dos Hermanos, ex-
pedidas á favor de Josó Florentino Rodeiro y Rodr í -
guez, las entregue en esta Fiscalía; en concepto que 
transcurrido dicho plazo sin verificarlo, los expresados 
documentos quedarán nulos y de ningún valor. 
Habana, IV de Junio de 1892.—El Fiscal, Rafae l 
Navarro. 3-3 
DE OFICIO. 
EDICTO.—DON JOSÍ; CONTIEKRAS Y GUIRAL, A l -
férez de navio de la Armada y Ayudante de M a -
rina del distrito de Bahía -Honda . 
Por el presente hago saber: que debiendo tener l u -
gar en esta Fiscalía, sita en el puerto do San Ca-
yetano, y en la Comandancia de Marina de la provin-
cia de la Habana, simultáneamente, y á las (loco de la 
tarde del dia 15 del nróximo mes de Jnnio, el remate 
en pública subasta de la brick-barca americana J e n -
nie ('ushman, surta en los Arroyos de Mantua, de 
119 pies de eslora, 29 de manga y 11 de puntal, de 288 
toneladas de desplazamiento, sin velas. Jarcias ni 
maniobra volante y con un cargamento á su bordo de 
145,804 pies ingleses superficiales de madera de pino 
de tea, tasado todo en la cantidad de cinco mil dos-
cientos noventa y cinco pesos con veinte y cinco cen-
tavos en oro, Y para general conocimiento se hace 
público por este medio, advirtiéndose que no se admi-
ten proposiciones que no cubran las dos terceras par-
tes de la tasación, prévio el depósito que marca la 
Ley, Y para su publicación en el DIARIO DE LA 
MARINA, se expide el presente edicto en San Cayeta-
no, a 27 de mayo de 1»92,—El Fiscal, José C'ontre-
ras. 3-2 
C O M A N D A N C I A G K N E R A L B E LA P R O V I N C I A 
DE LA B A B A N A 
V O O B I E R N O M I L I T A R DE LA P L A Z A . 
A N U N C I O , 
D " Rosario Hernández Domínguez, vecina que fué 
de esta ciudad, y (enía su domicilio en los altos del 
teatro de P.airet en agosto de 1889, y en la actualidad 
se ignora, se servirá presentarse en el Gobierno M i l i -
tar, de la Plaza, para enterarla un asunto que le inte-
resa, 
Efabána, 28 de mayo de 1892.—El Comandante Se-
cretario, ¡Ifctriano Martí . 3-1 
Comandancia Mi l i t i r de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal,—DON 
RAKAKI- M1.1 NAVARRO Y ALOARRA, teniente do 
navio y Ayudante Fiscal do esta Comandancia 
salida del puerto de Nuevitas en 27 de marzo último, 
así como á las personas que seqan de su paradero. 
Habana, 27 de mayo de 1892.—El Fiscal, B a / a e l 
i)/? Navarro. 3-29 
VAPOKKS I)E TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 
Junio 3 Reina María Cristina: Santander j escalas. 
3 M , M , Pinillos: Barcelona y escalas, 
4 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso, 
4 San Francisco; Cádiz y escalas, 
4 Ardangorm: Glasgow, 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas, 
4 Panamá: Nuova York, 
4 Hugo: Liverpool y escalas. 
4 Saint Germain: Saint Nazaire y escalas. 
ü Cienfuegos: Nueva York. 
8 Yumurí : Nueva-York. 
8 Drizaba: Veracruz y escalas. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
8 Navarro: Liverpool y escalas. 
. . 12 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
. . 13 Saratoga: Nueva-York, 
. . 14 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
15 Montevideo: Cádiz y escalas, 
. . 15 México: Nueva-York. 
. . 15 Bavaria: Veracruz y Tarapico. 
.- 15 Camden: Veracruz y escalas. 
. . 16 Leonora: Liverpool y escalas. 
. . 19 Federico: Liverpool y escalas. 
. . 24 M . L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Junio 3 Yucatán: Nueva-York. 
4 Mascotte: Tampa y Ca3'0-IIue80. 
5 Saint Germain: Veracruz. 
5 City of Washington: Nueva-York, 
6 Panamá: Colón y escalas, 
7 Reina M1.1 Cristina: Veracruz. 
. . 10 C. de Santander: Santander y escalas. 
. . 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 10 Drizaba: Nueva-York. 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
. . 10 San Francisco: Coruña. 
. . 12 Cienfuegos: Nueva York, 
15 Bavaria: Haniburgo y escalas, 
. . 16 Camden: Filadellia. 
. . 19 Saratoga: Nueva-York. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
r i l E R T O DE LA HARANA. 
E N T R A D A S . 
Día 2: 
De Canarias, vapor nacional Julia, capitán Vaca, 
tripulación 53, toneladas 1811, carga general, á 
Sobrinos de Herrera. 
Filadelfia, en 17 días, barca americana Cowe E. 
Long, tripulación 10, toneladas521, con petróleo, 
á V. Placó. 
Santander y escalas, vapor nacional Reina María 
Cristina, capitán Gorordo, tripnlnción 153, tone-
ladas 2631. carga general, á PH. Calvo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 2: 
Para Veracruz v escalas vap. amer. City of Alexan-
dría, cap. Curtiz 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De S A N T A N D E R y escalas en el vapor nacional 
Reina Muría Crist ina: 
Señores D . Facundo Fernández—Josefa Mateos— 
Isabel Albuerne—Celestina Menéndez—María Me-
néndez—Mercedes García—Ignacio Gómez y nueve 
de familia—Francisco Salaramé—José María A g u i -
rre—Juan Otero y 11 de familia—Braulia Plata— 
Manuel Cuesta—Nieves R o d r í g u e z — E m i l i o Velez— 
Francisco Gutiárrez—Nemesio Zapata—Estrella F a i -
del—Josefa Pitier—Ricardo Núncz—-Domingo Guz-
mán y cuatro más—Además dos religiosas—lílOJor-
naleros y 28 de tránsito. 
De C A N A R I A S en el vapor esp. Ju l ia . 
Sres. D . Domingo Armas—Antonio Acosta—Ga-
briel Acosta—José Aeosta—Julia Acosta—Alejandro 
Alfonso—Filomena M . Alfonso—Anastasia B a r r e r a -
Antonio Barrerá—Andrés Bárrelo—Enrique Betan-
court—Eustaquio Bello—.José A. Brito—José Cruz y 
2 de familia—Antonio Camaeho—José AI: Camacho 
y 3 más de familia—Alejandro Castañeda—Clemente 
Concepción—Julia Casanova—Pablo Diaz—Virginia 
Diaz—C. Delgado—Josó D . Delgado—Andrés Do-
mínguez—María D e n i s — J o s é Eucinosa—Mauricio 
Espósi to—Donato Fuentes—Antonio Gómez y 3 de 
familia—Angel M . García y 7 de familia—Cristina 
González y 3 de familia—Antonip Hernández y 6 de 
familia—Josefa J . Balerón—Zoilo Jorge Rodríguez— 
José J . Rodríguez—José J iménez—Pedro L . Pérez 
—Tomás Pérez—Vicente León—Antonio Martínez— 
Bonifacio Méndez—Is ido ro Hernández—Fel ipe de 
Mesa—Entonio Rolo—Nieolasa P. Duque—Daniel 
Perora—María de M . l iamos—Apolinar Sánchez— 
Erancisco P é r e z — A l e j a n d r o Cas tañeda—Leopo ldo 
P. Diaz—Teodoro Hernández—Floren t ino García— 
Valeriano Rodríguez—Pedro M . Medero—Sebastián 
González—Josefa Orliz. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z y escalas en el vapor amor. C i -
ty of A l e j a n d r í a : 
Sres. D . Alexamlro C. Lamanthe—J. Hall)—Pedro 
S. Casadeball—A. Asche—Juan Cuevas Leiva. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 2-
De Malas Aguas, vap. Tritón, cap. Real: con 300 sa-
cos azúcar y efectos. 
Sagua, vap. Adela, cap. Pereda, con 1,028 sacos 
azúcar, 100 pipas aguardiente y efectos. 
Bajas, gla. Carmita. pat. Lladó: con 800 sacos 
carbón, 
Fuerte del Padrc; gla. Tres Hermanas, pat. Ber-
naza: can 203 bocoyes miel. 
Matanzas, gla. Dos hermanas, pat. Cayuso: con 
800 sacos azúcar y 35 bocoyes aguardiente. 
Matanzas, gta. Amalia, pat. Pérez: con 1,080 sa-
cos azúcar y 30 bocoyes aguardiente. 
Sierra Morena, gta. Sofía, pat. E n s e ñ a r e n lastre. 
Mariel, gta. Aítagracia, pat. Sastre: don 200 sa-
cos azúcar y 20 cuarterslas miel. 
Morri l lo, gta. Feliz, pat. González: con 300 sacos 
azúcar. 
Santa Cruz, gta. Centinela, pat. Bellicer: con 00 
fanegas maíz. 
Santa Cruz, gta. Joven Mauuel, pat. Barrera: con 
con 322 sacos azúcar. 
Cárdenas , gta. Purisíma Concepción, pat. Fe-
rrer: con 2,UÜ0 sacos azúcar. 
Cárdenas, gta. Juan Torralba. pal. Valent: con 
400 sacos, 180 tripas aguardientoy efectos. 
Morri l lo , gta. Rosa María, pat. Suanes: con 400 
sacos azúcar. 
Santa Cruz, gta. Amado Antonio, pat. Mayor: 
con 30 fanegas maiz. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 2: 
Para Cárdenas, gta. María del Carmen, pat. Ense-
ñat: con efectos. 
-Cárdenas, gta. Purísima Concepción, pat. Fe-
rrer: con idem. 
-Morri l lo, gta. Feliz, p. González: con idem. 
Santa Cruz, gta. Joven Manuel, pat. Barrera: 
con idem. 
-Morril lo, gta. Rosa María, pat, Suanes: con id. 
-Santa Cruz, gta. Centinela, pat. Bellicer: con id. 
-Mahinzas, gta. María Josefa, pat. Calafell: con 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Santander, Cádiz y Barcelona, vapor correo 
español Ciudad de Santander, capitán García, 
ñor M , Calvo y Cp. 
Nueva York, vapor americano Yucatán, capitán 
Alien, por Hidalgo y Cp. 
Vigo y Barcelona, vap. esp. Gracia, cap. Cirar-
da, por Deulofeu, hijo y Comp. 
Filadelfia, gta. amer. Chas E. Morrison, capitán 
Suiith, por Henry B . Hamel y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Veracruz y escalas, vapor amer. City o f A l e -
xandría, cap. Curtís, por Hidalgo y Cp.: de t rán-
sito. 
Delawarc, (B. W . ) van. inglés Circassian Prin-
cc, cap. Pears, por L . V . Placó.: con 300,000 k i -
los miel de purga. 
Mobila, bergantín inglés Estella, cap. O'Neil , 
por Moret, González y Cp.: en lastre. 
Delaware, (B. W . ) bca. amer. Alice, cap. Kan, 
por Hidalgo y Comp.: con 5,181 sacos azúcar. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Coruña, Vigo y Cádiz, vap. esp. San Francisco, 
cap. Rodríguez, por M . Calvo y Cp. 
Veracruz, van. francés Saint Germain, cap. Ker-
sarceck, por Bridat, Mont'Ros y Cp. 
Delaware (B, W. ) vap. ing. Clintonia, cap 
por Francke, Hijos y Cp. 
— N u e v a - Y o r k , vap. am. City of Washin5ton, cap. 
Hoffman, por Hidalgo y Cp | 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 ° 
de j u n i o . 
Tabaco, tercios 
Barriles pinas 




E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Miel de purga, ki los . 
Azúcar , sacos i 
300.000 
5.181 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el dia 2 de junio. 
Ciudad de Santander: 
30 cajas latas de 23 libs. aceite oliva. 
20 id, id, de 9 id, id, id, . 
Bavuriu: 
150 cajas cerveza Salvator 
Saratoya: 
10[3 Jamones Ferry 
50 cajas quesos Patagrás 
City of Alcxandr ía : 
83 barriles frijoles blancos gordos... 
6 cajas tocincta 
A l m a c é n : 
80|3 manteca Melocotón 
100Í3 id. Favorecida 
10[3 jamones Melocotón 
50 c. mi botellas sidra E l Mureido.. . 
760 id. cafó Puerto-Rico 
100 cajas queso Patagrás 
50 fardos alpargatas 
1500 sacos harina Alcántara 
lOJ rs. ar. 
20í rs. ar. 
Rdo. 
qtl. 
$26 qtl . 
OJ rs. ar. 
$ 9 í qtl . 
$9 qtl . 




$26.5 qtl . 




VAPORES -CORREOS F R ANCESES 
B a j o contrato p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre ej día 0 de junio el 
vapor 
N T . G E R M A I N 
C A P I T A N DE K E R S A B I E C . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
6300 alO-25 dlO-20 
NEW-YORK & CUBA. 
MIL STEAM SHIP GOiPMY 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores «le esta Compañía 
saldrán como signe: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t arde , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
C I E N F U E G O S Junio 19 
Y U A I U H I 4 
S A R A T O G A 8 
Y U C A T A N 11 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 15 
C I E N F U E G O S 18 
S A R A T O G A £ 22 
C I T Y OF A L E X A N Ü R I A 25 
N I A G A R A 29 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a "STork l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
N I A G A R A Mayo 2'! 
Y U M U R I 28 
Y U C A T A N Junio 3 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 5 
O l í I Z A B A . . 10 
C I E N F U E G O S 12 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 17 
SARATOGA . . 19 
Y U M U R I 24 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 20 
Estos hermosos vepores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se, llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga so recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carea para 
Inglaterra, Hamburgo, Brciuen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amheres; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - l T o r k y C i e n f u e -
fuegos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 




capitán C O L T O N , 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S T J H . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Junio 16 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Junio 29 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Junio 2 
Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n, 951 312-J1 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compaüía 
HAMBÜRGUESA-ÁMERICANA. 
P A R A PROGRESO, V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y N E W O R L E A N S , 
Saldrá para dichos puertos sobro el dia 20 al 22 de 
junio el vapor-correo alemán 
PLANT STEAM S H I P L I N E 
A N e w - T T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rdpnlos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llcg < ido los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, ¡tasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Rict.niond, Washington, Filadellia y Balt imo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St. Louis 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-UuidoP-y para Europa en combinación con las 
mejores liu,;as de vapores que salen de Nueva-York, 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
despuós de tas once de la mañana. 
Desde e l l ' , 'de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certilicado del 
Dr , Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata 
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D . Hashagen, 261 Broadway, Nueva-York. 
D . W , FiUgcrald, Superintendente,—Puerto Tampa 
C 41 156-1E 
VAPORES-COREEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
c a p i t á n L . Sonderhof f . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1" cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara. E n proa. 
Para PROGRESO $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ VEKACIUIZ „ 25 „ „ 12 „ 
„ TAMVICO „ 35 „ „ 17 „ 
„ NKW ORI.EANS , 5 0 ,, , , 25 „ 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo so recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas en 
I I A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , sal-
drá sobre el día 15 do Junio el nuevo vapor-correo 
alemán 
BAVARIA, 
* c a p i t á n R u s s . 
Admite carga para los citados puertos, y tambión 
trasbordos con conocimientos directos para u n i r á n 
n ámero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A , — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó cu el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa v unos cuantos do prime-
ra cámara para St, Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l vapor extraordinario 
S a n F r a n c i s c o 
capitán BAYONA. 




el 10 de de junio, íí las 5 de la tarde, llevan 
do la correspondencia píiblica y de oficio. 
Admite pasajeros en 3a clase, carga gene 
ral , incluso aguardiente, para dichos puertos 
Los pasaportes se entregarán al recibir los 
billetes (Je pasaje. 
Las palizas de carga se lirmarAn por los 
cousignataries antes de correrlas, sin cuyo 
reqnlslto serán nulas. 
Recibe carga ít bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores ¡mpoinlráii sus consig-
natarios, M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
I 38 21 My 
E l v a p o r - c o r r e o 
Reina María Cristina 
c a p i t á n G o r o r d o . 
Saldrá nara Veracruz, el 7 de junio las 2 de la tar-
de, llevanao la correspondencia pública y de oficio. 
Admite «arga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las póliiias de carga se firmarán por los consigna-
tarios ante) de correrlas, sin cuvo requisito serán nu-
las. 
Recibe qprga á bordo 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo f Compañía. Oficios número 28. 
I S á 312-1E 
•1 
E L V A P O U CORREO 
Ciudad de Santander 
C A P I T A N ( JARCIA. 
Saldrá para t ' to. Rico y Santander el 10 de junio á 
las 5 do la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos: carga para 
Pío, Rico, Cádiz, Barcelona y Santander, 
Tabaco para Pto, Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pól. j de carga se firmarán poj los consignata-
rios an?. con-cv' -..^KÍWHKJO requisito serán nu -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
He más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. 38 312-1 E 
LINEA DE NEW-YORK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de New-"Srork 
l o s d í a s l O , 2 0 y S O de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C . C O N D A L 
C A P I T A N CAR3IONA. 
Saldrá para Nueva-York el 10 de Junio, á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los quo ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amheres, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera do la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
O T R A . — P a r a obtener el pasaje es npce-
sario presentar el certiíicado del Dr. Bur-
gess, quo tiene su dcspaclio en Obispo, 21. 
I 38 312-1 B 
LI1TEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las .le-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Olidos número 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el día ú l -
timo de cada raes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Ponce 
. . Mayagüez 
. . Puerto-Rico 
R E T O R N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto-Rico e l , . . , 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
A Mayagüez el , 
. . Ponce 
. . Pue r to -P r ínc ipe , . . 
. . Santiago de Cuba,. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carjja se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondeucia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Coi-reos 847. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
C n. 835 15Q-JC My 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 19 de 
muyo al 30 do septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 1-E 
LINEA DE LA HABANA A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico, 
E L VAPOR CORREO 
PANAMA 
C A P I T A N «JRAU. 
Saldrá el día 6 de junio, á l a s cinco de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos loo pueitos del 
Pacífico. 
La carga se recibe hasta el día 4 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, (̂ ue no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones quo se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d í a . . 
Santiago de Cuba.. 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello 
Santa Marta 
. . Sabahilla 
. . Cartagena 
. . Colón 










. . . 2 1 
M. CalTo y (Jomp. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabel lo . . . . 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
. . Habana 29 
199 312-1K 
isfo Giai 
C A P I T A N MONTESINOS. 
Este hermoso buque que, construido expresamente 
para la traversía entre esta esta Isla y la do Pinos, 
sale de Batabanó los domingos por la mañana para 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona v Santa Fe á Batabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad que tiene acreditado. 
Le despachan en la Habana D. Félix Ortega, en el 
almacén de retorno de Villanueva, y en Isla de P i -
nos, el Capitán. 
Más pormenores, D . Pedro Ordoñez, Dragones, 
entre Egido y Zulucta, peletería. 
C 818 26-21 My 
Vapor ALAVA. 
T e n i e n d o q u e h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o b u q u e , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
C 713 l - M v 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS 1>E I I E U R E R A . 
V A P O B 
S A N J U A N 
C A P I T A N D. M. GINESTA. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 5 de Junio, 
á las doce del dia, para los de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
M A Y A R ! , 
B A R A C O A , 
G U A N T A N A M O , 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estengcr, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaz 
de Luz. I 37 312-1 E 
VAPOR 
M A N U E L A 
C A P I T A N 1). B . V l l . A K , 
Este vapor saldrá do este puerto el día 10 de junio, 
á las cinco de la tarde, para los de 
NUK V I T A S , 
G I B A B A , 
B A R A C O A , 
C U B A , 
PORT AU PRINCE, H A I T I , 
CABO H A I T I A N O , H A I T I , 
P1 BHTO P L A T A , 
PONCE, 
M A T A G Ü B Z , 
A G U A D I L L A Y 
PUERTO RICO. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp, 
Gibara: Sr, D , Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Estengcr, Mesa y Gallego. 
Port-au-Priucc: Sres. J . E. Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. K r a c m c r y C p . 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppiseh y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . I . J iménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n ú m e -
ro 26„plaza de Luz. 1 37 312-1 
VAPOR "ADELA. 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las sesi 
de la tarde, y tocará en SAGUA los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la ma&ana. 
Sobrinos de Herrera. San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 37 :SI2-1 E 
99 
V A P O I t KSPA.ÑOl, 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O Y" C O M P . 
(SOCIEUAU EN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
VIAJES SEMANALES DE LA HA Tí ANA A BATltA.-ItOItDA, 
KÍO BLANCO, SAN CAYETANO Y MALAS-AGUAS 
Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regiesará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á l í io-Blaneo y Bahía-Honda los 
martes, saliendo los miércoles á las cinco de la maña-
na para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los íietes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente. D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R 
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP,, Mercaderes n. 37. 
C 237 52-1 F 
GIEOS DE L E í m 
J . M . B o r j e s y C -
B A N Q U E H O S . 
2, OBISPO, 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACIíN PAGOS POR E L CABLE. 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , 
SAN FRANCISCO, N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
CRUZ, M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
RICO. PONCE, MÁTÁGÜEZ, L O N D K K S , PA-
RIS, B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A . A M S T B B -
D A N , B R U S E L A S . ROMA, Ñ A P O L E S . . M I L A N , 
G K N o V á , K T C , K T C , ASI COMO SOBRE T O -
DAS LAS C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A Í 5 A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , FRANCKSAS K INGLESAS, BO-
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 236 156-1 F 
A N. SELATS Y 
108, A Q X J I A H , 108. 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
riÁCEN PA(J0S rOK E L CAÍBLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Mójl-
eo, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Ñapóles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lil le , Nantcs, Saint 
Quintín. Dieppe, Tolousa, Venccia, Florencia, Pa-
lermo, Ttirín, Mcsina, ( í , así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
(; 23(1 IBB-l V 
L . R T J I Z & C 
8, O ' B E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAÍJOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Ruma, Venecia, Florencia, Ná -
poles, Lisboa, Oporto. Gibr.illar, Bremen, Hambur-
go, París, Havre, Nanleí., Burdeos, Marsella, Lil le, 
Lyon, Mójico, Veracruz, 8. Juan de Puerto-Rico, & , 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, ( V u d m i i s , K i niedios, Santa Clara, 
Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritiis, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puer to-Pr ínc ipe . 
Nuevitas, etc. C 40 16S*-1 E 
HXD-AJLQO T COMP. 
25, OlíRAPIA 26. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas do cródito sobre New-York 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales-y ciuda-
des* importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
cias. C 41 156-1 E 
I 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A C O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobre Londres, París , Berlín, Nueva-York y d 
Francia, Alemania, y Estf 
emás 
plazas importantes de stados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
Srovincia y pueblos chicos y grandes de España, Islaa lateares v Caparias. 
0 619 813 Abl 1 
SITUACION DEL BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA BE CUBA 
EN L A T A R D E D E L SABADO L>S D I M AYO DE ISÍ)-2. 
.A-CTIVO. 
f Ooro . . . , 
CAJA, i Plata. . . . 
¿ B r o n c o . , 
CARTERA; 
Hasta 3 meses.. 




$ 2.770.368 I 85 
1.513.795 50 
Créditos con garantías 
Obligaciones del Ayuntamiento de la Habana, l'.1 Hipoteca 
Sucursales 
Comisionados 
Emprést i to del Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda publica, cuenta de emisión de Billetes del llanco 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores do contribuciones 
Tesoro, Deuda de Cuba , 
Propiedades 


























B I L L E T E S * 
B. E. H . 
5.710.225 
818.713 









Billetes en circulación 
Saneamiento do créditos 
Cuentas corrientes 
Depósito sin interés 
Dirección General do Hacienda, cuenta depósito plata 
Dividendos 
l ü l l c l r s del Banco Español do la Habana emitidos por cuen 
ta do la Hacienuii 
Sucursales 
Cuentas varias .•..ICI...i 
Corresposales 
Amortización ó intereses del Emprést i to del 'Ay'untani'icñio 
de la Habana 
Expendición de Efectos Timbrados 
Recaudación de contribuciones 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Saoienaa pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem Kfectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar 
üniiani'ias y perdidas 
ORO. B I L L E T E S . B. E. H . 
H. 000.000 































1$ 30.528.365 49 1$ 43.329,049 | 18 
ll.iliana, 28 do mayo de 1893.—JS] Contador, J . It. Carvalho.—V\o. Bno, E l Sub-Gobernudor, Ihn-o. 
In. 12 6 nis. . 
B A I f f l L S Y 0̂  
GIRO DE LETRAS 
CUBA NITM. 43, 
E N T R E O B I S P O Y" O B R A R I A . 
C 43 166-1 E 
MERCANTILES. 
Ferrocarril <IPI Oeste. 
S E C R E T A R I A . 
No habiendo podido celebrarse la Junta General 
extraordinaria á (|ue se convocó para el 27 del próxi-
mo pasado mes, por no haber asistido sullcienle n ú -
mero da accionistas representando bás ta l a mitad más 
una do las acciones de la < 'o i i ip i i r i fa , el Sr. Presiden-
te, ha dispuesto quo se cito nuevamente á Junta Ge-
neral extraordinaria, que ha de tener lugar ó las 12 
del dia, el Lúnes 6 del corriente, en la casa núni. 2:t 
de la calle de la Amargura, con el objeto de oir las 
proposiciones que se bagan, á lin de llevar A cabo la 
cesión ó trasmisión de las propiedades de la Compa 
fila, y en su caso decidir sobre las (|ue se presenten A 
ese efecto.—Habana, Junio 2 de 1802.— Antonio O. 
Llórente. Cn 937 3-3 
SPANISH A M K RITAN LIGHT 
and Power Co. Consolidated. 
(COMPAÑIA HISPANO AMERICANA DE 
GAS CONSOLIDADA >. 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
SECR1CTAUIA. 
La Junta Directiva do esta Compañía ha acordado 
repartir un individendo trimestral do un l i p . § , co-
rrespondienle al 2'.' trimestre do esto año, entro los 
accionistas que lo sean el d í a6 de Junio próximo, íí 
cuyo efecto no se harán durante eso día transferencias 
ni canjes de ninguna cluse en esta Oficina. 
Loque se publica por ad íen lo del Consejo do A d -
ministración, para que los ¡iileresados de acriolles 
inscriptas en csln Secretaría se sirvan acudir, desdo el 
dfa ir> del ciliido junio, los días hábiles, exceptos los 
sábados, de 12 á de la larde, :i la Administración de 
la Kmpresa, Calzada del Monte n. 1, para percibtl sus 
respectivas cuotas con el alimento del 10 p . 2 , que es 
el tipo de cambio lijado para el pago de este dividendo 
en la l l ábana . 
l lábana. Mayo 28 do 1892,—El Secretario, Tilmr-
r i o ( U i s U u ' i t d a . C S K l 10-M2!» 
Compañía del Ferrocarril de ttatanzas 
S E C R E T A R I A . 
La .Inula Directiva ha acordado distrlliuir. por 
cuenta de las utilidades realizadas en el pretento año, 
el dividendo mímelo 67 de cuatro por ciento en oro 
sobre el capital social. Desde el 7 del enlranle junio 
pueden los .•.eñores accionistas ociimr á hacer crecli-
vas las cuotas que les cdrrOspotulon, en esta ciudad á 
la Cuiitadui ía, y en la Habana, de once á dos di; la 
tarde, á la Agencia de la Compañía á cargo del Excmo. 
Sr. Viee-presidenle, Conde la Di.mu. GhUhmo (18. 
Matanzas, niayo31 de 18!)2.—Alvaro Lavaslida, Se 
cretario. C 931 8-3 
Si»iin¡sli American Light and Power 
Co. Consolidated. 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o A m e r i c a n a 
de C a s C o n s o l i d a d a . ) 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E C R E T A R I A . 
En el sorteo celebrado en el dia de hoy para la 
amortización de doce Monos hipotecarios de los emi-
tidos por esta Emprensa en (•umplimicnto de lo acor 
dado con la extinguida Compañía Española de Alum 
lirado de Gas de la Habana, según los términos de la 
escritura de 11 do octubre de I S ! K ) . han sido agracia 
dos los números 967, '.m, 4,261.4.262. 1,263, 4,261, 
•l.'Jd.'i. 1.266, 4,267, 4.2(18, 4;269 y 4,270. 
Habana, junio l'.'de 1802.—El Secretario, Tibureio 
Castañeda. C 924 10-2 
BANCO DELCOMEIU 10, 
Ferrocarriles (luidos de la Sabana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Productos y gastos en el primer eiialrimeslre de 
1802 y comparación con igual período del año anterior. 
A ñ o d e IKÍI2 
I d . d e I S ! ) I . 






8 2 $ 
361 
(¡KÜ ! ) 7 2 ! ) l 
566.67948 
Diferencia á 
favordel892$ 113.26777$ 8.195)64!$ 121.39331 
l lábana, 30 de mayo do 1892.—El Administrador 
General, Francisco J'aradela y Ccstal. 
C 899 5-1 
Banco A p o l a de Puerto-Príncipe. 
El Consejo de Dirección ha acordado el reparto á 
los señores accionistas de un 4 por 100 como dividen-
do número 11, que se pagará los días y horas labora-
bles, desde (d l ' . ' de junio próximo, en Amargura nú -
mero 23.—El Secretario. 
6103 4-1 
S o c l e i M a i É i i i ^ É ^ M RAFAEL 
Por acuerdo de la Directiva se cita á los señores ac-
cionistas de esta Sociedad para (pie so sirvan concurrir 
á la junta extraordinaria, que c o n objeto de re t 'oni iar 
algunos articulos del Keglamecto, so celebrará el din 
1 del mes de junio, á las 2 de la larde, en las oficinas 
de la Bociedad, calle de O'Ueillv n. 3(!, entresuelos. 
El Secrctario-Conlüdor, Joaoidn. Manuel ( ¡ ' a r r i a . 
6881 4-31 
Banco A p o l a de Pirt-Príiiciiie. 
De conformidad con lo a c i d a d o |mr el Consejo de 
Dirección, se convoca por segunda vez á los lOflorM 
iccionislas á .Inula general, quo se celebrará el seis 
leí próximo junio, á las nueve de la nianuna, en la 
casa número 23, de la calle de Amargura, cualquiera 
que sea el número de acciones representadas por los 
iue concurran. 
Habana, mayo 30 de 1892,—El Secretarlo, 
8402 4-1 
BANCO D E I COMERCIO, 
Ferrooaixiles Unidos <ic la Habaiia y Alma-
cc i i r s iW Elegía. 
( S O C I K D A H A N O N I M A , ) 
A d m i n i s t r a c i ó n de los F e r r o c a r r i l e s 
Terminando en 30 dejunio próximo los contratos 
de suministro de maderas y efectos de ferretería, se 
convocan lidiadores para la subasta de los quo ¡ H i e -
dan necesitar los ferrocarriles basta el 31 de diciem-
bre del corriente año, cuyo acto habrá de celebrarse á 
las tres de la tarde del jueves 23 del expresado mes 
dejunio. en el despocbo d e e s t a Administración, altos 
la Estación de la Habana (Villanueva( hasta cuya 
hora se admitirán pjoposiciones en pliegos cerrados. 
El pliego de condiciones y modelo de proposiciones 
ueden verse en la Secretaría de la Administración 
todos los días hábiles de 12 á 4 de la tarde. 
Habana, 30 de mayo de 1892.—El Administrador 
general ó Ingeniero jefe, Fradeisco Paradela y (?• 
COOO 20-lJln 
Compañía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibarien. 
S E C R E T A R I A, 
De orden de la Prusidencia se cita por este medio 
i los Sres. Accionistas para que se sirvan eoneurrir á 
las doce del dia qUince dol entrante mes do Junio á 
" isJuntas Generales ordinaria y extraordinaria que 
sucesivamente tendrán lugar en las oficinas de esta 
Empresa, desús María 33, con objeto do dar lectura 
en la primera al InforálO de la Comisión de Glosa de 
las cuentas del pasado ejercicio social, y tratar en la 
secunda de la conveniencia de modificar ó variar los 
Kstalutos de la Compañía. Para la conslilueión de 
ambas Juntas, se estará á l o dispuesto en el vigente 
Código de Comercio v en los artículos 55 y 70 de los 
Estatutos sociales. Habana, Majo 30 de 1892. —Jtf. 
1. li'omero. C. n. 897 8-1 
SPANISH AMERICAN l .KJUT 
and Power €o . Consolidated. 
( C O M P A Ñ I A H I S P A N O A M E R I C A N A DB 
GAS CONSOLIDADA.) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R I A . 
E l día 19 de Junio próximo venidero, á las 8J do la 
mañana, so verificará, en la Administración de esta 
Empresa, Monte n. 1, el sorteo de 12 l iónos hipote-
carios de los emitidos en cumplimiento de lo acorda-
do entre esta Compañía y la oxtinguida Compañía 
Española de Alumbrado de.Gas de la Habana, que 
Kan de ser amortizados en ese dia, según los tórminos 
de la escritura de 11 de Octubre de 1890. 
Lo que por acuerdo del Consejo de Administración 
so pone en conocimiento de los tenedores de dichos 
l íenos , por si tuvieren á bien concurrir al acto. 
Habana. Mayo 28 de 1892.—El Secretario. 'I'ihnr-
eio VnsiaiMa, m 1Q-M2a 
SPANISH AMERICAN LIGHT 
and Power Co. Consolidated. 
(COMPAÑIA HISPA NO AMERICANA DE 
GAS CONSOLIDADA.) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
BECRETABIAt 
_ Se participa á los tenedores de los Hunos hipoteca-
rins einilidos en cumplimiento do lo acordado entro 
esla Knipresa v la CompaDIÓ Hspañol.i de Aluinliriido 
de Gas ile la Habana, que, según lo convenido en | | 
escrit ura de I I de (letubre de INDO, desde el día IV do 
Junio próximo venidero queda abicrlo el pago del 4",' 
CUIMÍII de los expresados Hunos, i j i i e vence el día 31 
del corriente mes. y nue podrán acudir desdo el ci la-
do día 19 á la Adminulraoltfu de cata Kinpresa, MOQ-
le n'.' I . los días hábiles, exceptos los sábados, do 12 
íi :!, á puiudliirel resin clivo impoile, con el alimento 
del 10 p,fi , nuo ci Upn dfl .•ainlno tíJMO pai.v el pnga 
le esle Cupón en la Habana. 
Se aih ici le que tendrá derecho á cobrar el Cupón 
lie los Bonos i | i i c s e bailen inscriplos a nomine de de 
lerminada persona, el que resulte ser tenedor del Po-
no respectivo r l día ül del corriente ñu s. a cuvo Un 
no se harán durante ese dia transferencias do liónos 
cuesta Oficina; que respecto á esos liónos inscriptos, 
el pago se hará medianle la entrega del OupÓD venci -
do liccba por el tenedor del Uono ó su legitimo ropre-
senlante, que firmará el oportuno recibo, y que en 
cuanto á los Donoa al portador, se hará el pago á hi 
peraonaque entregue el Cupón coi respondienie. 
Lo que por acuerdo del Consejo do Administración 
se publica :i los electos eonsiguieilles. 
Habana, Muvo 28 de 1H!)2. — K l Secretario, Tibur-
eio Caslañeda. C8H(i 10-M29 
SOCIEDAD ANONIMA 
" E l L i c c o o de l a H a b a n a . " 
En virtud de lo acordado ayer por la junta general, 
se convoca á los señores accionistas pura otra sesión 
extraordinaria que tendrá efecto e n el teatro de Ta 
eón, á la una de la laide del domingo 12 del enllante, 
con objeto de deliberar v acordar sobre la proposi-
ción de pago hecha por la sucesión del Sr, I ) . Erun 
cisco Marly, i'cs|icclo á su adeudo á esta sociedad, 
conaiatoete Olí una quita de 75 p ' g ; exhibición al 
coiilado del 25. fi reslanlc. leparlo simullánco de d i -
videinlo \ a\ lomacnin á la Direcliva pura roali/ar el 
acuerdo. Lo que se participa á los señores accionis-
tas pura su conocimiento y Unes eorrespondientes. 
H abana, 2:1 de n í a \ o do 1892,—José María del ¡ l io, 
Secretario eonlador, 0052 15 'Jl 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos do la Sabana y 
Almacenes do Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Adniinislilición do 108 PoiTOCarrllMU 
Subasta de Atravesaños. 
Habiendo de subastarse el sunilnislro de treinta mil 
atravesaños de maderas duras del país, so pone por 
esle medio en pOSOOiniiento de las personas que quie-
ran lomar parto en la subusta. 
Kl Pliego de condiciones y Modelo do Proposieio-
nes, puede verso en la Secretaría de esta Administra • 
ción. altos de hi Estación de Habana (Villanueva) to -
dos los días hábiles de doce &. tres de la tarde. 
Se iidmitiráii jiroposiciones hasta las tres de la tar-
de del día (i de junio próximo, ó cuya hora tendrá l u -
gar la subasta, en la citada Administración, 
Habana. 10 de mavo de IS'.l'J.- Kl Administrador 
General, ¡''rime i seo J'aradela y (íestal. 
C HOll 2a-12My 
Compafiia del Ferrocarril do Sagua 
l a Grande. 
Por disposición del Kxcmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señores accionistas para la Junta general 
ordinaria que ha de tener lugar íi las doce del día ti 
del mes entrante, en la calle del Haralillo número 5, 
para leer el informo de la Comisión de Glosa de las 
cuentas del último uño social, y acordarlo queso ten-
ga por conveniente sobre la aprobación de las mismas. 
V se advierte que, según dispone el Reglamento de lu 
Compañía, la J imia tendrá lugar con ios socios que 
conciinan, sea cual fuere su número y el capital quo 
representen. 
iabana, 12 de mayo de 18'.t2. El Secretario, H e -
n¡¡/no del Monte. C S()8 20-14 M 
k l 
Colegio <i(> Profosoresy Peritos Meroanttlos 
de la i íabaua. 
SKCKlCTAltl.V. 
Debiendo celebrarse el domingo 5 del actual, á las 
d o c e , en el domicilio de este Colegio, .silo en la callo 
del Obispo n. 30, la primera sesión ordinaria de la 
junta general en el actual cjerciein; so convuea por 
esle medio á los señores colegiados, conforme a lo 
dispuesto en los Estatutos, á fin de que se sirvan con-
currir á ella. 
Lo que de orden del Sr. Decano se hace público 
para general eonoeimienlo, recomendando la más 
punlual asistencia. 
Habana, junio IV do 1892.—El Secretario, 8. O. 
Massima. 0508 la-2 2d-3 
Sociedad do d n o í i o s do c a i r n a j o s do 
plaza, Injo y Omnibns de lii 
H a b a n a . 
En sesión celebrada el dia de hoy por la Junta D i -
rectiva, so acordó ratificar el acuerdo tomado n o r i a 
misma en 15 de diciembre próximo pasado, en lo quo 
se refiere á su artículo 19 y 29, ó sea no ujustar ni t o -
mar á sueldo á los coiiducíores de los vehículos, y st 
continuar entregándoles los mismos vehículos me-
diante un tanto diario, según la clase. Que estas cla-
ses sean tres; primera, segunda y tercera á razón do 
$(i 50, $5-50 y $1 50 b l o . respectivamente. Que esto 
Muerdo rija sm modificación en lo adelante, publ i -
cándose en los periódicos y fijándose cn tablilla en el 
escritorio de cada establo para inteligencia y cumpl i -
miento'do los interesados y como única forma de con-
tratación con los conductores. 
Habana, 15 de mavo de 1892,—El Secretario, JB'-
t n t í t o \ ' a ¡ d é s . 6467 3a- l 2d-2 
¡i mis eloetores i>:,' ! i el cavsfo de Habilitado do 
Voluntarios. 
Habiendo llegado á mi noticia que por varios se d i -
ce que me he unido á uno de mis adversarios, ¿no lo 
creáis! No me conocen ustedes, por mis actos y ca-
rác te r ! Que no soy de los que capitulo, y de ello res-
ponderán mis hechos, para lo cual cuento como siem-
pre con la cooperación de mis amigos.—Manuel M u -
ñí z. 6408 1a-31 3(1-1 
P A Ñ O S D E M A R Dí fL V E D A D O . 
Desde esta fecha tendrán los bañistas de la capital 
un ómnibus quo los conducirá de la linea ¡i los baños 
y viceversa-, sin retribución nlntnuia hasta las diez y 
uiedia do h waOoiia. W27 4-X 
Y I E R N E S 3 D E J U S I O D E 1893. 
l a verdad en su puesto. 
Algunos poviódiíjos madrileños do filia-
ción ministeTial, uo ocultan su enojo por la 
actitud en que se han colocado las Corpo-
raciones cubanas que representan los gran-
des intereses económicos de este país , ante 
los impuestos que se proyectan para nues-
tro tabaco y azúcar y ante la cuantía del do-
Techo transitorio con que en la Península so 
pretendo gravar, además del último de los 
dos productos citados, el alcohol cubano. 
L a Epoca es el que mas se señala en esta 
campaña, y por cierto que lo hace con des-
preocupación y desenfado tales que rompen 
con la tradicional serenidad de juicio y al-
teza de miras con que acostumbraba el co-
loga á tratar los asuntos relativos á estas 
provincias españolas. 
" L a prensa—dice L a ^;oca,—acaba de 
publicar un dato que no han tenido presén-
telas corporaciones económicas cnbanasque 
han acudido á las Cortes con la exposición 
á favor de la absoluta igualdad y contra los 
privilegios y monopolios, que ya conocen 
nuestros lectores. 
E n el mes de marzo último, según las es-
tadísticas oficiales, se ha visto en Cuba este 
hecho: la importación do hariuas peninsula-
res ha descendido precisamente á la cifra 
que representaba la de los Estados Unidos 
antes del convenio comercial, y la do esta 
última procedencia ha subido á la cifra á 
quo llegó la de las harinas peninsulares. 
Aquí no hay quién se quejo por oso ni 
quién proteste: el sacrificio ha sido acepta-
do con plena voluntad, anteponiendo á cual-
quiera otra consideración el bien de Cuba. 
Y enlagrandeAntilla, las tituladas corpo-
raciones económicas, tomando, porque les 
place, el nombre de "pueblo cubano", re-
chazan las leyes votadas por las Cortes, 
censuran toda la obra de los partidos, á la 
quo concurrieron sus propios representan-
tes, y se imponen ¡i los últimos, trazándoles 
una conducta do intransigencia, de ingrati-
tud y de egoísmo que no podría menos de 
causar dañosos efectos si prevaleciera." 
Ante todo debemos oponer una cortés 
negativa á la afirmación del colega de que 
el convenio comercial con los Estados Uni-
dos no haya provocado quejas ni protestas 
do ningún género on la Península. Cuando 
no so había concertado aun el convenio, em-
pezaron á agitarse en contra do él ciertos 
elementos proteccionistas, y después de pu-
blicado no perdonaron sus adversarios pro-
cedimiento ninguno do oposición. Los ar-
tículos en la prensa, las reuniones públicas, 
las conferencias con los Ministros, los dis-
cursos y las votaciones en el Parlamento, 
todo so empleó contra el tratado con los 
Estados Unidos; cosa que nos extraña que 
ignore L a Época, quo en su carácter de pe 
riódico defensor del Gobierno resistió cons 
tantomente los embates de esa oposición. 
Si hemos de ser francos, ese hecho en vez 
do censurarlo lo encontramos lógico, pues 
no so lesiona nunca ningún interés (sea 
legítimo ó ilegítimo) que viva y prospere & 
la sombra do la protección oficial, sin le 
vantar grandes pretextas. 
Por otra parte, la circunstancia de que 
durante el último mes do marzo la importa 
ción do harinas peninsulares 'haya deseen 
dido A la cifra que representaba antes la de 
los Estados Unidos y la de esta última pro 
cedencia haya subido ¡i la cifra ú que llegó 
la de las harinas peninsulares, no tiene el 
alcance quo L a Época pretende darle. E 
un argumento que pudo emplear con justicia 
la isla do Cuba para quejarse de un régimen 
comercial tan absurdo, quo la condenaba il 
surtirse de harinas en un morcado que no 
abastecía su consumo interior y necesitaba 
importarlas primero para enviarlas después 
á los puertos antillanos. 
Para que no se tachen de erróneas ni 
exageradas nuestras apreciaciones, vamos 
á reproducir algunos párrafos de un articu 
lo que publicó el D I A K I O DE L A M A R I N A 
relativo á este asunto, en 15 de mayo de 
1891: 
"Para demostrar la exactitud do nuestras 
aseveraciones respecto do la deficiencia de 
la producción peninsular en lo relativo á 
la harina y el trigo, hemos de recurrir á los 
datos fehacientes que nos proporciona la 
"Estadíst ica general dol comercio exterior 
de España" correspondiente al año do 
1889, publicada por la Dirección general 
do Contribuciones Indirectas. Según ésta, 
la Península, cu ól referido año, importó 
145.312,334 kilos de trigo, exportando W2 
mil 354, siendo preciso, para cubrir las ne-
cesidades del consumo, una importación 
ascendente á 145.149,980 kilos do trigo, cu-
yo valor ascendió á 20 millones 126,997 
pesetas. Respecto de la harina, se importa-
ron en la Península, en igual período, 
30.053,798 kilógramos y se exportaron 
23.390,108 kilos, de cuya cantidad tomó la 
isla do Cuba 21.481,233 kilos. 
Son tan elocuentes osos datos, que no ne-
cesitamos esforzarnos cu demostrar que no 
puedo otorgarse esa protección que se desea 
respecto de la harina peninsular, sin un 
perjuicio directo para la isla de Cuba, con 
tanta más razón, cuanto que no tiene nues-
tra Patria un exceso de producción quo la 
obligue á procurarse mercados privilegiados 
para colocar el sobrante de ella, toda vez 
que la estadística demuestra do una manera 
evidente, que para su propio consumo ha 
menester de grandes importaciones. Por 
manera, quo si ese comercio ha llegado á 
tener en Cuba tan grande desarrollo, débese 
únicamente al excesivo derecho que satis-
facen á su importación on esta Isla las ha-
rinas extranjeras." 
Se ve, pues, por estos datos, que el mono-
polio casi exclusivo que disfrutaban las ha-
rinas peninsulares mediante el alto tipo fi-
jado en los Aranceles do Cuba para las ex-
tranjeras, no respondía á un propósito de 
protección á los labradores y cosecheros de 
trigo, pues estos no producían ni producen 
lo bastante para el consumo de las cuarenta 
y siete provincias del continente. Obedecía 
al propósito do elevar artificialmonte el va-
lor de eso artículo mediante el derecho 
iMueishui >. para bbneñciar á algunas casas 
•omei'ciales, quo al adquirir la harina en el 
extranjevo, importarla en la Península y 
exportarla después para la isla de Cuba, 
realizaban un negocio de comisión que re-
sultaba pingüe á pesar de haber abonado 
un derecho de aduana, al desembarcar el 
trigo extranjero en un puerto nacional. 
Contrayéndonos ahora á la aseveración 
contenida en las l íneas que más arriba co-
piamos, do ([uo las Corporaciones económi-
cas cubanas rechazan (subrayamos el verbo 
imitando el ejemplo del colega,) "las leyes 
votadas por las Cortes" hemos do oponerle 
una rotunda negación. E l colega al decir eso 
no habla con exactitud. 
Ni las Corporaciones ni ninguna de las 
clases de esta sociedad ha realizado en es-
tos momentos acto ninguno que permita su-
poner lo quo L a Época afirma con haita l i -
gereza. L a exposición dirigida á las Cortes 
por las Corporaciones, no contieno una sola 
linea ni una sola idea que autorice á formu-
lar tan inusitada afirmación. Ejercitaron 
aqucllus organismos un derecho legíti-
mo, constitucional, el derecho de peti-
ción,—lo cual revela un acto de acatamien-
to al Poder Legislativo—manifestando leal, 
franca y respetuosamente su opinión acer-
a de varios de los proyectos del Sr. Mi-
nistro de Ultramar. 
E s a opinión no era ni con mucho favora-
ble á las ideas del Sr. Ministro, y on tal sen-
tido nos explicamos y hasta disculpamos el 
enojo de L a Época; pero de ahí á afirmar 
que las Corporaciones de Cuba rechazan las 
leyes del Reiuo—y no decimos las leyes vo-
adas por las Cortes,'porque si las Cortes no 
as votan no serán leyes—media un abismo. 
Necesitamos oponer á la afirmación do 
L a Élpoca esa negativa, por cuanto el D I A -
KIO DE L A M A R I N A ha aplaudido en su 
oportunidad y sigue hoy aplaudiendo el ac-
to realizado por las Corporaciones, y no por 
eso entiende que se haya separado ni en 
una sola l ínea de su habitual respeto y aca-
taiulénto á los altos poderes del Estado. 
Todas las peticiones contenidas en el do-
cumento que tan acres censuras mereció del 
colega, han sido unánimemente apoyadas 
por la directiva del partido de Unión Cons-
titucíoual, y por cierto que con el expreso 
isentimlento y con el voto favorable de ami-
ÜJOS muy caracterizados de L a Época, los 
cuales no han entendido ni seguramente en-
tienden que su adhesión á aquellas significa, 
como cree el diario madrileño, que "rechazan 
las leyes votadas por las Cortes, censuran 
toda la obra de los partidos y so imponen á 
los últimos trazándoles una conducta de 
intransigencias, de ingratitud y de egoísmo 
que no podría menos de causar dañosos 
efectos si prevaleciera." 
Verdad es que el colega en otro número 
anterior al en que insertó las l íneas que co-
piamos aquí, censuró también con acritud á 
ose partido por suponer que interpretaba 
erróneamente, dándolo una elasticidad de 
que carecía, el principio de la asimilación, 
solo por el hecho de solicitar, de conformi 
dad en esto con las aspiraciones unánimes 
del país, que desaparecieran dol proyecto 
do presupuestos cubanos, los nuevos im 
puestos sobre el azúcar y el tabaco, y que 
pe mantuviese en la Península para las pro-
ducciones cubanas ol mismo derecho trau 
sitorio quo para las similares do la Metró-
poli. Ninguna relación guarda con aquel 
principióla primera parte do la petición, 
tratándose como se trata de nuestros pro 
supuestos locales; y en cuanto á la segunda 
parte, no vemos por qué haya error en de 
feuder dentro del criterio asimilista, quo es 
ol nuestro, que todas las procedencias na 
clónales disfruten de idénticas ventajas en 
la Península, cuando aquí no tenemos, ni 
nosotros lo queremos, privilegio ninguno pa 
ra los productos de este país con relación á 
los quo la Península nos envía. . 
Las interpretaciones distintas que según 
un criterio más ó menos expansivo, más ó 
menos ortodoxo dentro de la doctrina, pu 
diéramos decir, se hayan dado ó so den al 
principio asimilista, no tienen para que re-
ferirse on ningún caso á los derechos tran-
sitorios ó do consumo que han do satisfacer 
en un mismo mercado los diversos artícu-
los de procedencia nacional. Esas inter-
pretaciones sirven para regular las relacio-
nes políticas, la organización de los servi-
cios públicos y del sistema ndministrativo, 
y la capacidad y los derechos del ciudadano 
on las provincias ultramarinas con relación 
á las provincias peninsulares. 
E n materia de relaciones mercantiles en-
tre la Metrópoli y las colonias, no hay nadie 
que, en teoría por lo menos, no aspire como 
desiderátum, nó á la asimilación sino á la 
identidad; por más que existan quienes te-
niendo en cuenta lo quo llamó el gran tri-
buno de la democracia española "las impu-
rezas de la realidad" no quieran alcanzar 
eso desiderátum de un modo repentino y 
radical, sino por medio de sucesivas etapas, 
á fin de uo lastimar intereses creados al 
amparo de la ley. 
L a llamada de Relaciones mercantiles ¿¡.qué 
otra cosa ha hecho sino proclamar esa mis-
ma doctrina como aspiración definitiva pa-
ra lo porvenir? Por cierto quo por no haber-
so desarrollado en todas sus consecuencias 
el principio, ha resultado á la postre dicha 
ley perjudicial hasta el punto de pedirse 
hoy, ó su derogación dofioitiva, ó su modifi-
cación hasta llegar á la implantación en to-
da su pureza; de un modo bilateral pudié-
ramos decir, del cabotaje: ó lo que es lo mis-
mo, la aplicación dol principio do la identi-
d a i á las relaciones comerciales entre la 
Metrópoli y las provincias de Ultramar. 
Recordaremos á este propósito, que uno 
dolos más autorizados definidores d é l a 
doctrina asimilista, y á quien muchos com-
baten en el propio seno de su comunión po-
lítica por suponer quo no da al concepto la 
elasticidad debida al circunscribir en un lí-
mite harto estrecho los adjetivos "racional y 
posible" quo sirven á aquella de comple-
mento, declaró no hace muchos dias con 
asentimiento uuánime de sus oyentes, que 
el partido de Unión Constitucional debía 
ordenar á sus representantes en Cortes que 
"no consintiesen" que los productos cubanos 
fueran gravados en la Península con dere-
chos más elevados que los similares de cua-
lesquiera otras procedencias nacionales;, lo 
cual prueba que para la personalidad á que 
nos referimos, verbo aquí do la tendencia 
ultra-conservadora en el seno de su par-
tido, y gran devoto además del señor 
Cánovas del Castillo y do la misma ÉJpo-
ca, no se violenta hasta el absurdo el 
principio de la asimilación, como el diario 
matritense afirma, por el hecho de pedir la 
igualdad absoluta del derecho transitorio 
para todos los artículos de producción na-
cional. 
E l hecho, por otra parte, de que la expo-
sición de las Corporaciones haya sido apo-
yada en sus conclusiones por los partidos 
políticos locales, y el de que ni una sola voz 
se haya aquí levantado para oponerse á 
ellas, justifica sobradamente el que dichas 
Corporaciones hayan formuladp su peti-
ción cu nombre "del pueblo cubano", aun-
que esto duela á L a Época, por resultar 
evidenciado que la opinión pública mantie-
ne puntos de vista totalmente contrarios á 
los del Sr. Ministro de Ultramar. 
Otra especie vierte L a Epoca que, uo pa-
ra contestarla, pues resulta candorosa á 
fuerza de querer estar saturada de malicias, 
sino para que se advierta con cuanta lijero-
za so escribe de nuestros asuntos, queremos 
reproducir: 
" Y a hemos indicado—dice el colega— 
nuestra opinión de que en el fondo de ese 
movimiento late el espíritu autonomista, que 
no quiere que el presupuesto cubano so for-
me y discuta en la Península, sino en Cuba, 
y que, como medio de encaminarse á tal re-
sultado, suscita incesantes dificultades á los 
más rectos propósitos y á los mayores es-
fuerzos del Gobierno en favor de los intere-
ses insulares." 
L a mayoría do los que simpatizan con 
ese movimiento, que se traduce en actos co-
mo el realizado recientemente por las Cor-
poraciones, no son autonomistas. Les suce-
de lo que á nosotros, que estamos á más dis-
tancia de los ideales autonómicos qué L a 
Época misma, monárquica ferviente, lo está 
de los ideales republicanos; y ni ellos ni 
nosotros podemos dejar pasar sin reparos la 
idea de que se nos considere tan inocentes 
que vayamos á servir de instrumento á los 
que persiguen fines que nosotros repugna-
mos. 
Quisiéramos que ose asentimiento uná-
nime dol país á unas mismas soluciones eco-
nómicas, que esa identidad de aspiraciones 
á que se ha llegado en el seno mismo de 
partidos políticos á quienes separan por 
otra parto irreductibles diferencias, que ese 
estado de desasosiego y de descontento que 
se traduce en un disentimiento cada vez 
mayor entre el país y el Gobierno, sirvieran 
á L a Época do punto de partida para hacer 
con criterio desapasionado un estudio de la 
cuestión cubana; que de hacerlo así, ante 
pondría, dado su patriotismo, al 'interés de 
un Ministro, de un Gobierno y hasta de una 
situación si preciso fuera, otro mucho más 
alto y respetable: el interés supremo do la 
patria. 
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¡ABANDONADA! 
N O V E L A O K I G I N A L 
DE ' 
C H A R L E S M E R O X J V E L . 
(Eata ol)ra, publicuda por " E l Cosmos Editorial", 
se halla de venta en la Galería Literaria, de la señora 
Viuda de Pozo é Lijos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
—¿.Os negáis á revelarlo'? 
—Sí. 
—Lo conozco, sin embargo. 
—iQuién o^la ha dicho? 
— E l diocisuíU! de diciembre del año pa-
sado, estábais en los Essarts, una de vues-
tras propiedades, situada en los límites do 
la Normandía y del Percho. 
— E n efecto. 
— E l único pariente que os queda en 
aquel país es ol barón Santiago de Bran-
des. 
— E s verdad. 
—Ahora bien, el barón Santiago do Bran-
des no ha abandonado su casa mientras ha-
béis estado en Jersey. 
• —¿Estáis seguro de eso? 
—Perfectaniente seguro. Tengo á mi ser-
vicio un pobre muchacho (pie es del país. 
QacQ dpco^anos qué salió de ól y uo posée 
allí ni bienes ni parientes. 
—¿No so llama Triipu i.' 
—Justamente. L e envié á su pueblo. Ha 
visto á los criados dol barón. Santiago do 
Brandes no se ha movido do su casa. Ade-
m is, él no reñía cien libras esterlinas de 
m,is, á lo (pie parece, para comprar la com-
plicidad de la inglesa. 
L a señorita de Roye se extremeció. 
.Recordaba la duda que la había asaltado 
cuando vió á Triquct en la quinta de Sainte 
Brelade. 
— / r o ñ é i s confianza en ese hombre?— 
preguntó Germana. 
—Me es muy afecto y me sirve bien. 
—¿Luego creéis quo el barón es ageno á 
este rapto? 
— E n un principio creí que él debía ser el 
autor. He reflexionado. E s imposible. ¿Quien 
lo hubiera advertido? ¿Cómo habría cono-
cido él el lugar de vuestro retiro, cuando ni 
nosotros mismos sabíamos si abordaríamos 
en Jersey? 
—Entonces, ¿qué suponéis? 
—¡Yo! quo íilgunos malvados especulado-
ros, como so encuentran muchos entre nues-
tros vecinos do Ultramar, para quienes to-
do es materia aprovechable, habrán olfatea-
do el alumbramiento y conocido vuestra 
fortuna: vque se han apoderado de vuestra 
bija para vendérosla más tarde, si odio, sin 
pasión y sin otro propósito que el de sacar 
un soberbio beneficio de esta operación. E n -
cargaron al pescador de Sainte-Helier de la 
ejecución de su plan y ellos se ocultaron. 
Struth ba perecido. Ellos uo hablarán. Y 
os lo repito, todo ha concluido para vos y 
para ellos. 
—¿Esa es vuestra creencia? 
—Decid mi seguridad. 
—¿Pensáis que es inútil hacer nuevas a-
veriguaciones? 
—Así lo pienso. 
—Sea, pues. Me queda una súplica que 
haceros. 
—Hablad. 
—Yo, capitán, conservo una esperanza; 
quiero conservarla mientras tenga una gota 
do sangro on mis venas. E l conde do Beau-
Tapor-correo. 
A las cuatro y media de la tardo de ayer, 
entró en puerto, procedente de Santander, 
Cornña Puerto Rico, el vapor correo nació 
nal Reina Mar ía Cristina, conduciendo la 
correspondencia y 270 pasajeros entro ellos 
28 do tránsito, lOOljomaleros y dos herma 
ñas do la Caridad." 
Dimisión. 
Anuncia el Diario del Ejército que ha 
presentado la dimisión del cargo do Secre-
tario del Gobierno General de esta Isla el 
Sr. D . Pedro Fernández Miró, el cual pro-
bablemente se embarcará para la Península 
en el vapor correo del día 20. 
Los nuevos Aranceles. 
E l siguiente estado en que se consigna el 
tanto por ciento de su valor, quo paga de 
derechos la maquinaria por los nuevos A -
ranceles y que debemos á la bondad del 
inteligente ingeniero y comerciante impor-
tador en esta plaza de toda clase do maqui-
naria, señor Alexander, viene á confirmar, 
con la innegable autoridad de la competen-
cia de su autor, los datos y cálculos del 
Círculo de Hacendados quo hemos publica-
do en nuestro editorial del número anterior, 
y nuestras propias consideraciones acerca 
de la enorme diferencia quo se advierte en-
tre lo que vendrá á adeudar la importación 
de la maquinaria en Cuba, conforme á los 
nuevos Aranceles, y lo que hasta lo presente 
ha venido satisfaciendo, quo os el uno por 
ciento ad valorem, tipo fijado por una Real 
Orden publicada cu ia Gaceta de la l l á b a n a 
correspondiente al mes de septiembre de 
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Comité Central de Propaganda 
Económica. 
Celebró anteanoche junta ordinaria esta 
Corporación bajo la presidencia del Sr. Raboll, 
y con asistencia de los vocales Srcs. Bruzón, 
Canelo, Giberga (D. Samuel y D.Eliseo), Hie-
rro, García Marqués, 'Nogueira, Carrascosa, 
Bacardí, Rodríguez (D. Laureano), Martí-
nez (D. Saturnino) y Clarens, secretario. 
So aprobaron las actas de las dos últ imas 
sesiones, ordinaria la una y extraordinaria 
la otra, que celebró el Comité. 
Leyó después el Sr. Giberga (D. Elíseo) 
ol proyecto de bases que han de regular la 
constitución y régimen do los Comités pro-
vinciales y locales de Propaganda Econó-
mica, con sujeción á la 10V do las constitu-
tivas del Comité Central. 
Terminada la lectura de la totalidad so 
empezó desdo luego á la discusión de cada 
base. 
Fueron aprobadas todas íntegramente, 
tras ligeras observaciones hechas acerca de 
algunas por los Sres. García Marqués, No-
gueira y Martínez (D. Saturnino). 
E l Secretario dió después lectura á un ofi-
cio do la presidencia de la Comisión organi-
zadora de Comités, acompañando el acta de 
constitución del Comité local do Remedios 
y los nombres de las personas que lo cons-
tituyen. 
También so leyó un oficio do la presiden-
cia del Comité provincial de la Habana, 
participando el acuerdo que éste había a-
doptado de pedir con urgencia las bases 
constitutivas porque había de regirse, .con 
el fin de poder continuar en sus trabajos. 
. Se leyó, por último, una comunicación del 
Círculo de Hacendados, incluyendo copia do 
un telegrama recientemente enviado por 
aquella Corporación á Madrid, que so pu-
blicó oportunamente en el D T A E I O y que en 
nuestro editorial de hoy hemos reproduci-
do. * 
L a Secretaría del Círculo de Hacendados 
acompañó á esta comunicación una nota 
conteniendo algunos datos acerca de lo exa-
gerado de los tipos de adeudo que figuran 
en los nuevos Aranceles de Aduanas en lo 
que á la importación de maquinaria so re-
fiere. Esos datos guardan perfecta relación 
con los que publicó el D I A E I O en su artículo 
editorial de hoy. So acordó que pasasen á la 
Comisión encargada de informar sobre los 
nuevos Aranceles. 
Se entró después -«ÉBÍ^JÍSÍ-USÍÓI-I j exa-
men do asuntos de régimen inleffor del Co-
mité Central, dándose por terminada la jun-
ta á las diez y media de la noche. 
E l Dr. Albarrán. 
E n las oposiciones quo acaban de efec-
tuarse en París para proveer dos plazas de 
Profesores agregados á la Facultad de Me-
dicina, ha obtenido una de ellas el doctor 
D. Joaquín Albarrán. 
Los ejercicios han sido muy reñidos y en 
todos el joven é ilustrado médico cubano 
ha alcanzado señalada victoria, luchando 
con más de veinte opositores, entre los quo 
se contaban notables cirujanos ventajosa-
mente conocidos por su vasta cultura, reve-
lada una y otra vez en importantes publi-
caciones. 
Plácenos consignar esta noticia, y tanto 
más, cuanto que el Dr. Albarrán, por el he-
cho do sor extranjero, no se encontraba en 
iguales condiciones que sus colegas france-
ses para tomar parto en tan rudo y reñido 
concurso. 
Si el respetable Jurado lo ha designado 
para ocupar una de las plazas; si el distin-
guido médico ha vencido en estas oposicio-
nes que son las últ imas y más difíciles en la 
carrera del Profesorado en París, debe tan 
brillante resultado á sus propios méritos, á 
sus aptitudes extraordinarias. 
Digámoslo con verdadera satisfacción; el 
Dr. Albarrán es ya una gloria nacional, y al 
tomar asiento desdo hoy entro los Profeso-
ros que forman la célebre Escuela de París, 
su nombre, ya respetado, brilla más si c a -
be, para provecho de la ciencia y para or-
gullo de la patria. 
lien, por delicadeza, á causa de la despro-
porción de nuestras fortunas, exijo que 
nuestra boda se lleve á cabo con la condi-
ción de la separación de bienes. So antici-
pa á mis deseos. Continuaré siendo dueña 
de mis rentas. ¿Quien sabe si tendré yo al-
gún día necesidad de esta libertad? E l por-
venir me aterra. Me parece sombrío y ame-
nazador. Habéis nombrado al barón San-
tiago do Brandes 
—¿Es él el culpable? 
—¡Sí, pero vos no le conocéis! L o que él 
ha hecho me lo hace temible. Sin más quo 
pensar en él, todos mis odios, toda mi có le -
ra se enardece, y casi me atrevería á bende-
cir á la suerte, que al arrebatarme esa niña, 
cuyo recuerdo me enloquece, me ha hecho 
libre. ¡Quiero que continuéis á mi lado, no 
á mi servicio, sino como mi amigo, mi sos-
tén, mi confidente! He podido apreciar 
vuestro criterio, vuestra delicadeza. Vos 
sólo y Ursula, do quien estoy segura, cono-
céis mi secreto, ese secreto que pesará siem-
pre sobro mi vida. Cuando queráis iréis al 
Havre y vendréis aquí cuando os plazca. 
Tendréis una habitación en el hotel de Ro-
ye. No rehuséis. Mi tio es anciano y os 
quiere casi tanto como yo. ¡El es mi único 
pariente, mi solo apoyo con vos! ¡Os debo 
mucho! ¡Tal vez os deberé más aún! Ten-
dré necesidad de un consejero, ¿queréis ser-
lo vos? 
Germana tendió las manos al capitán. 
E l las estrechó entre las suyas. 
— L o seré, dijo.—Soy vuestro en cuerpo y 
alma. Vos sabéis que no se os puede ver 
sin quereros. Nazario Perros está á vues-
tro servicio. No tendréis quo hacer más que 
una seña para llamarle y él vendrá. 
—¡Poro silencio! 
Porros se inclinó. 
E l "Jorge Juan". 
Según telegrama recibido on la Coman- ] 
dancia General de Marina, el crucero Jorge 
J u a n l legó ayer mañana sin novedad á Cu-
ra9ao, procedente de Puerto Cabello, con 
una comisión del Ministro Plenipotenciario 
de Venezuela. 
Consejo Regional de la Habana. 
E n la primera reunión, celebrada bajo la 
presidencia del señor Cassá, en la tarde del 
31 de mayo, de este nuevo organismo, acor-
daron sus individuos dividirse en dos sec-
ciones; una de Fomento y Gobernación, y 
otra de Hacienda. 
Componen la de Fomento y Gobernación 
los señores D. Vicente Benito Valdés , don 
Juan Francisco O' Farr i l , D . Francisco P a -
radela y D. Ricardo Calderón; y la do H a -
cienda los señores D. José Gener y Batet, 
D . José Ma Galán, D . Eduardo Dolz y don 
Ramón Suárez Inclán. 
A esta primera reunión del Consejo Re-
gional de la Habana no concurrió ninguno 
do los señores vocales natos del mismo. 
Las fiestas del Centenario. 
E l dia 31 del pasado mes de mayo se reu-
nieron en la Comandancia de Marina las 
personas que forman parto de la Comisión 
encargada de los festejos para la celebra-
ción del cuarto centenario del descubri-
miento de América. A reserva de publicar 
más adelante los acuerdos quo se tomaron 
en la referida reunión, adelantaremos que 
por los vocales allí reunidos se lamentó la 
uo asistencia al acto de los señores Presi-
dentes de la Diputacióa Provincial y del 
Ayuntamiento. Tratóse además de lo con-
veniente que sería, ahora que so están for-
mando los presupuestos, de que figurase on 
los mismos una cantidad destinada á sufra-
garlos gastos quo origínenlas fiestas, en ce-
lebración del Descubrimiento. 
Como ol tiempo apremia y los monumen-
tos quo se construyen en la Península, es 
probable quo estén en la Habana en octu-
bre, so hace preciso quo la Comisión active 
los trabajos y dé señales de vida para que 
los proyectos so realicen con la brillantez 
que todos desean. 
E l programa do los festejos, quo publica-
mos on nuestro número anterior, se ha so-
metido á la aprobación del Gobierno Supre-
mo, de modo quo no es extraño que sufra 
algunas modificaciones antes do que se llevo 
á la práctica. 
I'»TT> f̂lfr i¡rnr 
Cambio de empleados. 
E l miércoles 1? hizo entrega el Sr. D . V i -
cente Torres de la Sección de Hacienda de 
este Gobierno General, al Sr. D. Francisco 
Fontanals, encargándose interinamente, por 
nombramiento del Gobierno General, el se-
ñor D . Luis Guarneiro, de la Sección Ad-
ministrativa del Gobierno Regional de la 
Habana, que desempeñaba el Sr. Fonta-
nals, ínterin llega el Sr. D. Angel Cos-Ga-
yón, nombrado en propiedad para la misma. 
También por el Gobierno General se ha 
dispuesto quo durante la ausencia del señor 
Cabezas se haga cargo de la Intervención 
del Estado el Sr. Rosales (D. Augusto.) 
Ursula levantó de nuevo el portier y anun-
ció: 
— E l señor conde de Beaulieu y el señor 
vizcunde. 
E l capitán Perros se había levantado y se 
disponía á salir. 
Germana lo obligó á volverse á sentar. 
—Quedaos—le dijo sonriendo—y gra-
cias. 
E l conde de Beaulieu tenía aspecto distin-
guido, no se podía negar. Los dos hombres, 
el padre y el hijo, pertenecían á aquella vie-
j a raza normanda que ha dado magníficos 
modelos do la especie humana. No era fá-
cil imaginarse un noble más imponente quo 
el conde, con su alta estatura y su aspecto 
do guerrero sobre las armas. 
E l vizconde Roberto era, por su parte, un 
maravilloso enamorado para las mujeres 
que prefieren un tipo varonil y arrogante, á 
los afeminados, pálidos, lánguidos, chupa-
dos y traviesos de la generación presente. 
E l conde depositó un beso afectuoso, un 
beso de padre, sobre las mejillas de Germa-
na. E l vizconde hubiera querido imitarle; 
pero las'conveniencías sociales se oponían 
á esto. 
Se contentó con apoyar sus labios sobre 
las suaves manos de su prometida. 
—Querida mía—principió á decir el pa-
dre,—vengo á París, que no me gusta mu-
cho, para dirigiros personalmente una peti-
ción: 
—¿A mí? 
— A vos. 
—Decid. 
—¿En dónde pensáis pasarlas semanas, 
largas, estoy seguro de ello, de vuestra luna 
de miel? 
.—Yo no sé en verdad dóndo 
quieran. 
Yisita de presos. 
Ayer, jueves, á las ocho do la mañana, se 
pasó la visita reglamentaria do la jurisdic-
ción do Marina, que comenzó por la Real 
Cárcel y terminó en la Galota del Arsenal, 
no habiendo ocurrido reclamación alguna 
por parte de los penados. 
,.ll]|g|, & I f 
Acto académico. 
Conforme anunciamos oportunamente, tu-
vo efecto en la noche del miércoles en la 
Universidad la recepción de nuestro ilustra-
do amigo el doctor D. Antonio Jover, como 
catedrático de Enfermedades de los Niños , 
presidiendo el acto el Iltmo. Sr. Rector, D . 
Joaquín Lastres. 
E l discurso oral, que pronunció el nuevo 
Catedrático .con voz clara y buena entona-
ción, sobre el tema anunciado, fué recibido 
con visibles muestras do satisfacción por 
todos los concurrentes, entre los que se con-
taban los catedráticos de todas las Faculta-
des, que on traje de ceremonia daban al 
xiula Magna vistoso aspecto. 
E l reputado Dr. D . Raimundo Castro con-
testó en términos sumamente lisonjeros y 
afectuosos al disertante, diciendo: "que no 
"lo consideraba como un nuevo compañero, 
"sino que desde su primera oposición todos 
"en la Universidad lo juzgaban Catodrát i -
"co por derecho propio"; terminando con 
una felicitación á los alumnos "por contar 
'•'con un maestro más, digno de este t í t u -
"ln." 
Nuestro parabién al Dr . Jover. 
Comisión Sanitaria. 
E l próximo domingo pasará una comisión 
do la Junta Provincial do Sanidad á Santia-
go de las Vegas, con objeto de informar a-
cerca do las condiciones higiénicas del te-
rreno destinado á la construcción del nuevo 
Cemonterio municipal. 
Cañoneros. 
E l Contramaestre salió para Batabanó en 
la noche del lunes, y el Cuba Española lle-
gó á este puerto en la mañana del martes, 
procedente de Manzanillo. 
A Puerto-llico. 
Tenemos entendido que en el vapor co-
rreo del día 10 saldrán para Puerto Rico, 
en uso de licencia, los Sres. Cabezas y Cu-
bells. E n el propio vapor deben embarcar-
so los señores D. Juan Francisco Ramos, 
nombrado Presidente de aquella Audiencia, 
y D. Vicente Torres, consejero de la sección 
de lo contencioso do aquel Consejo de Ad 
ministración. 
Efectos lógicos. 
Los nuevos aranceles do aduanas de esta 
Isla, que empezarán á regir desdo el dia 1? 
de julio próximo, han comenzado á dar sus 
naturales frutos aún antes de ponerse en vi-
gor. Nuestro colega E l Correo de Matanzas' 
nos hace saber que los importadores de dro-
gas de esta capital han acordado que desde 
1? de junio se aumento el precio de las me-
dicinas de patento cu la siguiente forma: 
Patentes americanas hasta un 40 p g . 
Patentes francesas hasta un 75 por 100. 
De modo que una preparación francesa 
que hasta ayer costaba, por ejemplo, un pe-
so, desde hoy vale un peso setenticinco cen-
tavos; es decir, casi el doble. 
Este acuerdo, según el aludido colega, se 
ha comunicado telegráficamente á todos los 
farmacéuticos de la Isla. 
E l Sr. Arguelles. 
Los accionistas de la Empresa del ferro-
carril do Cienfuegos á Santa Clara han 
nombrado Presidente de su Junta Directi-
va al Sr. D. Ramón Argüelles, que lo es 
asimismo de los Ferrocarriles Unidos de la 
Habana. 
E i Centenario de Colón. 
Nuestro apreciable colega E l Imparcial 
de Colón, nos hace saber que el domingo 29 
del pasado celebró junta en la Casa Consis-
torial de dicha villa, la Comisión Ejecutiva 
que tiene á su cargo la celebración de las 
fiestas conmemorativas del cuarto centena 
rio del descubrimiento de la América. 
Tratóse en dicha junta, entre otros par 
ticulares, de la consagración j l e la Iglesia 
Parroquial de Colón por el señor Obispo. 
E l padre Vicario, señor Herrera, expuso 
con frases levantadas y elocuentes, que el 
solemnísimo acto de consagrar la Iglesia 
requiere costosos preparativos, que son in 
dispensables á la grandeza y respeto del 
culto. Hay, pues, que hacer notables re-
paraciones y adornos en los altares y en el 
edificio del Templo; y el padre Vicario, com-
— E l Mediodía es insoportable Allí 
so va á buscar calor y se encuentra lluvia, 
tan fría como cu cualquier otra parte; á ve-
ces nievo, el aburrimiento siempre, porque 
no tiene uno allí ni sus costumbres, ni su 
sociedad, ni sus amigos. Si me creyérais 
vendríais á pasarla al país. 
—¿A los Essarts?—dijo Germana viva-
mente. 
—¿Por qué no? 
—Sin duda . .—balbuceó ella. 
—Si queréis seguir mi consejo, eso es lo 
que haréis. Ho conferenciado acerca de 
esto con ol general. Piensa como yo. Pero 
vos lo conocéis. Me ha contostado: "Con-
sultad á Germana". Cumplo la consigua. 
Os consulto. 
¡El conde consultaba! tal vez, poro con 
tono seco, decisivo, casi imperativo; dulci-
ficado, sin embargo, por una amistosa bon-
dad. 
—Ho aquí lo que es preciso hafter, os ca-
sareis en la alcaldía de la calle de Grenclle, 
sin ruido. ¿Para qué sirve el ruido? Uni-
camente los amigos, no todos, los íntimos, 
asistirán á la ceremonia. Después de la 
beda, desde la alcaldía, con los invitados, 
se va al camino de hierro. Se parte. Se 
encuentra en la estación uu servicio de pos-
tas bien organizado—do esto me encargo 
yo,—y se llega á los Essarts vos, con vues-
tros amigos; Roberto á Beauliou con los su-
yos. No estáis casados aún más que á me-
dias, puesto que el cura no os ha echado la 
bendición. A l día siguiente, boda en la 
iglesia de los Essarts, lejos de París y do sus 
pompas! Comida en el comedor de gala. 
Después estancia durante el invierno á una 
parto de él, en el castillo. ¡Vos sabéis que 
es soberbio! por su estilo, por su extensión, 
por su suntuosidad, con un mobiliario capaz 
prendiendo que la Comisión de .festejos no 
puede desprouderso do grandes cantidades 
para un objeto determinado, por importan-
te que sea, se ofreció á arbitrar por su par-
te recursos con qué hacer frente á los gas-
tos que ocasionará dicha consagración, ma-
nifestando que había acudido á la piedad 
de algunas personas cuyos nombres no e s tá 
autorizado para revelar, obteniendo casi to-
do lo que se necesita para las obras de re-
paración, que pronto se ejecutarán en la I -
glesia. Solamente pide el padre Vicario 
que la Comisión contribuya con alguna pe-
queña parte do sus fondos á la pintura y 
repello esterior de la Iglesia, y arreglo del 
piso frente al átrio, para lo cual se encarga 
él mismo de facihtar los ladrillos. L a Co-
misión aceptó las generosas proposiciones 
del padre Herrera, mereciéndole un voto de 
gracias para él y para las personas caritati-
vas que le auxilian en su piadosa obra. 
Tratóse luego de la venta de los billetes 
de la Lotería Especial del Centenario, y don 
Hilario Pérez manifestó, que los primeros 
dos mil billetes que se lian impreso ha te-
nido que mandarlos fuera de la villa para 
satisfacer á muchos pedidos que con insis-
tencia le tenían hechos varias personas. Los 
otros dos mil billetes, que en breve estarán 
impresos, se entregarán al señor D. Pió Ro-
señada. Presidente de la Sub-Comisión de 
Recaudación, para que los venda y distri-
buya entre los principales establecimientos 
y personas que puedan gestionar su despa-
cho. 
Después se trataron otros varios aáuntos, 
siendo uno de ellos nombrar comisiones pa-
ra pasar á varios ingenios en busca de co-
bre para la fundición de la estatua de Co-
lón, cuyo modelo entregará en breve el so-
ñor Melero. 
Indices. 
Rosoluciouos del Ministerio de Ultramar 
recibidas por el vapor-correo Reina M a r í a 
Cristina: 
G O B E R N A C I O N . 
Nombrando para la Cátedra do Latín y 
Castellano del Instituto de 2U Enseñanza' de 
esta capital al Ldo. D. José María Morales. 
Idom para la de Historia General del de-
recho español de la Universidad á D. Juan 
F . O'Farrill. 
Disponiendo pase á la Península on comi-
sión del servicio para auxiliar los trabajos 
del Negociado de Estadíst ica Judicial el es-
cribano D. Donato Narcira y Espiñeira. 
Aprobando la plantilla dol personal de la 
Secretaría del Excmo. Consejo General do 
Administración. 
Concediendo licencia por enfermo al ofi-
cial 22 de la Intervención General del E s -
tado D. Pablo González y García. 
Disponiendo paso á la Península en Co-
misión del servicio el Interventor del Es ta -
do, D. Miguel Cabezas. 
Nombrando oficial 3,? del Negociado do 
Aduanas de la sección Central de Hacienda 
á D. Francisco Gutiérrez. 
Dejando sin efecto la R. O. por la que so 
nombra á D. Virgilio Lorct, oficial 5? de la 
Intervención General del Estado y nom-
brando para dicha plaza á D . Aurelio Gu^ 
tiérrez de la Vega. 
Declarando cesante al oficial 3? vista de 
la Aduana do la Habana D . Fernando L i -
nós y nombrando en su lugar á D . José 
Suárez. 
Nombrando Consejeros del Consejo Pro 
vincíal de Puerto Príncipe á D. José Alva-
rez Flórez, D. Francisco A Morán, D . P a -
blo Roura y D . Isaac Rodríguez. 
Autorizando la ocupación de los terrenos 
do dominio público necesarios para la cons-
trucción del ferrocarril de via ancha, con 
motores de vapor, quo une ol ingenio "San 
Vicente" con el de la Empresa de Cárdenas 
y Jácaro. 
Dejando sin efecto el Real Decreto de G 
de mayo por el que se trasladaba á la plaza 
de Presidente de Sala de la Audiencia do 
Puerto Principo á D. Agust ín Ibern y nom-
brando en su lugar á D . Juan do la Cruz 
Cisneros, quo sirvo igual carefo en la de 
Cebú. 
Aprobando la plantilla del personal do 
Comunicaciones de esta Isla. 
Concediendo cuatro meses de licencia por 
enfermo para la Península , al ayudante 4? 
de Montes, D. Nicasio Alvarez. 
Concediendo autorización al Ayudante 
2? de Obras Públicas, D. Isidro A . Rivas, 
para pasar al servicio de la Diputación Pro-
vincial. 
Real Decreto concediendo indulto de las 
penas impuestas en sentencia firme por los 
delitos cometidos por medio de la Impren-
ta, con anterioridad á la publicación de di-
cho Decreto. 
Nombrando Juez de primera intancia del 
distrito de Morón á D. Narciso García Me-
nocaL 
Romitieudo para la Biblioteca de la H a -
bana una Medalla conmemorativa de la 
participación del Brasil á la Exposición 
Universal de París de 1889. 
Nombrando Consejeros del gobierno pro-
vincial do Santa Clara á los Sres. D . Gabriel 
de la Torre, D. Vicente G. Abren, D. Este-
ban Cacicedo y D. Pedro Rodríguez. 
Aprobando nombramieno intorinto de 
Abogado Fiscal de la Audiencia de la H a -
bana hecho á favor do D . Fernando Freiré. 
H A C I E N D A . 
Disponiendo que las mercancías francesas 
que sean trasportadas á esta Isla on buques 
ingleses, adeuden por la tercera columna 
del Arancel hasta 30 dol corriente junio. 
Concediendo montepío á doña Maria Jo-
sefa Guevara, viuda do Zarrasqueta. 
Idem idem á los huérfanos.de D. E n r i -
que Arantave. 
Disponiendo que el bacalao de Suecia y 
Noruega, sea importado libre de derechos. 
Disponiendo que las botellas de vidrio 
blanco deben ser aforadas por la partida 
152 del Arancel. 
Constitucional en dicha población, escribe 
lo siguiente: 
"Pues con todos los méritos, seguramen-
te indiscutibles, que le reconocemos al se-
ñor Ramos Izquierdo, és ta ha sido la pri-
mera vez que hemos oido pronunciar su 
nombre como candidato de este distrito, cu-
ya representación en Cortes la tiene mere-
cida el Sr. D . Joaquín Santos Ecay". 
Bandoleros. 
Nos escriben de Santa Cruz del Sur con 
fecha 30 de mayo: 
E n las primeras horas de la noche del 
26, una partida de cinco á seis hombres 
armados, capitaneados por el tristemen-
te célebre Nico lás Cano, tuvo la osadía 
de introducirse en este pueblo. Su obje-
to principal era el robo y ol asesinato, es-
cogiendo para dar principio á su faena el 
almacén de víveres de D . José Simón y V i -
ves, cuyo establecimiento, como otras casas 
de importancia; iban á ser robadas ó incen-
diadas. 
Debido á un paisano, hijo de Puerto Prín-
cipe, que haciéndose de la partida, venía 
entre ellos, y puso á la Guardia civil on au-
tos, ésta con su presencia, evitó que se co-
metiera el crimen fraguado, pues la expre-
sada partida determinó en vista de los mo-
vimientos que observó, retirarse por esa no-
che para, mejor armados sus individuos 
volver el domingo 29, deliberación que tuvo 
aquella en la puerta del citado estableci-
miento. 
Retirados, como digo, á la finca desha-
bitada "San Francisco", distanto legua y 
media del poblado, marchó tras ellos la 
Guardia Civil , auxiliada siempre por el pai-
sano mencionado, que no se había separado 
de la partida. A las dos y media de la ma-
ñana atacaron las fuerzas del benemérito 
instituto el rancho en que dormían, que era 
do guano y en mal estado, sosteniendo un 
nutrido fuego por espacio de quince ó vein 
te minutos, del cual resultaron muertos el 
jefe de la partida. Cano, y su segundo, R i -
verón (á) E l Vueltabajero, herido de grave-
dad ol susodicho paisano, y de los tres quo 
so fugaron so creo que fuera herido uno, por 
el rastro do sangre que se observó en el 
monte. Los bandidos dejaron en poder de 
la expresada Guardia cinco caballos con sus 
monturas pertenecientes á vecinos do esta 
localidad, una tercerola, dos machotes, 
parte de las ropas que vestían y la quo por-
taban en las alforjas; así como tres hama-
cas y varios cacharros de hojalata con azú-
car y café, robados en un tren de carretas 
de la propiedad de los Sres. Abalo y F e r -
nández. 
Antes de entrar en el poblado y á fin de 
incomunicarlo con el puesto de la Guardia 
Civil en Sta. Cecilia y con la ciudad de Pto. 
Principo, cortaron los alambres del teléfono 
y telégrafo, sin duda para obrar con entera 
libertad; trabajo inútil , pues la Guardia C i -
vil estaba emboscada de antemano on su 
asecho. 
L a obscuridad de la noche, ó algo que no 
se explica, dió origen á la fuga de tres de 
los bandidos, que debieron estar en poder 
de la justicia, pues cuando se les sorprendió 
se hallaban dormidos. 
L a aludida partida es la mitad de la que 
hace algunos meses merodeaba por esta 
provincia, en los alrededores de Guáimaro, 
dedicada al robo de animales. 
E l citado Cano se dice fué segundo de 
Miraba 1. 
De no estar de parte de la fuerza pública 
un honrado vecino, figurando entre ellos, 
hoy tendríamos quo lamentar un suceso de 
los mas tristes en la historia del bandoleris-
mo, dado que en esto feliz pueblo ho hay 
fuerzas destinadas á la seguridad pública, 
ni de ninguna otra clase de quo echar ma-
no en casos como el que nos ocupa." 
Metálico. 
Por los vapores nacional Méjico, y ameri-
cano Yumurí, se han exportado para Nue-
va York 22,000 pesos en plata mejicana, en 
la forma siguiente: en el Méjico, 10,500, y 
en ol Yumurí , 11,500. 
Tumbién el vapor-correo nacional Re ina 
Maria Cristina, ha importado de Santan-
der, el siguiente metálico: 
Sres. Alonso, Jauna y Cn, $16,000 plata. 
Asimismo han recibido cantidades los se-
ñores Veiret Lorenzo, sin que podamos pre-
cisar á cuanto ascienden. 
Otro candidato. 
Hace pocos dias que nuestro colega L a s 
Villas, hablando del Contador do la Adua-
na de Cienfuegos, se expresaba en los si-
guientes términos: 
"Por nuestra parte podemos agregar que 
el Sr. Ramos Izquierdo, emparentado con 
jefes superiores del Ejército y la marina, ca-
ballero de la aristocrática orden de Cala-
trava y de bell ísimas condiciones de ilustra-
ción y de carácter, pudiera con fundada 
base pretender y obtener un acta de Dipu-
tado á Cortes. 
"Nos consta sin embargo que, por ahora 
no piensa en eso, y que aunque pudiera ha 
borla obtenido por el distrito de Manzanillo, 
no quiere todavía tomar parte on la lucha 
electorál". 
Y á su voz nuestro colega L a Unión de 
Manzanillo, órgano del Comité de Unión 
de hacer la felicidad de un tapicero adornis-
ta. Con fuego en la chimenea, ya me lo di-
réis después. Y cazaremos con mucho rui-
do. Esta será la fiesta ijorpétua. ¡He aquí 
lo que le he combinado! ¡Yo solo! 
E l conde se levantó. 
—¡Mi bella Germana!—añadió con gran 
dulzura.—¡No podéis pensar hasta qué ex-
tremo os amaremos! Nosotros no hablamos 
mucho, pero tenemos corazón. ¡Vos lo ve-
réis! ¿Qué decís de mi plan? 
—¿Pero qué dice do él Roberto?—pregun-
tó á su vez la joven. 
—Yo, Germana, sé que mi padre sería di-
choso como un Dios, si le concediérais lo que 
pide. He aquí todo lo quo yo digo. 
—Que sea como deseáis—dijo Germana. 
Se levantó sobre las puntas de los pies 
para poner su frente á la altura de los labios 
del conde. 
E l señor do Beaulieu la levantó con sus 
robustas manos, como cuando era pequeña, 
y la dijo al oido un ¡sois un ángel!, en el cual 
había más emoción que hubiera podido es-
perarse de aquel coloso de otra edad. 
Cuando quedaron solos Germana y el ca-
pitán Perros, se miraron. 
—Los Essarts están muy cerca de Bran-
des—dijo el capitán. 
—Tanto mejor—respondió Germana frun-
ciendo las cejas.—¡Si quiere la guerra, nos 
veremos, pero vos estarcís allí! 
E interiormente pensaba: 
—¡Y después, yo sabré tal vez! 
E l nombre de Triquet le zumbaba en los 
oídos. 
Estaba sobre una pista, y quería seguirla. 
X X I I I . 
A M I G A S D E C O L E G I O . 
E l 13 de diciembre, un viernes, mal pre-
Inmigrantes. 
E l vapor Ju l ia , quo se esperaba en Cai -
barién el 31 de mayo, á donde l legó ese día, 
procedente de Canarias, conduce á su bor-
do, para aquella jurisdicción, ochocientos 
trabajadores. E l J u l i a entró on puerto en la 
mañana de ayer, jueves. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen 
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva Yorlc, 2 de junio. 
Mercado: fuerte tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 i , costo y 
flete. 
Mercado de Londres, firme. 
Azúcar de remolacha, 88 análisis , á 13^3. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
E n la Sala do lo Criminal , Sección 
primera, se celebró en la tarde del miérco-
les el juicio oral y público de la causa 
procedente del Juzgado de Instrucción 
del Este, iniciada contra D. José Casanova 
y Romaña, por el delito do falsificación do 
la marca industrial "Cognac Moullón." 
Componían la sala los señores D. Aniceto 
de Palma, presídento, D. Vicente Fernán-
dez Vázquez, y D. Carlos Fout y Storliug. 
Abogado Fiscal el señor Ortiz. 
Acusador: Ldo. D. Leopoldo do Sola. 
Defensor: Ldo. D . Oscar de los Reyes. 
Secretario: Ldo. Fé l ix José Valdés. 
Procuradores: do la acusación privada el 
señor Mayorga y do la defensa el Sr. Her-
nández. 
Como prueba de convicción, figuraba en 
la mesa destinada al efecto una caja conte-
niendo botellas de cognac. 
E A CAUSA. 
D. Mauricio Dussaq y Comp1', apoderado 
en esta plaza do los señores Moullon y C*; 
con noticias do quo don José Casanova 
y Romañá, fabricante de licores, vendía 
cognac elaborado por él, empleando para la 
venta botellas con la marca do los señores 
Moullon y Comp?, que tenían y tienen regis-
trada en el Gobierno General de esta isla. 
L A F K Ü E B A D O C l ' i U E N T A E . 
E l secretario dió lectura de los documen-
tos, diligencias y certificaciones, propuestas 
como prueba, y do los escritos de conclusio-
nes y calificación formulada por las partos. 
m i C E U A DE CONFESION. 
E l procesado D. José Casanova y Roma-
ñá, declara: que es fabricanto de licores: 
que compra botellas del verdadero cognac 
Moullon á los carretoneros quo so dedican 
á esa compra y venta; que usa las botellas 
del verdadero Moullon por quo so lo exigen 
los cafeteros para el expendio del suyo del 
país: que dichos caleteros se lo compran á 
él con dichas botellas á sabionda do ser del 
país, y del que él fabrica, y que no quita 
tampoco las etiquetas á las botellas en ra-
zón á lo expuesto, relativo á la exigencia 
de los dueños de cafés, 
P R U E B A T E S T I F I C A L . 
D. Eduardp García de la Peña, gerente 
de l a sociedad García y Trascastro, dice 
que le ha comprado al procesado Casanova 
cognac, recordando que las botellas tenían 
los envases de Moullon y C* 
— D . Lázaro Fernández no compareció: 
á instancias del Sr. Fiscal se leyó su decla-
ración prestada en el sumario, la cual dice 
lo mismo que lo manifestado por el anterior 
testigo. 
—Los testigos do la acusación, unos re-
nunciados por estar ausentes y otros por ha-
llarse enfermos, declararon en el sumario 
quo como fabricantes nunca han comprado 
cogñac del fabricado por Casanova y Ro-
mañá. 
Además deolaran todos los individuos 
pertenecientes al Juzgado que es parecida 
la caja quo figura como pieza do convic-
ción á otras quo so ocuparon á Casanova y 
que después desaparecieron. 
P R U E B A P E R I C I A L . 
Los peritos litógrafos D. Manuel Bolaño y 
D . Juan Guerra, después de examinar laa 
etiquetas, manifestaron ser legítimas de las 
usadas por los Sres. Moullon y Ca 
—Los testigos de la defensa manifiestan 
que Casanova nunca vendió su cogñac co-
mo legít imo Moullon: quo les llevaban, sí, 
botellas del verdadero, las cuales compra-
ban en cafés y bodegas: que muchas de las 
botellas llevaban etiquetas y que otras no. 
ACUSACION F I S C A L . 
Sostiene como definitivas sus conclusio-
nes provisionales, por entender que los he-
chos que han dado lugar á la formación de 
este proceso son constitutivos del delito de 
defraudación de la propiedad industrial y por 
hallarse compredido en el artículo 503 del 
Código Penal: que en concepto de autor por 
haber tomado parte directa en la ejecución 
de dicho delito, es responsable el procesa-
do Eomañá, en quien no concurren circuns-
tancias modificativas, y que en consecuencia 
de ello, según el citado artículo, en relación 
con el 561 del mismo Código, procede se le 
imponga la pena de dos meses y un día de 
arresto mayor, con las accesorias correspon-
dientes, multa de diez mil pesetas y pago de 
costas. Y que como quiera quo todo el que 
es responsable criminalmente do un delito 
lo es también civilmente, procede el apre-
ciar en diez mil pesetas los perjuicios irroga-
dos á los propietarios de la marca "Mou-
llon y C V'- de la que es responsable Casa-
nova. 
L A A C U S A C I O N P R I V A O A . 
Modifica sus conclusiones provisionales, for-
mulando como definitivas, manifestando, que 
respecto del uso indebido que do la marca "Fi-
ne Champagne" retira su acusación; pero que 
á virtud de los hechos probados en el juicio 
sostiene las referentes á ser autor por parti-
cipación directa el procesado de los héclios 
procesales; quo ha incurrido en la pena de 
tres meses de arresto mayor, multa de dos 
mil pesetas accesorias del artículo CO y pa-
go de costas, y que como responsabilidad ci-
vil aprecia los daños y perjuicios sufridos en 
la cantidad de veinte y cinco mil pesetas, por 
tenor en cuenta no sólo el hecho do que las 
ventas realizadas por Casanova de cogiiac 
do su elaboración con las marcas do Moullon 
y C ! han impedido la venta de igual núme-
ro do cajas del legítimo cogñac, sino ade-
más, quo las malas condiciones dol cognac 
de Casanova vendidas como si fuera el ela-
borado por Moullon y Ca, bajo el amparo de 
las marcas legít imas de las mismas, han de-
sacreditado esta mercancía, limitándose su 
consumo do una manera notable, y cu ese 
concepto estima en veinte y cinco mil pese-
tas la cantidad do la que os responsable el 
procesado. 
L A D E F E N S A . 
Manifestó que el hecho do utilizar Casa-
nova para el expendio de su cogiiac del 
país botellas que habían servido antes para 
el de Moullon y C* no lo realizó con el ob-
jeto de falsificar esta marca, sino para ven-
der el de su propiedad, y bajo eso concepto 
vino enagenando esas botellas á precios 
muy distintos del Moullon: que en la fecha 
en que se inició esta causa y fué realizada 
por el Sr. Dussaq la denuncia que la motivó 
no se habían hecho en la Gaceta Oficial las 
publicaciones del título do propiedad de la 
marca Moullón y C" á que se contrae el artí-
culo 37 del Real Decreto de 2.1 de Agosto 
do 1884 por lo que aún siendo cierto (pie se 
venía haciendo uso de botellas quo tenían 
etiquetas de la marca Moullón y C'!, uo cons-
tituía eso bocho delito, y que ol hacer Eo-
maná uso de la referida marca no constituía 
delito sino tan sólo un contrato de compra 
venta. 
Terminó invocando la absolución para su 
defendido con las costas al acusador. 
Terminó el juicio á las cuatro y media. 
Nota: A l ser ocupadas las cajas de cog-
nac que existían en poder del procesado, 
fueron remitidas al Juzgado quo estaba en 
la calle de Chacón y de allí las trasladaron 
á la calle de Amistad, donde estaba el Juz-
gado del Este, hasta quo fueron entregadas 
á un tal Ruiz en calidad de depósito. Euiz 
falleció y desaparecieron las cajas de cog-
nac en las que so calcula habían 1400 bote-
llas. Sólo se recuperó una caja (la pieza do 
convicción) y un envase vacío. 
Juicio oral. 
E n la Sección primera se verá la causa 
instruida por el Juzgado de Jaruco contra 
el moreno S. C. por el delito de hurto. 
Secretario: Sr. Valdés. 
Defensor: Ldo. Chaplo. 
Procurador: Sr. Pereira. 
También en la Sección Segunda se verán 
las causas instruidas contra D; J . E . por 
disparos, y contra D . A. C , D . A . D . , D. T. 
B. y D. J . F . por la exacción y falsificación. 
Secretario de Sala: Sr. Latorre. 
Defensor: Ldo. Sr. Mesa y Domínguez. 
Procurador: Sr. Pereira, 
D a primera causa procede del Juzgado "dé 
Bejucal y la segunda de San Cristóbal. 
sagio para los espíritus supersticiosos, á las 
nueve de la noche, la planta baja del hotel 
do Roye estaba espléndidamente ilumipada. 
Se firmaba el contrato do Germana con el 
vizconde Roberto de Beauliou. 
Había aquella noche un gran banquete. 
L a vajilla de plata maciza de la casa, las 
fuentes do plata sobredorada con las armas 
de Roye-Chabannes, las copas, los vasos, 
las botellas de todas formas, brillaban sobro 
los aparadores y la mesa del comedor, á la 
luz de cuatro arañas, dos de ellas de cristal 
de roca, y las otras dos do reluoiento bron-
ce. 
Miguel Jeannin, ol jefe do cocina, se ha-
bía excedido asimismo. Jamás se sirvió á 
la mesa de un príncipe un menú mas abun-
dante ni más delicado que ol preparado por 
Jeannin para aquel banquete. 
E l normando estaba contento. 
Ursula, á su vuelta de Jersey, á posar del 
cariño que profesaba á Miguel, no le habla 
confiado nada do los sufrimientos de su 
xma, y el cocinero creía entrar en una ora 
fie prosperidad y alegria. 
Aquella noche se celebraba la verdadera 
fiesta de la boda. E l plan dol conde de 
Beaulieu debía seguirse al pío de la letra. 
E l 16 se desposarían en la alcaldía de 
Greuelle, é inmediatamente después dol des-
posorio, al cual asistirían tan solo los ami-
gos íntimos, marcharían á los Essarts, cn 
donde terminaria la ceremonia. 
Desde las nuevo á las once todo ol arra-
bal desfiló por los salones do la futura. 
A las once el desfile había concluido; el 
notario había puesto sobro las servilletas 
de los contrayentes el precioso pergamino 
que fijaba los derechos y los deberes de ca-
da uno de ellos en la administración de sus 
respectivas fortunas, y los ecoa de una or-
Juicios civiles. 
Para la próxima semana se han hecho loa 
señalamientos siguientes: 
Lunes 6: Sociedad de García Sorra y 0* 
contra la de Francke é hijo y D . Domingo 
Del monte, sobre Tercerías de dominios. 
Defensores: Ldos. Canelo, Desvernine y 
L a Guardia. 
Ponente: Sr. Orduña. 
Martes 7: D* Concepción Yarini contra 
D. Tomás Rodríguez, en cobro do pesos. 
Defensores: Ldo. Cerra y Dr. Remírez. 
Ponente: Sr. Orduña. 
• Miércoles 8: D . Ricardo Zenea contra 
D. Francisco Rizo, on cobro de pesos. 
Defensor: Ldo. Corra. 
Ponente: Sr. Prieto. 
Jueves 9: D. José de Haya contra la su-
cesión do D. Agust ín Ros, en cobro de pe-
sos. 
Defensores: Ldos. Bravo, Alúm y Coba. 
Ponente: Sr. Agüero . 
Viernes 10: D. Simón Ledesma contra 
la sucesión do D? Rosario Sotolongo, en co-
bro do suplementos. 
Defensores: Ldos. Castro y García Ló-
pez. 
Ponente: Sr. Prieto. 
Sábado 11: D. Ramón Lombarro contra 
D. Vicente Alvaroz, en reclamación de da-
ños y perjuicios. 
Defensor: Ldo. Barrena. 
Ponente: Sr. Prieto. 
nm « i 
Consejos de GUierra. 
A las ocho de la mañana de ayer, jueves, 
se ha celebrado on la sala de justicia del 
Cuartel de la Fuerza, Consejo do guerra ba-
jo la presidencia del Sr. Cox'onol do Infante-
ría D. Fidel Alonso de Santocildo, para ver 
y fallar la causa seguida contra el paisano 
Pablo do la Paz Gallardo (a) Escuela por 
secuestro do D . Nicolás Tolentino. 
Asistieron como vocales y suplentes los se-
ñores D . Eduardo Guardado, D . José Rami-
ro González, D. Ricardo Morata, D. Adolfo 
Martínez, D. Antonio D. Rodríguez, D, E -
duardo González y D . Alfonso Vigo. 
También el sábado cuatro del actual se 
celebrará en la misma sala do justicia, Con-
sejo de guerra, bajo la presidencia del señor 
Coronel de infantería, D. Antonio López de 
Haro y Chinohilla, para ver y fallar la cau-
sa instruida contra ol mismo individuo Pa-
blo Gallardo (a) Escuela por los delitos de 
secuestro de los Sres. D . Manuel Campillo y 
D. Fernando Pérez y por robo en cuadrilla. 
questa, de una docena de instrumentos, co-
locada en una especio do palco de doradas 
barandillas, invitaba á la juventud á los 
placeres del baile. 
Pavanas ó minués y gabotas hubieran si-
do verdaderamente las quo debieran haber-
se bailado, para estar en armonía ol baile 
con el decorado de aquellos salones llenos 
do retratos do familia; marquesas empolva-
das, mariscales de campo que tenían pen-
diente de su cuello el cordón del Espíritu 
Santo ó de San Luis , resaltando sobre sus 
corazas, é hidalgos con chupas de satén ra-
meado con chorreras y puños do encaje. 
: L a orquesta, sin embargo, tocaba sucesi-
vamente simples rigodones, polkas y wal-
ses. 
i A media noche la señorita de Roye aca-
baba de bailar una mazurka, y su pareja la 
conducía á su asiento, cerca de la chimenea 
del gran salón, cuando dió un paso hacia 
atrás. 
Acababa de ver al barón Santiago de 
Brandes, quo hablaba familiarmente al ge-
neral de Treville, radiante de alegria, y al 
conde deBeáulieu, que triunfaba|más modes-
tamente, pero cuyo rígido i ostro tenia tam-
bién visibles muestras de alegría. 
E l barón avanzó hacia Germana con de-
sembarazo, la cogió una mano, sin que ella 
hiciera movimiento alguno para retirarla, y 
la dijo en alta voz: 
—Os ruego que dispenséis, prima, si no 
he llegado antes; un retraso del ferrocarril 
ha sido la causa. Pero, á Dios gracias, llego 
á tiempo de haceros presonte mi felicita-
ción. Vos .sabéis cuán sincera es. 
Se inclinó cortésmente ante el vizconde 
de Beaulieu y continuó su conversación con 
el generab 
( S e continuará-) 
• ' 4 
Erratas. 
E n nuestro editorial de hoy so deslizaron 
las siguientes erratr.s que nos apiesuramos 
á salvar. Donde dice " M Á Q U I N A S DECÜÍSEK, 
léase M Á Q U I N A S D E M O E E K , y al tratarse 
del valor en Amberes do los oarrilea, donde 
dice "100 francos los 100 kilos", debe enten-
derse "10 francos los 100 kilos." 
CORREO E X T R A N J E R O . 
LA INDUSTRIA AZUCARERA EN NICARAGUA 
Toma incremento la industria azucarera 
en ol país . L a s haciendas de P o l v ó n y de 
San Pedro lian ensanchado sus cultivos por 
lo menos en una tercera parto de lo (pie to 
nían; la primera ha introducido maquinaria 
iumejorablo por m á s de $40,005 pesos, y no 
hay duda do que las próx imas cosechas se-
rán mucho mayores que las que se han ob-
tenido antes. 
—Hay una nueva emprcría, formidable 
por cierto: la Compañía azucarera de San 
Antonio, Departamento de Chinandega. 
E s t a hacienda que cuenta con un capital 
suscrito de £ 5 0 , 0 0 0 que viene pagándose 
con puntualidad, será la que opero una ver-
dadera revolución en la industria azucarera. 
E l próximo año ya podrán explotar no 
menos de trescientas manzanas de cana y 
en el siguiente ol doble. So calcula que en 
tres años la cosecha de azúcar subirá allí á 
sesenta mil qnintalos , que agregados á o-
tros cincuenta mil quintales que rendirán 
las demás haciendas/se formará un total de 
mas de 100,000 quintales, suficientes para 
cubrir el consumo y arrojar un superabit 
considerable que tendrá que buscar coloca-
ción en otros mercados. 
— L a Gaceta Oficial publica un acuerdo, 
por el que se otorga "por el término de cin-
co años una prima equivalente á la mitad 
del Üete de mar, á las máquinas extracto-
ras do fibras: sembradoras y cegadoras me-
cánicas; motores hidrául icos; molinos y má-
quinas accesorias para la fabricación do ha-
rina en los Departamentos de Matagalpa, 
Jinotega, Estol í y Nueva Segovia; prensas 
para hacer pacas do fibras ó do heno; poda-
doras mecánicas , y m á q u i n a s para arrancar 
troncos de árboles, coucediondo también á 
la introducción de los artículos menciona-
dos, durante el mismo término, la exención 
de derechos fiscales y de toda clase de im-
puestos." 
—Se ha aprobado la Convención do reci-
procidad ecomercial celebrada entro el 
Excmo. Sr. doctor don Horacio Guzmán, 
Enviado Extraordinario y Ministro Pleni-
pontenciario do la l lopúbl ica en Washing-
ton y el Honorable señor Ministro de Rela-
ciones Exteriores de los Estados Unidos Mr. 
Blaiue. 
AUSTRIA Y T,OS tiSTADOS UNIDOS. 
E l Presidente de esta República anunció el 
20 de mayo á sus conciudadanos por medio 
de una proclama, haberse celebrado un con 
veuio de reciprocidad comercial entro los 
Estados Unidos y el imperio do Austrin 
Hungría , el cual ha comenzado á regir en 
la propia fecha, A cambio de las franqui-
cias contenidas en la cláusula de reciproci-
dad del arancel de este país , ó sea la libre 
importación do cafés, azúcares, mieles, tes 
y cueros, con aplicación especial en esto ca-
so á los que sean producto y precedencia do 
Austria, é s ta á su vez concede la entrada 
sin derechos á los productos do los Estados 
Unidos mencionados en los tratados de co-
mercio que dicha nación ha celebrado con 
Alemania y otros países , además do lo cual 
se hacen rebajas importantes en las tarifas 
arancelarlas do algunos otros artículos, 
principalmente los aperos do labranza, ga-
nado vivo, relojes de bolsillo y do pared, 
estambres do algodón, extractos do carnes 
l íquidos y sólidos, lecho condensada, .artí-
culos de hierro y acero, pieles y sus arte-
factos, resinas, pianos, carruajes, aceito de 
semilla de algodón, efectos do latón, etc. 
Este convenio que, como los celebrados 
con otros paises, acredita la habilidad di-
plomát ica de los Estados Unidos, ha causa-
do gran satisfacción entre las clases indus-
triales de Austria, y so dice que redundará 
en el mayor lucimiento do la representación 
de aquel imperio en el certamen colombino 
de Chicago. 
U N N A U F R A G I O . 
E l día 20 del pasado l legó á San Francis-
co do California el vapor Willamette Valley, 
conduciendo á su bordo la tripulación del 
buque St. Charles, la que ha dado detallos 
acerca del desantre. 
Esto buque salió de Manaimo el 13 de ma 
yo con un cargamento do carbón para San 
Francisco. E n la mañana del 17 el segundo 
oficial, Michacl Flynn y el marinero Char-
les Lonborg, fueron al pañol de proa á sa-
car unas patatas, cuando ocurrió una ex-
plosión, que levantó á Flynn en el airo y 
fué á caer á los piés do un marinero que os-
taba en cubierta, con una gran herida en 
ol cráneo, y las piornas quemadas. L c n -
berg también fué arrojado contra la escale-
ra, gravemente herido. 
E l capitán, Mr. Chapman, so encontró l i-
teralmente sepultado entre los muebles y los 
restos do su camarote, y con grandes es-
fuerzos fué sacado do allí y conducido prc-
cipitamente á un bote, pues el biu|ue se 
hundía y se hacía indispensable abandonar-
lo en seguida. 
Toda la tripulación, compuesta de diez y 
nuevo hombres, se refugió en tres botes pe-
queños, y so encontró en alta mar, á 200 
millas de la costa y sin brújula. A l fin, con-
siguieron llegar salvos á Capo Foulwoather, 
donde murió el capitán. 
Flynn y Lenberg, fueron llevados á Now-
port, Oregon. 
Aduana do la Habana. 
R E C A U D A C I Ó N . 
Estado de la recaudación obtenida en 
mayo último, aumentándole las bajas aran 
celarías y comparada con igual mes del año 
anterior. 
Beoradado en mayotlc 1891 .$ 891,881-0(i 
Kecai'.dado en mayo de 
18!)2 
B A J A S . 
Pur la Ley tle Relacio-
nes Comerciales 
Por el Tratado con Ion 
Estados Unidos 
Por el impuesto de car-
ga, según el íd. I d . . . , 







RECAUDACION DE ITOY. 
Pesos. CtS. 
Día 2 de junio de 18í)2 . . . 29.415 09 
C R O N I C A G E N E R A L . 
E l vapor americano Yumuri llegó á 
Nueva York á las once de la mañana del 
miércoles. 
—fía tomado posesión do su destino en la 
Aduanado ésto puerto, el oficial primero do 
Administración Sr. D. Gonzado Tejada y 
O'Farrill. 
—Por la Jefatura de Policía so ha dis-
puesto que loa funcionarios del ramo don 
Francisco Alfonso, ü . Pedro Fernández, D. 
Joaquín Gi l y D . José González Rey, se ha-
gan cargo de las celadurías do Marte, Arro-
yo Apolo, San Lázaro y Jesús María, res-
poctivamentc. 
— L a s personas que deseen leer ol infor-
mo emitido por la Sociedad do Higiene so-
bro cremación de las basuras, pueden pedir-
lo en la Secrclarin dn la irisina, Monto 1S; 
en la farmacia do "San José1', y en la calle 
del Prado número 115, morada del Dr; Wik 
son, donde so fácil i La ^ rátis. 
— H a fallecido on Santiago do Cuba la 
señora Da Dolores León y Carballo do A-
lonso. 
—Según vemos on E l Fomento de Santia-
go do Cuba, el 24 del pasado mes do mayo 
comenzó sus tareas la nueva fábrica do fós -
foros establecida en dicha ciudad por el se-
ñor 1). Ricardo Eguilior. 
—Exagorada ha parecido la cifra do vein-
te mil roses muertas quo el Sr. March con-
signó en un periódico de Manzanillo, por 
cuya causa, y ratificando lo dicho, agrega el 
mismo en nuestro colega L a Unión de dicha 
villa que en Cascorro, Sibanicú, Vertientes, 
S. Jerónimo, L a s Yeguas, Santa Cruz del Sur 
y otros puntos de la provincia de Puerto-
Principe y en HOIÍTUÍU, Tunas, Gibara, B a -
racoa, Puerto Padre, Mayarí, Bayamo y 
Manzanillo, de aquella Región Oriental, la 
mortandad de reses acusa un número des-
consolador y alarmante, sabiondo do muchos 
ganaderos que han tenido quo recoger el 
hierro, por ser lo único quo les ha quedado 
on los potreros y en las sabanas en quo te-
nían sus ganados. 
— E n el sorteo celebrado ol 1? del actual, 
para la amortización do doce Bonos hipote-
carios de los emitidos por la Compañía His-
pano Americana de (¡¡IH Consoliilada, en 
camplimiento de lo acordado con la extin-
guida Compañía Espnñola de Aluminado 
do t ías do la Habana, según los términos de 
la escritura de 11 de octubre de 1890, han 
sido agraciados los números 907, 908, 4,201, 
4,26i, 4,263, 4,204,4:265, 4,200,4.207, 4,208, 
4,239 y 4,270. 
— H a sido nombrado ayudante de campo 
dol Sr. General Carmona," Comandante Ge-
ne-ai do Pinar del Rio, el capitán D. Luis 
Toróu Campuzano. 
— L a s casas de comercio do Santiago do 
Cuba han tomado el acuerdo de rechaar las 
monedas fraccionarías de plata mejicana, 
i'—Cumplido el tiempo de su condona, ha 
sido puesto on libertad nuestro compañero 
en la prensa oí Sr. D , Eduardo Yero y B u -
— E l domingo 5 dol actual, á las doco del 
día y en el Colegio de Profesores y Peritos 
Mercantiles de orjta ciudad, celebrarán jun-
ta general los colegiados. 
— H a fallecido en Guanabacoa el niño 
Francisco de la Caridad, hijo del Sr. D. V i -
(ente Cordovés. 
— E n Camajuaní so ha empezado ya á en-
tregar el tabaco do la presente cosecha. L a 
calidad do la hoja es inmejorable. 
— H a dejado de existir on Remedios la 
señora doña Antonia Jiménez de Pauta-
león. 
— E n Sancti-Spíritus puso fin á sus días, 
disparándose un tiro de rifle en un oído, D. 
Juan Valí y Pañel la , de Cataluña, de 54 
años y do oficio sastre. 
— E n el instituto de Voluntarios se ha 
ordenado el alta en la Plana Mayor Gene-
ral del Comandante D. Francisco Casado, 
han sido nombrados Capellán y segundo 
teniente respectivamente, el Pbro. D. San-
tiago Tcrán y Pujol y D. Joaó Crol Moreda-
y se ha concedido la baja al teniente don 
Antonio Auduengo. 
La retirada del Sr. Arteaga. 
E l diario L a Discus ión do anteayer, mar-
tes, dice en su primera gacetilla: 
"Nuestro distinguido amigo el ilustrado 
artista puorto-rriqueño Sr. D. Jalio C. de 
Arteaga nos encarga hagamos público al 
Sr. D . Serafín Ramírez que no se encuentra 
dispuesto á entrar en polémicas ni á soste-
ner debates sobre puntos de ninguna clase. 
"Si el Sr. Ramírez ha provocado la polé-
mica el Sr. Arteaga la renuncia en virtud 
del largo tiempo que tiene que disponer pa-
ra la enseñanza del piano, aunque está dis-
puesto á probar particularmente las censu-
ras que han motivado la diatriba del Sr. R a -
mírez. 
" T a l so nos pide y tal hacemos. Nada 
más." 
Como acaba do verso, dice el Sr. Arteaga 
que Bamírez ha iwovocado la polémica, y 
esto es do todo punto inexacto. 
E l Sr. Arteaga públicó on el semanario 
E l F ígaro dos artículos contra el sabio y 
Venerable maest ro D. Qllarióo Eslava: el 
pritneró lleva la fecha do 27 do marzo, y el 
segundo la de 16 do mayo. Yo contestó á 
esto último seis días después de su apari-
ción, y después de haberle contestado al 
primero el profesor Sr. U. Vicente Sán-
chez Torralba. Dígase ahora quién es el 
que ha provocado esa polémica. 
Ño parece sino que el Sr. Arteaga presu 
mía que á su dicho íbamos todos á quedar 
convencidos, y por ende mudos ante su do 
satentada crítica. 
Dícoso también en la gacetilla aludida 
que el Sr. Arteaga renuncia á la polémica 
en virtud del largo tiempo que tiene que (Hs 
poner para la enseñanza del piano. Sea 
enhorabuena: más no por eso deja de pa-
recer bien extraño quo el Sr. Arteaga haya 
tenido tiempo para oir la misa de réquiem 
do Eslava, para analizarla, para escribir dos 
artículos tratando de rebajar en ellos la alta 
y merecida reputación do aquel insigne tra 
itadista, así como la do los notables maes 
tros Calahorra, Prado, C. de Benito y Re 
montería, y para contestar, (firmo siempre 
on su error), al Sr. Sánchez Torralba; y quo, 
á la hora do defenderse, en el mismo mo-
mento on quo aparecen dos escritos más 
combatiendo sus opinionos, uno en la Unión 
Constitucional suscrito por ol reputado 
maestro Sr. D. Antonio L a - R u b i a , y el otro 
en estas mismas columnas suscrito por el 
Sr. D . Vicente Sánchez Torralba, ese mis-
mo día justamonto, dice ol Sr. Arteaga, quo 
so retira do la polémica en virtud del largo 
tiempo que tiene que disponer p a r a la cnse 
fianza del piano. Ciego tiene quo ser el quo 
no vea por tela do cedazo. L a falta de 
tiempo ha sick» siempre un recurso do de-
fensa para las causas perdidas, y el Sr. A r -
teaga acaba de ponerlo en juego. Mucho 
más lógico habría sido darse por derrotado, 
quo al error, en fin, estamos expuestos to-
dos. 
Concluyo ol Sr. Arteaga manifestando 
que está dispuesto á probar particularmen-
te las censuras que han motivado la diatriba 
del Sr. Bamírez. Para todo habrá tiempo: 
poro llamar diatriba á la Carta abierta quo 
lo dirijí on defensa del maestro E.slava, es el 
colmo de la injusticia y do la sinrazón. E s -
crita está on el n? 21 del pasado mayo en 
esto mismo D I A R I O ; y no ruego al señor 
Arteaga la someta al examen do aquella? 
personas que él quiera elegir y que publique 
su parecer, porque estoy seguro de quo no 
ha do accedor á mi súplica. 
E n fin, procure defenderse de cuanto han 
escrito los Sres. D. Viconto Sánchez Torral-
ba, D. Antonio La-Rubia , E l músico viejo, 
quo so ha puesto do nuestro lado on el D i a -
rio del Ejercito do ayer miércoles, y el quo 
suscribe, ó reconozca públicamente sus erro-
res, con lo cual so realzarían más y más sus 
méritos do artista y sus prendas persona-
les.' 
SERAEÍK RAMÍREZ. 
L I T E R A I T I T Á ' Y ARTES. 
E l . ESTRENO DEL. "ÍÍARIN" HE BRETON. 
Barcelona, 15 de mago, [2^0 madruga-
da].—Acabado terminar el estreno d é l a 
ópera de Bretón titulada Oarín. 
Se ha aplaudido extraordinariamente la 
sinfonía, un coro do mujeres que se repitió y 
un dúo de tiple y contralto del primer acto; 
el preludio y un concertante del segundo; 
un dúo de tiple y tenor y la tempestad del 
tercero, y la sardana, bailable del cuarto 
xcto, quo fué repetido tres veces, y que 
constituyo el número culminante de la ópe-
ra. 
E l entusiasmo del público so manifostó de 
un modo unánime al oir este trozo mu-
sical. 
Bretón fué aclamado al finalizar la ópera, 
durante cuya representación tuvo quo pre-
sentarse más de treinta veces en el prosce-
nio. 
Las señoras lo saludaban con sus pañue-
los, y de nn palco le echaron una magnífica 
corona. 
Se calcula que la entrada que hubo ano-
che en el gran teatro del Liceo es la mayor 
que se registra desde que fué restaurado. 
Bretón, agradecido á los socios del Cír-
culo del Liceo, ha regalado á este aristo-
crático centro la partitura original de la 
ópera Garin. 
Reunida la Junta directiva del Círculo, 
acordó hacer un obsequio al maestro, ini-
ciando una suscripción, que se encabezó con 
5,000 pesetas, para ofrecerle un presente. 
También será invitado á un lunch que 
se dará en su honor en los salones de aquel 
Casino. 
L a impresión do los críticos musicales es 
muy favorable al maestro, conviniendo ca-
si todos en considerar superior á Los aman-
tes de Teruel la nueva ópera y reconocion-
do quo la instrumentación está hecha á con-
ciencia. 
MONUMENTO A COEON. 
Una comisión del "Círculo Colón Cervan-
tes," presidida por el Cónsul General do E s -
paña en Nueva Yorlc, señor don Arturo Bal-
dasano y Topete, presentó el 20 de mayo 
último á la Junta de Parques el bellísimo 
proyecto, obra de nuestro compatriota el 
distinguido escultor don Fernando Miranda, 
Tiara la erección do un monumento al des-
cubridor do América, 
E l proyecto os el de una fuente monu-
mental quo cubrirá un espacio de cien piés 
cuadrados, en la quo, sobre un segmento do 
esleí a, aparecorán las tres figuras, colosales 
moralmonto hablando, de Cristóbal Colón y 
sus dos capitanes los hermanos Pinzón, en 
el supremo y solemne momento en que avis-
taron por voz primera el anhelado y nuevo 
continente. Cada una de las figuras tendrá 
diez y sois pies de elevación. 
Torminados los planos, sólo falta para dar 
comienzo á la obra obtener el competente 
permiso do la Junta do Parques do Nuova 
York. 
SUCESOS. 
E S C A L A M I E N T O Y R O B O . 
E n la noche del 29 de mayo último, fué 
escalada y robada la tienda mixta del inge-
nio Dulce Nombre, en la Macagua, l leván-
dose los ladrones unos doscientos pesos on 
plata que había en una carpeta. Los auto-
res de esto hecho abrieron un hueco en la 
pared con una barreta como de un metro de 
altura. Por fuerzas do la Guardia Civil del 
puesto do Guachinango so practican dili-
gencias en averiguación do quiénes puedan 
ser los autores del robo. 
COVriTSIONES. 
A causa de haberse %aido de una escalera, 
desdo donde limpiaba la puerta de la casa 
número 521, déla calzada del Cerro, sufrió 
contusiones D . Estanislao González Ledo. 
HERIDA. 
E l asiático Enrique Zayas, que se halla 
enfermo en el hospital Nuestra Señora de 
las Mercedes, se infirió una herida leve en 
el vientre con un cuchillo de mesa. 
FRACTURA. 
E l menor D . Raúl Rosado Asciar, se cayó 
do un caballo que montaba, fracturándose 
el brazo izquierdo. 
OñtCUXiADOS. 
Por los inspectores do policía del primero 
y tercer distrito, fueron detenidos cuatro 
individuos blancos quo so hallaban circula-
dos. 
E S T A F A . 
Un individuo blanco, quo fué detenido, 
estaló á D. José Mavill y Fernández, tres 
centenes y cuatro posos plata, valiéndose 
del timo ¡jara llevarlo á cabo. 
III ' RTO. 
L a parda Adolfina Santa Cruz, participó 
al inspector de policía del quinto distrito 
que de su habitación, calzada de Jesús dol 
Monte número 137, le habían hurtado varias 
prendas de vestir. 
ACCIDENTE. 
A las doce y media de la noche anterior y 
próximo al puente de Agua Dulce, se volcó 
el carro número 2005 de la fábrica de ga-
seosas, de la calle de Cuarteles, rompiéndo-
se varias botellas y sufriendo el conductor 
D. Francisco Villamíl Pérez, una herida 
leve en la planta del pié derecho. 
DISPARO. 
E n la calle de Gervasio, entre las de Nep-
tuno y San Miguel, se produjo una alarma 
causada por disparo do arma de fuego, ig-
norándose quién fuera el autor. 
G T A C E T I T J L I A 
Anuisu.—¿Cuáles son las obras que ensa-
ya Robillot para el mes en que se inauguran 
los baños do mar en la playa de "San Láza-
ro" y los balnearios de "San Rafael," "Cam-
pos Elíseos" y "Las Delicias" se ven ince-
santemente favorecidos por extraordinario 
número do señoritas, señoras, caballeros y 
niñosV De Ilerodes á Filatos ó E l Bigor de 
las Desdichas (por lo visto, volvemos á los 
títulos incomonsurables) y Corte y Cortijo. 
Ahora lo que falta es quo gusten al público 
y produzcan talegas do metal blanco. 
E l mismo empresario prepara para la no-
che do hoy, viernes, en el iudicado coliseo, 
el entretenido panorama en dos actos E l 
Fantasma de los Aires, obra en que los es-
pectadores cchau á un lado á los autores del 
libro y do la música, para admirar la pintu-
ra del aplaudido escenógrafo D . Amalio 
Fernández. L a función termina con E l Se-
ñor J u a n de las Viñas. 
Tiene ese Empresario—Verdadera sal:— 
Detrás de un Fantasma—Pono al Señor 
J u a n ! 
CORRAL FALSO DE MACURIGES.—Progra-
ma do las fiestas que tendrán efecto los días 
5, C y 7 del actual, en honor do la excelsa 
patrona de aquel pueblo, Santa Catalina, y 
con motivo do inaugurarse allí la Casa Con-
sistorial: 
"Día 5 .—A las 8 de la mañana: misa can-
tada. 
A las 12: repique general do campanas, 
cohetes y petardos. 
A las 4 do la tarde cucañas verticales y 
horizontales, premio do un centén al ven-
cedor. 
1 A las G do la tardo, conducción de la Ima-
gen desdo la casa de las Camareras á la 
Iglesia. Gran Salvo á toda orquesta y á gu 
conclusión retreta en la Plaza do Recreo y 
vistosos fuegos artificiales. 
Día (!.—Alboradas. ' 
A las 8 de la mañana: misa solemne con 
panegírico de la patrona, por un distingui-
do orador sagrado, asistiendo al acto el A -
yuntamiento y Corporaciones. 
A las 12: bendición de la nueva Casa Con-
sistorial y concluida esta ceremonia, mati-
née. 
A las 4 de la tarde: torneo, en el cual to-
marán parte distinguidos caballeros, obte-
niendo ol vencedor como premio una capri-
chosa banda. 
A las 7 do la noche; fuegos artificiales. 
Día 7.—Alboradas. 
Ascéíisión de nn magnífico globo construi-
do por un notable aficionado. 
Pollo enterrado, sartenes ahumadas, vele-
tas y otros pasatiempos por el estilo. 
A las 5 de la tarde: procesión, llevando la 
carrera de costumbre, con asistencia de los 
niños do las escuelas municipales, la com-
pañía de infantería licores de Macurigos y 
el 4? Escuadrón del Regimiento Caballería 
Voluntarios do Colón. 
Durante los tres días habrá bailes de sala 
en el salón principal do la Casa Consisto-
rial. Corral Falso, mayo 25 de 1892.—ia 
Comisión. 
Nota.—Habrá grandes corridas de toros 
por una cuadrilla venida do la capital on la 
plaza construida al efecto. Calle de Santa 
Catalina esquina á Sol, extraordinarias l i-
dias do gallos. Toda clase de diversiones y 
juegos lícitos." 
E x VAZ DESCANSE.—Hemos sabido con 
verdadera pena quo ha fallecido en esta ca-
pital el Sr. D . Cárlos Ayala y Hernández, 
cumplido caballero que gozaba en nuestra 
sociedad de generales simpatías y padre de 
nuestro apreciablo compañero en las letras, 
D . Carlos Ayala y Pérez, á quien enviamos, 
así como á toda su estimable familia, la es-
presión de nuestro pósame. 
T I R O DE P I C H Ó N . — E l match de tres tira-
das entro los Club de caza " E l Invencible" 
y los del "Círculo Militar," se decidirá el 
próximo domingo, á las siete en punto de la 
mañana, por temor á que el tiempo haga 
Una do las suyas á otra hora. 
Gran interés despierta entro los aficiona-
dos este último encuentro, en que se esfor-
zarán los combatientes por obtener la vic-
toria. 
L a tirada será breve, porque suprimido el 
tiro al paso, los cazadores podrán acudir al 
pacto con más brevedad. 
Conozco á una Encarnación, 
Cuya faz tiene atracción. 
Cuyo cuerpo tiene estética, 
Quo va al tiro de pichón. 
Porque ama esa diversión 
Cinegética. 
CONCIERTO E N T A C Ó N . — E l organizado 
por la celebrada artista vizcaína Srta. Luisa 
Garín y Alquiza y la aplaudida aficionada 
contralto, Sra. D'. ' Dolores García de Ciará, 
ha sufrido algunas modificaciones, con mo-
tivo do la partida á Europa de la compañía 
do opereta que actuaba en Payret, por cuyo 
motivo muy en breve publicaremos el ver-
dadero programa de esa fiesta musical, que 
se efectuará en el Gran Teatro el miércoles 
de la entrante semana, bajo la dirección del 
maestro D . Miguel González Gómez.—Te-
niendo en cuenta que la entusiasta colonia 
vasco-navarra ha tomado bajo sus auspicios 
la referida función, es de esperar que una 
concurrencia tan selecta como numerosa, o-
cupará el día S el coliseo que administra el 
Sr. Facenda, para premiar el mérito do am-
bas artistas. 
A L I I A M B R A . — O b r i t a s en un acto quo ee 
representarán hoy, viernes, en el teatro-
salón de la calle del Consulado: 
A las 8: Estreno de Imprudencias. 
A las'9: JM/CÍO Verbal. 
A las 10: Positi vos y Negativos. 
Baile á la terminación de cada acto. 
INVITACIÓN.—Insertamos la siguiente, di-
rigida á las habanistas: 
" E l próximo domingo vuelvo el "vetera-
no" á batirse por al CÍiampimship, y como 
en estos últimos juegos han visto con orgu-
llo los jugadores que bellísimas partidarias 
los acompañan y animan con sus aplausos, 
atribuyen sus recientes victorias á este he-
cho, y todos ellos les suplican no los aban-
donen en la hora que la batalla empeñada 
por la ansiada bandera, se presenta al final 
tan difícil y encarnizada. ¡Con ustedes con-
tamos, "habanistas!" —Los jugadores." 
E L B A Z A R BENÉFICO.—So nos comunica, 
por conducto autorizado, quo el próximo 
domingo, entro las papeletas que se vendan 
en el bazar establecido en Prado esquina á 
San José, habrá dos premios extraordina-
rios, consistontes oluno on una hermosa mu-
la y el otro en un magnífico caballo criollo. 
E n la actualidad los que asisten á la men-
cionada rifa y prueban fortuna, siempre lo-
gran triplicar la cantidad empleada, pues 
como ol Bazar termina el día 12 del corrien-
te, abundan las papeletas premiadas. 
¡Gasta tus posetillas—en el Bazar—cada 
vez que las quieras—cuadruplicar! 
C A L Z A D O A PRECIOS ÍNFIMOS. —LOS pa-
dres do familia deben leer, en primer térmi-
no, ol anuncio que actualmente publica en 
el D I A R I O la famosa pelotería E l Encanto, 
situada en San Rafael esquina á Galiano, 
acera de los carritos, casa conocida por "de 
las cinco palmas."—El dueño de esa tienda, 
on virtud de una importante negociación, 
realiza botines y zapatos, de hormas cómo-
das y procedentes de fábricas conocidas, pa-
ra señoras y caballeros, á precios tan redu-
cidos que han do llamar la atención públi-
ca. 
All í hay también muchas novedades en 
calzado do becerro, piel de lobo, cabritilla, 
charol, piel glasé, recibidas por los últimos 
vapores, de la gran fábrica que la misma 
casa posee en Cindadela de Menorca. 
Niña hermosa, cuyo andar 
Cautiva á los pollos tanto, 
¿Vas á los baños de mar? 
Pues detente á examinar 
E l calzado de E l Encanto. 
F I E S T A S Á N T R A . SRA. D E L SAGRADO CO-
R A Z Ó N . — L a que se celebrará en la iglesia 
de los P P . Escolapios de Guanabacoa el 
próximo domingo, promete ser solemnísima 
y selecta. Hay grande animación entre los 
asociados y devotos, y, según so asegura, 
tomarán parto en ella los laureados artistas 
Sres. Albertini y Cervantes; se tocará la 
hermosa sinfonía "Ecos do Montserrat", del 
maestro Bordas, que tanto furor hizo en la 
fiesta do los catalanes, celebrada en laigle-
sia de la Merced; se cantará el O Salutaris, 
dedicado por dicho autor'al R. P. Munta-
das; so estrenará un grandioso Kiries del 
referido Bordas, 7 dirigirá varios números 
í h 
C K R T I F I C O : Que desde el año de 188S hago uso 
del Agua Apollinaris, fcábténdo obtenido con 
ella regularización de las funciones digestivas 6 igual-
mente uno de los coadyuvantes más eficaces para la 
curación de la litiasis hepática. 
D t ; D o m ingo F . y Cubas . 
C 922 K 19Jn 
A las madres de familia. 
E n esta Isla la marca de aceite para alum-
brado que más áceptación tiene, es la LUZ 
B R I L L A N T E , marca E L E F A N T E , y que en 
honor á la verdad, no titubeamos 011 reco-
mendarla, pues, á más do ser la mejor, es 
támbíéñ la mas barata. Sus cajas de 10 ga-
lones contienen 50 botellas mientras que las 
de otras marcas sólo tienen 40 botellas. 
L a LUZ B R I L L A N T E es clara como el agua, 
no produce humo ni mal olor, no inílamán-
dose en el caso do romperse la lámpara y es 
por lo mismo muy recomendable para el uso 
de las familias. 
Pero sea cual fuero la marca que se use, 
aunque el petróleo llevo ei nombro de L U Z 
D I A M A N T E , L U Z D I V I N A , etc., en ningún 
caso deben dejarse do seguir literalmente 
las prescripciones recomendadas on el anun-
cio que en otra parto del periódico publica 
la Agencia de las Refinerías de Petróleo de 
esta ciudad, para el uso de los petróleos en 
general. 
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C O M P R I Í W D O S S E V I C H Y B E F É D S T 
ENf H £ D A O^S; ^ " P 8 60,VVÍBfl teEáings 
M k fls Müit Bsrsoiíil, 
Muchas señoras ignoraTi que en. L A F A S U I O N A -
B L E se confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según tarifa que se fa-
cilita en el establecimiento.) 
La FashionaMe 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
C0E01TAS F I J E E B E E S 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 
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CllONICA RELIGIOSA. 
D I A 3 D E J U N I O . 
E l circular está en el Espír i tu Santo. 
Santa Paula virgen y mártir , santa Clotilde, reina, 
y San Isaac, monje y mártir . 
Santa Paula, virgen y márt ir en Constantinopla: la 
cual por haberla hallado recogiendo la sangre de unos 
cuantos mártires, fué presa, azotada y echada en una 
hoguera; y habiendo salido ilesa la degollaron en el 
misino lugar en donde había sido ernciticado uno de 
los mártires. 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
Misas SoIemue&—En la Catedral la do Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las do costumbre. 
Corte de María.—Día 3.—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora d é l a Caridad del Cobre e u d i a d a -
í) . José María Cagigal y Pezuela 
H A F A L L E C I D O : 
Y estando dispuesto su entierro 
para las cuatro de esta tarde, los 
úue suscriíjen parientes y amigos 
oel tinado, ruegan á sus amista-
des se sirvan eoncurrir á la casa 
mortuoria, Merced 12, para des-
de allí acompañar el cadáver al 
Cementerio general; favor al cual 
vivirán agradecidos. 
Habana, mayo 3 de 1893. 
Laureano Cagigal, Andrés Toca, l iamón To-
1 ca, Tomás OnintotiDlUa Cagigal, Dámaso Cagi-
gal, J o sé Montalvan, Leonardo Buñuel , 
Dr. Antonio González de Mendoza, Ramón 
I Quinianilla, Nemesio Cagigal, Dr. Antonio 
Diar Albert ini , Dr . Enrique Porto 
C 1-3 
de orquesta ol conocido músico mayor, señor 
L a Rubia. No taita remos á tan solemnes 
fiestas. 
BUENO ES S A B E H L O . — L a carne para sor 
buena, L-csca, f .inay nutritiva debe presen-
i lar los siguientes caractóree: 
Color rojo puro. Si el color es rosa páli-
do, la carne procede de nn animal enfermo; 
si es de un rojo obscuro, el animal no ha 
muerto degollado, sino de cualquier otro 
accidente, ó ha sufrido una fiebre muy agu-
da. Debe tener un aspecto de mármol pro-
ducido por las ramificaciones de pequeños 
filetes de grasa distribuidos entre los múscu-
íilos. Debe también ser resistente, firme, 
elástica y humedecer ligeramente los dedos 
al tocarla. l ia carne mala es húmeda, bo-
fa y blanducha, y su grasa parece alga así 
como pergamino húmedo. 
Av i so 1 LOS CAZADORES.—El semanario 
E l Cazador, correspondiente al domingo 
pasado, nos suplica la reproducción de las 
siguientes líneas, á lo que accedemos con el 
mayor gusto. Dicen así: 
" Para los primeros días del mes de julio 
entrante, se encontrará en esta redacción 
una instancia dirigida al Gobierno Supre-
mo de la Nación, por medio del Gobierno 
General, pidiendo la reforma de la I^ey de 
Caza, Vigente en esta Isla, en cuanto á mu-
chos particulares y suplicando la disminu-
ción de tiempo de veda. 
" Por lo tanto, suplicamos á todos loa ca-
zadores y amateurs de esta capital y pue-
blos colindantes que pueden pasar fácilmen-
te por esta redacción, tengan la bondad de 
hacerlo para qne se enteren do dicha expo-
sición, y si la juzgan justa la autoricen con 
su firma; y á los del interior do la isla que 
no puedan venir personalmente, nos facul-
ten para representarlos por medio de carta 
autorizada. 
f Dicha exposición será copiada íntegra y 
con las firmas do todos los conformes, en la 
obra " L a Caza en Cuba" fya en prensa y 
que para el mes de julio verá la luz.]" 
L A V I D A . — S e ha calculado que podría 
prolongarse hasta muy cerca do 200 años, si 
no fuera las enlcrmedad''S que el hombre 
mismo so procura cari siempre, ó por los ac-
cidentes imprcviblub. E n el presento siglo 
han vivido más de 10n personas en MbócO" 
via y San Petcrsburgo de 110 años; G2 de 
110 á 120; 25 de 120 A 130; 12 do 130 á 140; 
5 de 140; 1 do 150 y 1 de 168. 
Este último habitaba en 1796 en un pue-
blo iumerliato; había nacido bajo el reinado 
de Pedro el Grande, y había conocido 11 po-
berauos de Rusia. 
A la edad do 93 años se casó por torcera 
vez. Su familia se componía de 138 des-
cendientes suyos, quo vivían todos juntos 
en un pueblecillo quo les regaló Catalina I I 
el día en que el anciano jefo de la casa ha-
bía cumplido sus ciento sesenta y tres años. 
Cien malos ratos sufrir—al andar, comer, 
dormir; —!a Muerte siempre on asedio.—¡Vi-
vir mas do siglo y medio—es demasiado vi-
vir! 
C K I A D A KESPOXDONA.—Copiado del na-
tural: 
. —Oiga usted, Faustina—le dice una se-
ñora á su criada—que no vuelva á suceder 
eso de que al regresar yo ácasa la encuentre 
á usted durmiendo. 
• —Señorita, es que no me gusta estar sin 
hacer nada. 
Y o SOY M A R T Í N E Z . — U n señor, vestido de 
negro, se presenta en la contaduría de un 
teatro, y pregunta por el empresario. 
—Servidor de usted. ¿En que puedo com-
placerle? 
—Vengo á que me dé usted dos butacas 
para la función de esta noche. 
—Pero ¿Con qué título? 
—Que no se acuerda usted de m ü 
—No. Por eso me extraña qne me pida 
usted dos butacas. 
—Pues yo soy Martínez E l escri-
bano que le embargó á usted el año pasado 
hasta las sillas. 
IG L E S I A D E SAN F E L I P E N E R I . — E L D O -mingo próximo celebrará la Asociación de la Guar-
dia de Honor su fiesta mensual. L a coüaunióu será á 
las siete. E l Se.níísimo estará expuesto todo el dia, 
los asociados harán la vela y por la noche los ejerci-
cios con sermón. C519 4-3 
R . y M. I Archicofratlía del Smo. Sacramen-
to, erigida en la parroquia de Nuestra 
Señora de Guadalupe. 
BECRETARÍA. 
Junta general extraordinaria. 
Se cita por este medio 6 los señores cofrades qne 
componen esta M . I . Archicofradia, para !a Junta 
general extraordinaria que ha de verificarse el p róx i -
mo domingo 5 del corriente mes, ¿ la? doce de su ma-
ñana, en el salón de resiones de la Corporación, con 
objeto de nombrar nuevo Secretario, y tratar de varios 
particulares de interés pura la Corporación. 
Habana, y junio 2 de 1892.—El Secretario. P. S., 
/¡'¡cardo Martínez. 6630 (irt-T al-3 
P A R R O Q U I A D I M O N S E R R A T E . 
E l sábado 4 de junio comunZará !a novena de San 
Antonio de Pádua con misa rezada á las ocho y media 
de la maña^P,. 
El día 13 será la gran fiesta con sermón, á cargo d( l 
l í . 1'. Qauiel, frnnciscano. 
Los que suscriben invitan á tan solemnes cultos, la 
C«miu_ia Isabel F . viuda de Catalá y Julio Saba. 
«198 4-3 
Iglfesift <le Ntra. Sra. de la Merced. 
El 5 de Jimio loa asociados de la Archicofradia de 
la Guardia de Honor del S. C. de Jesús , celebrar;'¡u 
los ejercicios de primer domingo de mes. 
A las siete de la mañana misa de comunión gene-
ral. A Ins ocho misa solemne con exposición, y no se 
reservará á 8. D . M . hasta después del ejercicio de !Í> 
tarde. 
A las cinco y media de la tarde estación, medita-
ción, sermón y reserva. 
La junta ruega !a puntual asistencia. 
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S O L E M N E S F I E S T A S 
á Ntra. Sra . del Sagrado Corazón de Jesús en la 
iglesia de los P P . ¿Jecotapios de Guanabacoa. 
E l día 26 de mayo so izará la bandera á la hora de 
costumbre, • 
El día siguiente 27, empezará la Novena. Todos los 
días á las ocho de la mañana habrá misa cantada en 
el altar de Ntra. Sra. del Sagrado Corazón, á conti-
nuación los ejercioios de la Isovena, concluyendo con 
el himno y despedida; 
Los ejercicios del domingo 29 empezarán á las 9. 
Día 4 de junio, al oscurecer so cantará la Gran Sal-
ve á toda orquesta. 
Día 5, á las siete do su mañana. Misa de Comunión 
con phíticn preparatoria en sufragio du las almas d.i 
lo« asociados difuntos. . 
A orho, la gran tiesta con sermón á cargo del 
Director i!c la Asocinción. Gran orquesta y nutrido 
coro. 8<í agradecerá cualquier limosna para ayuda de 
esta liesta, Guanabacoa, 22 de mayo de 1892." 
filW 11-25 
J H S . 
I G f L i E S I A D E B E L E N . 
El dia 1'? de junio comienzan los cultos que el A -
postolado de la oración tributa al Sagrado Corazón de 
Jesús durante tod') el mes. 
A lassieie de la mañana se expone S. D . M . ; á las 
7i el ejercicio dol dia y á las 8 misa cantada, bendi-
ción y íuserva del Santísimo Saciamento. 
Los viernes y domingos habrá p l á t i c . y sermón. 
0387 A. M . D . G. 4-3J 
IIP IHl S J^aî dS. 
La muerte acaba de tronchar una flor; la noble y 
angelical Srta. Martina del Castillo y Franco acaba 
de volar al Ciólo á Ja temprana edad de 15 años, de-
jaado á sus queridos padres. D. Kafac! del Castillo y 
Sierra y su virtuosa esposa D ^ Clara Franco, lo mis-
mo que á su distinguida familia, sumidos en la mayor 
tristeza. 
Enviamos nuestro pésame á la familia del amigo 
Castillo y que tenga resignación para poder sufrir tan 
duro golpe. 1-3 
Para mañana á la una de la tardé es el 
embarque. Xecc:-:itamos cien trabajadores 
para ingenio, con $2ó oro mensuales y sien-
do este Central uno do los mejores do la 
Vuelta—Arriba.—Agencia de Negocios.— 
Aguacate 58 entre Obispo y O'Keiliy. 
0547 
Martínez y Carrillo. 
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DISPEPSIAS, | 
^ I N A P E T E N C I A S , D I G E S T I O N E S á 
3 dificilos ó tardíos y en general todas S 
3 las eníermedades que tengan su asicn- tjj 
3 to en el aparato digestivo, se curan H 
3 con el K 
| VINO DE PAPAYI1TA | 
de Gandul. 
C 928 5-3 § 
CANTO POPULAR ASTURIANO, 
Yo no voy al esfoyóu 
Que m e . . . t iranpanoyadas.. . . 
Panoyadas , . 
Vitj d cojer la manzana 
Para el llegar "Ruiz Halbín" 
L a mejor sidra asturiana 
En la Tahic.rna ' 'Manín," 
La Taberna " 2 í a n l n " 
Se lialía en la Habana calle 
Industria entre Neptuno y 
Virtudes, y el sábado.i las 4 
•Espiche de otra pipa. Quedan 
Pueo invitados.—Mitiz lialbiii. 
C 933 3a-2 l d - 3 
Sr. Director del D I A R I O DE L A M A R I N A . 
Muy Sr. mío: Es para mí el Jienovador anl ias-
málico y depurativo de " L a Rciyia," un verdadero 
prodigio de bondades. 
Padecía desde temprana edad de asma tan rebelde, 
qne ningún medicamento me aliviaba, y mi señora es-
posa era herpética desde la cuna. 
Tomo, por indicación del Slódico de la familia, el 
Renovador antijísmattoo de La Reina, 
y me vi libre prontamente de aquel ahogo inourable, 
y mi esposa está completamente buena do su vicio 
herpótico. Esto me hace vivir muy agradecido á tan 
maravillosa medicina que ha entronizado en mi hogar 
la alegría de que carecí durante tanto tiempo. 
En bien de los enfermos recomiendo que no se con-
funda el 
Renovador de " L a Reina" 
con otra medicina. 
E l lienovador antiasmálico y depurativo de " L a 
Jticina" es el único que nos ha curado y el que produ-
ce resultados maravillosos en la grippe y sus conse-
cuencias, en la tos y todas las afecciones del pecho y 
de los pulmones, según varios queridos amigos mani-
fiestan á su afectísimo S. S. S. Q, B . S. M . , 
Emil io Cfarcia Pajares. 
NOTA.—So prepara en la Farmacia " L a Reina," 
Reina n 13, y se halla de venta en todas las Boticas 
de la Isla de Cuba. TRES PESETAS. (00 cts. plata.) 
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AIRES D'A ffli TERM. 
SECCION D E RECREO Y A D O R N O . 
S I X U E T A H I A . 
En cumplimiento de uua disposición de la Junta 
Directiva, esta suoción de acuerno con las ilomás dol 
Instituto, lia organizado una brillante velada l ír ico-
dramática par!; el domingo 5 del nu >; jorriento. ¡í l.is 
oo'.ic de ¡a noche, á beneficio de los fondos destinados 
á soítenor y engrándeos: la Sección de Iñstrnüfefóu. 
Uicha Velada es pública y de pensión par^ los se-
ñores socios, lomandi) p^rte en ella distinguidas s e ñ o -
ra.-,, señoritas y cub.iutros. 
Lo que se anuncia para conocimir-nto de lop señores 
socios, rogándoles se sirvan cooperar al b;i' n insulta-
do de la referida Velada. 
Habana, junio 19 de 1892.—El Secretario, José-
Prado, i 932 3a-2 3d-3 
Secretaría. 
Kl Sr. Presidente ha 'dispuesto convoonr por esto 
medio á los señores asociados, en vinud de lo [u ocop-
tuado en el inciso 3'.' del artículo '1.1 dol Roglamonto 
goneral, á sesión general extraordinaria para el do-
mingo próximo, 5 del corriente, á las dojo del dia y 
en la sala de sesiones do este Centro. San Rafael nú -
mero 1, con objeto de dar cuenta de varias- comunica-
ciones que están sobre la mesa. 
Para poder ejercitar los derechos reglamentarios, 
es necesario que el señor asociado concurra previsto 
del recibo do cuota mensual próximo pasado. 
Uabanb; 19 dejonio de 18ít2.—El Secretario, Fraiv-
cisco Santa E u l a l i a . C 903 4a- l 4d-2 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
y asistencia sanitaria. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva de la Asociación, con el benc-
p'.ácito de las Casas de Salud L a Integridad Nacio-
nal, L a Benéfica y Gareiní, ha dejado nulo y de 
ningún valor, á contar del dia 19 do. j imio pró.vimo, el 
contrato que para la asistencia sanitnria de los señores 
socios ve nía rigiendo de^de 28 de junio de 1887; sns-
cribiendoso en su defecto, una nueva escritura do 
compromiso, con intervención además de las Casas de 
Salud citadas, ele la intitulada Quinta del Itey. 
En su consecuencia y desde dicho dia 19 de junio, 
los señores socios de este "Centro,' ' contarán pará la 
asistencia sanitaria, con las CUATRO casas de salud 
citadas, ó sean, Xa/«. 'c í / r í i íar f Nacional, L a B c -
néfien. Garcini y Quinta dd Itey; estando dispues-
to el despacho gratuito de consultas y medicinas, en 
dichos establccimieiitos, bajo la forma siguiente: 
Gareini y Quinta del l icy. De 8 de la mañana á 
2 de la tarde. 
i « Integridad y L a Benéfica, de 2 de la tarde á 
8 de la noche. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace públ i -
co para conocimiento y satisfacción de los señores so-
cios. 
Habana, mayo 24 de 1892.—El Secretario, l i a m ó n 
Armada y Tcijeiro. C 870 la25 9d-26 
Para terminar las existencias, se rematarán todas las al-
hajas de oro 18 y_ brillantes, desde el día 1° de junio, todos los 
días de diez á seis. Se adjudicarán al p e más pague, sirvien-
do de base el precio neto marcado en cada objeto. 
AGUIAR, 9 6 . 
ESPLENDIDA EXPOSICION DE TRAJES, RECIBIDOS POR LOS ULTIMOS VAPORES 
LLEGADOS DE EUROPA. 
E l " B J ^ J Z J L S J I Z E T Q - I J I E I S so ha excedido es ta 
vez á sí misino-que es cuanto hay que decir-y ofrece á 
¡sus favorecedores e l m á s extenso, variado y comple-
to surtido de trajes que j a m á s ha preoentado estable-
cimiento alguno de su c l ase en esta capital. 
E n trajes de n iños y de J0VE1TCIT0S. hay una r ica y 
variada colección para todos los gustos , desde el m á s sencil lo hasta e l 
m á s capricLcso y exigent( 
Uos t: 
artículo, y _ 
bade de su confección. 
X Í O S precios en relación con ias circunstancias, y de acuerdo con 
el sistema de ven tas en favor del público, implantado por esta c a s a en 
la H a b a n a ; a l 
;rajes de hombre comprenden cuanto pueda pedirse en este 
asombran lo exlenso y la variedad de su existencia y lo acá-
¡MOL 
C; 935 3d-;j ¡la-S 
IMPORTAlfj 
Con motivo de las notables mejoras introducidas on los bien conocidos 
sistema Pijkc, combinados cu una in.-talación con dor. dé -".IH calderas de A C K R O . mnltitubularos, pódenlos 
ahora serVir cualquier capacidad d( sdé 200 á 700 caballos de fuerza. 
También les ofrecemos el horno solo, desdo 200 á 1,200 caljallot-de fuerza, para conectarlo con TODA 
CLASE do calderas que tengan los ingenios. 
Para niás ponronores, pueden dirigirse 6, 
D. Samuel Fisko.—Mount Vernon.—New-York, 
ó á J . M. V I L L A V D E R D E . 
Apartadlo 185.—San Ignacio núm. 4 0 . — H A B A N A . 
(' £63 30-21My 
§ ^ M r ^ S - ^ ^ ^ ^ C O N V E X A S "ST P L A N A S Y A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . O - R E I L L I T 106. C 930 15-3Jn. 
L A REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
DE VENTA EN SAN IGNACIO 38, r 921 i ^ l n 
O TJ ira O I Q IÑI" 
l£ LAS ENFERMEDADES DEL ESTOMAfiO 
y de la J k J L ^ l J J ^ T N l J J ^ j X J ^ 
POR E L 
ELIXIR de LACTÁTO de ESTRONCIO 
(PtTEO) 
De Tentn: Droguería de Jolmsou. 
C O0S alt 
Obispo, 511, líabaim. 
1 Jn 
C 879 alt 4-28 
H O R N O S E C O N O M I C O S 
D E Q t T H M A K BAO--A. 2! O V E R D E . 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos reuuon á su precio roduoido las ventajas siguientes: 
IO Se aplican á toda clase de calderas de vanor SIN NKCHHIDAO DK CAMBIAR ESTAS UN NINÍITINA D I 
sus PAUTKS, necesitándose para la instalación dol horno ónicanicnlo 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladii 
líos ordinarios y el trabajo de 2 nlbafiiles ó peones imeligeiites durante ocho dias. 
2 ' Queman el bagazo verde aunque CONTENGA 00 v .M.ÍS i 'Oii CIBNTO DK AGDA Y SIN NKCl iSIDAI) DK 
AGREGAR LEÑA ó CAKHÓN produciendo la misma cantid».) de vapor que la caldera ha producido áules , a l i -
mentada con bagazo seco. 
39 Consumen el bagazo verde tan perfectamente quí» no queda más residuo quo lar cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente de la parrilla v del cenicero, mientras funei'Min " I horno, asi es que se puede eonlinuar 
alimet.tando el horno sin mas iiuerrupción que U .icostiimbrada ftel po&üngo; 
Hay un horno sistema Coken instalado por priraora vez on esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
on el IpgoniO Central Eavorilo, admiuUtrudo por mienta dol Maneo del Comercio, cerca di-1 paradero do 
HATO NUEVO. 
Para precios y condicione s de pago dirigirse á 
Martin F a l k y Comp.. fí-vbana. 
C G72 
San Ignacio, 54. 
Correo, Apartado 347. 
alt, 150-21 ab 
i r a i A S D E F E T R O L 
Como es sabido que todos los petróleos, por bien refinados que estón son inflamables, 
adquiriendo cierto grado do calor al contacto do una llama, déseles il dichos petróleos el 
nombre que se quiera como Kerssene, gas, aceito de carbón, luz del hogar, luz diamante, 
etc., esta Agencia recomienda encarecidamente á los consumidores de sus productos que 
E N N i i í G Ú N CASO dejen de emplear las proscripciones siguientes, para evitar on lo posible 
cualquier accidente. 
Llenar de día, los depósitos de un todo antea do encender las lámparas, y cada seis ú 
ocho días, tirar el residuo (pie resulte, lavando bien los depósitos. Si esta operación se 
hace de noche, debe ser A bastante distancia de cualquiera luz ó llama. 
Limpiar bien las regidas de los quemadores y el pequeño tubo de respiración que tie-
ne al lado: esto es muy importante. 
Recortar las partes carbonizadas de las mechas antes de encenderlas y renovarlas 
después de cierto tiempo de uso, aunque no estén totalmente gastadas. Las mejores me-
chas y más económicas son las do marea "Wamsutta." Debe usarse siempre el bombillo. 
EN NINGUN CASO SE APAGARAN LAS LAMPARAS SOPLANDO. 
Tener mucho cuidado de no acercar luces ó llamas á las latas ó depósitos mayores, y 
si contlOTien gasolina ó benzina, esta recomendación es todavía más indispensable. 
Téngase muy presente quo los petróleos y sus productos QO son explosivos por sí mis-
mos; pero los gases ó vapores que de ellcs se desprendeni ' oiníúiiándoeecon el aire en del -
tas proporciones, pueden dar higa'';. t xp1.alones al contacto de r..ia llama cunlquicra. 
E s peligroso caminar con upa lampara encendida en la mano ó hacer movimientos rá-
pidos con la misma: lo prudente es bajar la luz por medio del tomillo, antes de hacer cual-
quiera do esos movimientos. 
Irihimudo el contenido de una lámpara ú otro envase cualquiera, el peligro de. explu-
.-;ÓJÍ r.o es concebibleí en todo caso la explosión debo preceder á la inflamación ó ser si-
multánea. C 718 nlt 13-0 M 
ESPECÍFICO MAYOR.—Cura las almorranas radicalmente con asombrosa prontitud, 
basta'solamente aplicarlo pocas veces para conseguir el objeto. 
Se baila do venta en todas las Farmacias acreditadas al precio do Tí) cts. oro. 
Laboratorio y depósito general; Botica L A F E , del Ldo. Julio Frías, Galiano esquina 
á Virtudes, l lábana. Cada Irasco va acompañado de la instrucción para aplicarlo. 
C 775 alt • II M 
IONIOS DE GRATITUD. 
D O N A R T U R O L L O V K T , vecino de Zanja l.r>2, y labricanto de jabi'm, nos aulori/.a p a n la inserción 
do lo sijíiiH iite: 
Estando padeciendo hace muchos años de bcrnln, diapiosticada por el interno do OARC1NI de tercer 
grado, y habiendo estado varias veces sin poderlo reduci'-, acudí ntoaido j)oi los eloqrios que hadan médicos y 
pacientes del Dr. Calvez Guillem, cuien en meaos de tros meses y sin suspender mi inibajo (¡ue es recio y ine 
oldiga & estar próximo al fuego, me ha curado radicalmcni.e. 
CURIOSO CASO.—liace dos años fué curado de una hernia eserotal ii¡i lejo l ' o f idio, por el Dr. (¡iil-
vez Guillem. Hace veinte días recibió una gran rc imoeión de rtsultas de un salto, flufl l e o r - i n ó una ¡ndaiiia -
ción testiciilar mtensísima, y eon gran admiraeión de medico., y prolaiios no ha tenido la más ligera novedad 
en cuanto fi hernins. Guanabacoa, frente á. los líseolapios. 
UOOU ETERNO.—El sabio Dr. D. Viccnle 15. Val.li'.s asistió á mi niño de IIII;I liernia cKlrangulnda, y 
reducida dcspiu's de notables esfuerzos, me recomendó (me fiin pérdida de tiempo acudiese al Dr. Gálvcz (¡ni • 
l lem. Notable es el adelanto alcanzado por dicho Dr. G.11 vez Guillem, pues en solo treinta dias ba logrado 
cueste trabajo dar con una hernia, que antes de ser tratada por él, apuntaba el menor movimiento y se hacia 
difícil su reducción.—P. Egusquiza, Esperanza número 14, AguaiMtr. 
G R A T I T U D ETKRNA.—.lanías pagaré al Dr, Gálvcz Guillem el enorme bien que me hizo, ha-
ciéndose desaparecer una hernia, para lo cual otros médicos solo me habían aconsejado el uso de apumtbi 
Doy así la» más c.\pre.-ivas graolas al Dr, P. Zayas, por quien conocí al Dr. Gálvez, O-Reílly níímero 
106, pues fue el que más me aconsejó que le consultase sobre mi quebradura. 
José Valdós Gómez, calzada Real de Puentes Grandes número 01. 
Sin operación, y no costando hasta realizarse la cura.—100, O-Reilly, 100. 
C'802 alt 10-13 
P T O N A 
TE* é j p ¿ 3 i c e t 
d© C E A P C T E A Ü T , FamaoéTiüoo en Paris 
L a P e p t o n a C h a p o t e a u t e s l a ú n i c a e m p l e a d a p o r M . P A S T E U R 
e n s u l a J j o r a t o r l o . 
U s u a d a p o r o r d e n m i n i s t e r i a l i P o r d n y > ios P a q u e s de ¡a M A P I N A F R A N C E S A 
p a r a n u t r i r t o s e n í e n a o s y l o s c o n o a l s c l e n t e s . 
-—*—Í . a.*-—~ 
La P e p t o n a es el resultrulo d é l^rligestiáíi (le ía carne de v a c a , 
d iger ida por la pepsina como por el estómago'; AHiméatanae aki los 
enfermos , los conva lec i en l e s y lól lad las personas u c o m e l i d a s de 
a n e m i a p o r e s t e n D a c i ó n , d iges t iones d i f í c i l e s , a s q u e o 
de l e s a l imentos : i i e b r e s , d iabetes , t i s i s , d i s e n t e r i a , 
t u m o r e s , c á n c e r , e n í e r m e d a d e s de l higadoy del e s t ó m a g o . 
En PARIS, 8, R u é V i v i e n n e , y en todas las Farmacias' 
A n t e BarallolireiComi). S. en C. 
PRESTAMISTA; 
Facilita dinero Robre alhajas al 12 por 100 meiisual 
i ;i Biimaa que pasen do inil pesos oro, y de menos más 
barato uufl ulngUUa otra casa. Despaebo reservado. 
I'la:-. p> de un inio ;i un mes según se con venga, i'.'sla 
casa devuelve al verilicarse el remate el sobrante que 
resulte .i favor de los dueños de las prendas. 
L A ANTIGUA AMERICA 
casa de Préstamos y Contralaeióu con 15 años de es-
tablecida Neptuno !t!) y 11, esquina á Amistad. Te -
léfono 1452. 0145 0 alt.-25 
P M L 1 A S C O I P E Í I I M S 
D E A I T I P I R I N A 
dol Doctor Johnson. 
4 gramos 6 20 ccnlígninios cada una. 
L a forma más CÓMODA y E F I C A Z do ad-
uiinistrar la A N T l P l l i l N A para la cura-
ción do 
JAQUECAS, 
IMHiOIl EH E N G E N E R A f , . 
D O L O U B S a E U M A T I O O S , 
D O L O R E S DE P A R T O , 
D O L O R E S P O S T B R I O B AI-
P A U T O . E N T U E R T O S . 
D O L O R E S me E1IJADA. 
So tragan con un poco de agua como una 
pildora. No so percibo ol sabor. No tienen 
cubierta que dlflpttlte BU absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en loa bolsillos que un reloj. 
D E V E N T A K N L A 
Droguería T)r, .Folmson, 
OBISPO 68, 
V E N TODAñ L A S BOTICAS. 
l ! n. 900 l - J u 
cita 
nNO 11 PEPTONA 
P R E P A R A D O P O R E L 
| D K J O H N S O N . ! 
Contieno 25 por 100 de su peso do car-l 
Ino do vaca digerida y asimilable inme-| 
lliatamonto. Proparado con vino eupo-j 
Irior importado directamonto para cstcl 
jobjoto; do un sabor exquisito y do umi! 
Vuroza intachables, constituyo un oxco-
lonte vino do postro. 
Tóoloo-reparador que lleva al orga-
jnismo los elementos necesarios para ro-
[¡xmer sus pórdidas. 
[ndispeiuable Ti todos los que necesi-
¡tcn nutrirse. 
liocomciulamos se pruebo una vez si-
piiera para poder apreciar sus especia-
les condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería dd DoHor Jolmson, 
Obispo 5:{. 
Y E N T O D A S L A S R O T I C A S . 
C ílOf) l-.In 
P H O F E S I O H K S 
Juana 1̂. Laudiquea 
Comadrona faeultativa. 
Calle del ICmpedrado número 12. 
B645 4-3 
Dr. José <í. Pumariega. 
Btpeoialüta en las onfor ladei de mujeres, oídos 
v sitiíitieas.- Consullas de. lü ¡i ü. Se vacuna todo» 
los dian de 1 íí 3.—Neptuno 72. 
6640 20-3in 
Dr. Honry IloMín. 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Jesús Mar(;i n. de 12 d 2 tarde. Teléfono 737. 
Iteina 89. tic 7 li 10 mañana. C 931 20-3Jn 
Br.OálvczGnilleni. 
Impotencia. Pérdida ( seminales. Kstcrilidinl. V e n é -
reo y SilUis. De U ú lü, 1 á l v 8 i O Keilly 100. 
C928 alt l l - 8 . I n 
R A F A E L CHAGUÁCEIU Y NAVARRO. 
D O C T O R KN C l R U M I A D E N T A L . 
del Colegia de I'ensylvauia, (i incorporado i l l a U n i -
versidad d e l * Habana. Consultas: do K <í 4. l ' r a -
lo iitftuero 79 A. C 926 20-2 Jn 
Doctor Adolfo C. Betancourt 
(•llUM ANO-DIÍN l'ISTA. 
lie la Facultad del (,'olenlo de I'ensylvauia y do la 
Ualrenidad de 1» [lalmna. A(,'nacale 13G entro M u -
"ara y Sol. C !)20 20-3 J n 
1 \ U . M . O. L A U U A Ñ A C A , C l U U J A N O - I ) E N -
« / t i .- t : ; . • Vei-iliea las extraeeiones dentarias sin do-
lió-, m, (liante In acción de los diversos agentes anes-
tcsieo. Orlfloaciones, empastaduras y dientes postizos 
üorloi procedimientos más modernos de la ciencia. 
Olirapin nti, entre Compostela y Aguacate. Consultas 
dlatlttgde 8 á A 02»2 fl-2í) 
tótipíCO CIIM .IAM». 
Bspeetalista en lai enfermodádu de señoras y n i -
01, y en loa sililít ¡cas y venéreas, 
lloras de consiilla de 12 ¡í 2. 
A.$alla l68i cid re Su» Bafael v San .L>S(Í. 
C ni 868 80-20 M 
D. M A M I E L H E R R E R A , 
Médico-Cirujano. 
Oonanltai |e&MalU do l l j A 1. Consultas especia-
I para enferniedades de lo» oídos y fosas nasales do 
I A 3. Aguiar 72. 0011 20-21My 
DR. F . AHHOYO II E R E DI A. 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 
todas lloras, y para las demás enfermedades de 2 á 4. 
O K.dlly 33, altos. Teléfono númem di) I. 
6M0 20-20My 
José Suárez y Guti^rroz, 
¡Médico de la sala de locos del hospital Municipal. 
I'Npeeialisla en eiifeiincdade.s del cereliro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Reina número 3. 
Hace eniUalsamainicntos. .r)782 3 l 2 - I 7 M v 
INSTITUTO PRACTICO 
DE VAniNACION ANIMAL D E L A S I S L A S 
DE CUBA Y FD U UTO- R I C O . 
Fundado en 4 de marzo de 1808 por ol 
E x c m o . é I l txno . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s F e r r e r . 
Dirigido por el 
t h . D . J o s é L u i s F e r r r e r . 
So vacuna todos los días de 12 A 3. y se vouden pú^ 
tulas y pxtlpa d todas huras, OBRAPIA 61. 
deis I J S 
DR. DIEGO TAMAYO. 
D á consultas diarias en su casa, Empe-
drado n. 31, de 12 á 2, y cu su esta'blcci'-
miento hidroterápico do Belot, Prado G7, de 
3 á 5. C 815 31-15My 
Gustavo Alonso Castañeda y Domingo 
Hernández Mániucz, abogados. 
Oficios 38, altoa, de 8 á 10 de la m a ñ a n a v 12 á 3 de 
la tavde. Telefono 519. C 80(5 2()-13My 
TRE18 DE LETRINA. 
DE. ESPADA. 
Galiauo 124, altos, esauinaá Dragones 
Especialista en enfermedades vcnérco-siiilíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas do 2 á. 4. 
T E L E F O N O N . 1,316. 
C 911 1-Jn 
Dr. J . B . de Landeta, 
Médico-Cirujano. 
Consultas de 12 ü 2.—Teléfono 540. 
Prado número 92. 
5385 2G-8My. 
Antonio S. de Bnstamante. 
A B O G A D O . 
Aguacate número 128, esanina á Muralla. 
5016 26-13My 
Juan A.. Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C 909 1-Jn 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
liebres palúdicas. Ohrapía 48. C 910 l - J n 
EM. F E t t R E R Y PICABIA 
Y 
F E D E R I C O G A R C I A R A M I S . — A B O G A D O S . 
San Ignacio 24, altos, de 1 á 4. Telefono n. 760. 
5224 26-5Mv 
DR. 0S0RI0 Y ZABALA, 
O C U L I S T A . 
Concult.is de 1 ¡i 3.—Gratis á los pobres martes, 
juev«* y sábados de 3 á 4.—San Ignacio 50. 
¡»68 26-22Mv 
Celso Crolmayo. 
A B O G A D O . 
Obrapía 68, altos, l loras de consulta de 12 ú 3. 
5600 2C-12My 
Dra. Xauisa Velez 
CinUJAN.V DENTISTA. 
Consultas de 10 á 4 , Animas 57, altos. 
5886 26-13 My 
TEE1T DE LETRINAS 
D E A L E J O G O Y A . 
Se reciben órdenes en Salud número 1, sombrere-
ría: Monserratc n. . 8, materiales de construcción; 
Galiano n. 32, ferretería Los Leones y en Paseo, es-
quina á Infanta, su dueño. Teléfono n. 1242. 
6239 10-28 
8 P O R C I E N T O A L . ANO. 
No se cobra conetaje y se trata con el interesado: 
cualquier cantidad por grande ó pequeña que sea se 
la con bipoteca. Concordia mímero 87. 
6423 4-1 
SE i ma O F R E C E U N A E X C E L E N T E C R I A D A de no de intacabble conducta, amable y fina en su 
trato; entiende en costura, ú mano y máquina: refe-
encias á toda satisfacción, Dragones 68, bodega, es-
quina á San Nicolás, darán razón á todas horas. 
0415 4-1 
SOLICITUDES. 
9 P O R C I E N T O 
D E 1,000$ A 25 ,000$ 
Se dan con hipoteca de casas en cualquier punto. 
Neptuno n. 125 ó Habana n. 190, tienda, recibe aviso. 
6422 4-1 
SO L I trein I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N D E reiuta años, activo, inteligente y que tiene buena 
referencia. Va á cualquier punto de la Isla. T i B . , 
Apartado 231.—Habana. 
6511 4-3 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C 1 -
ucra de color para la Habana ó el Vedado; en 
Crespo 15 informarán: tiene quien la garantice. 
6135 4-1 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, aseada y de moralidad. Lampa-
ril la número 31, entre Habana y Compostela. 
6512 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano. Inquisidor número 15. 
6433 
SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A pe-ninsular de criada de mano ó manejadora. Infanta 
esquina á la línea de Villanueva. 
6528 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano joven, blanca ó de color, y con 
buenas referencias. Es para el Vedado. Informarán 
Campanario n. 46. 6120 4-1 
S E N E C E S I T A 
una criada cocinera para una corta familia, blanca ó 
de color. Calzáda de Vives número 92. 
6525 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, de color, que tenga qaien lo ga-
rantice. Sueldo 33 pesos billetes. Es necesario que 
presente su cartilla. Quinta de Toca, Carlos I I I , de 
once á doce. 6514 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea blanco, sepa su obliga-
ción y tenga quien responda de su honradez. Calle de 
Riela números 91 y 93. 6513 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca de mediana edad. Calza-
da de San Lázaro número 71, informarán. 
6499 4-3 
DKSEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -sular de criada de mano ó' manejadora de niños, 
con los que es muy cariñosa: sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que la garanticen: i m -
pondrán Cuba 34. 6516 4-3 
UN A PROFESORA E L E M E N T A L Y S U P E -rior, recien llegada de la Península, que posee 
varios idiomas y toda clase de labores, desea ejercer 
su profesión en un colegio ó familia dentro ó fuera de 
la capital, también se ofrece para dar lecciones part i -
culares. Referencias Sol 103. 6526 4-3 
UN A S E Ñ O R A J O V E N P E N I N S U L A R SO licita una señora ó familia que embarque para la 
Península para acompañar la , ida y vuelta ó para el 
campo; sabe el manejo de una casa, coser y varias l a -
bores, tiene las mejores referencias, razón Inquisidor 
número 19. 0524 4-3 
S E N E C E S I T A 
una criada que tonga buenas referencias. Neptuno 76, 
6523 4-3 
ENSEMMS. 
T * T N A SKÍsOK A F R A N C E S A , R E C I E N L L E -
U gada de Nneva-Yoik. •' nfn para dar It ui 
ues líe su idioma á señoritas, á domicilio; habla inglés 
y español. Dirigirse á Mine. Fernández , San Lázaro 
uumero 92. 6542 4-3 
NU E S T R A S E f í O B A D E L A M P A R O , C O L E gio para señoritas. Directora, Srta. Amparo 
García y Diaz. Admite pupilas y externas. En el mis-
ino se hacen cargo de toda clase de bordados. Jesús 
María 103. C S9Í 8-31 
E N S E Ñ A N Z A . 
Un profesor extranjero, de 40 años de edad, se ofrece 
para dar hora y media de lecciones (2i.1 enseñanza, 
francés é inglés) en una familia decente, en cambio de 
comida, .sirviéndole solo, si es posible. Monte 2, l ibre-
ría, informarán. 0350 4-31 
D« Gí-RISELDA F E R R E I R A , 
profesora de piano y canto, se ofrece al público en el 
Hotel "Roma." Da clases á domicilio y cu colegios, 
á precios módicos. 6401 8-31 
UN A S E Ñ O R I T A P E N I N I U L A R ESTA D i s -puesta á dar lecciones de encaje catalán á domi-
cilio á medio peso plata lecciones de hora: su domici-
lio Compostela n. 18, altos. 0301 4-31 
C O L E G I O 
de IA. y 2 ' E n s e ñ a n z a elemental y 
superior. 
P E I N C I P E ALFONSO 128 (ALTOS) 
Los nuevos Directores de este plantel se proponen 
establecer mejoras en bbuoftolo de los educandos, 
contando con la cooperación do entendidos profesores: 
y atendiendo á la actual crisis monetaria, las pensio-
nes serán relativamente módicas; admitiéndose pupi-
los medio pupilos y externos. Desde el día 0 del pró-
ximo junio halirá ciases nocturnas do siete á nueve 
p á r a l o s cursos dc lctra inglesa, ari tmética mercantil 
y teneduría de libros.—José María Estorino.—Nica-
nor G. E. Estorino. 0386 4-31 
KINDERGARTEN (Sistema Froebel) 
y Colegio de eiíseiiíinz.a objetiva 
y subjetiva. 
Tengo el gusto de manifes tará mis amigos, favore-
cedores; encargados y padres de familia, que babiendo 
recobrado mi qucbiantada salud be vuelto á encar-
garme de la dirección do dicho colegio para niños de 
ambos sexos. — Hehrlettn X . Dorcbesttcr, Habana 93. 
5712 15-17My 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano en L a Niña, Reina número 7. 
6502 8-3 
DE C U I A D O S . — L O S Q U E D E S E E N B U E ñas colocaciones, le ofrecemos casas de muy se 
gura paga y buenos sueldos; y los señores que necesi-
ten buenos cocineros ó cocineras, criadas, manejadoras, 
porteros, cocheros, crianderas ó costureras pueden 
pedirlos, Aguacate 54, á Alvarez y Rodríguez. 
6478 4-2 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DE M K D I A N A edad desea colocarse de criada de mano ó mane-
jadora en una casa de moralidad: tiene personas que 
la reconiienden. Dragones n. 1, Hotel Aurora, darán 
razón. 6187 4-2 
C O C I N E R A . 
Se solicita una cocinera do color en Aguila n. 
6169 4-2 
143. 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea muy fino en su servicio. 
Amargura número -19 informarán. 
0190 4-2 
DESEA C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A vandera de color, muy cumplida en su trabajo v 
con referencias de las casas donde ha desempeñado su 
cometido. Impondrán calle de Lamparilla n. 92. 
0472 4-2 
DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de mano para casa particular ó casa de comercio 
ó bien de portero. Informarán Obrapía número 03 
tiene quien responda por su conducta. 
0481 4-2 
DESEA C O L O C A R S E U N A P A R D 1 T A A C A bada de llegar del campo, sana y con buena y a 
blindante leche para criar á leche entera: tiene quien 
la garantice: impondrán San Nicolás 82. 
0495 4-2 
8 E T O M A E N A L Q U I L E R U N A CASA D E vecindad con ó sin contrato: impondrán Aguila m i -ro 55. 0493 4-2 
U N M U C H A C H O 
de 12 á 11 años se solicita, que sepa leer y escribir y 
tenga recomendación para dependiente. Salud 23, li-
brería. 6192 4-2 
DESEA C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A O criada de mano una señora de mediana edad, que 
sabe cumplir con su obligación: impondrán calle de 
Villegas n. 78. 0186 4-2 
4-1 
s E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A M A edad, peninsular, para los quehaceres de una casa 
de corta familia: sueldo 15 pesos oro al mes 6 infor-
marán Dragones 36, de 3 á 4 de la tarde; sin reco-
mendación que no se presente. 6404 4-1 
S E S O L I C I T A 
en Neptuno 170, una institutriz de l í y 2 Í enseñanza, 
profesora de piano 6 inglés, con buenas referencias, 
parala instrucción de unas niñas en casa de una fa-
milia que reside en Santiago de las Vegas. 
6107 6-1 
B A R B E R O S . 
Palta uno bueno en Dragones y Rayo, junto al ca-
fé, barbesia. 6411 4^1 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una criada para atender á los 
quehaceres de una eorta familia: impondrán en Ga-
liano 60, altos de la peletería E l Paraíso. 
6455 4-1 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera y una buena criada de mano 
con buenas referencias. DraSones 102, casa part icu-
lar. 6449 '1-1 
S E S O L I C I T A 
en Cuba 111, altos, una criada, con la condición que 
4-1 
vaya á mandados 
6453 
JL 8 se necesita una manejadora; ha de ser blanca, de 
mediana edad y dormir en el acomodo. Sueldo $25 
B . B . Salud no. 37. 
6105 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E P A R A A C O M P A Ñ A R á una Sra. ó Srita. ó para cuidar á un nino, una 
jóven peninsular, (pie garantiza su conducta, ha de 
ser casa decente. Informes Manrique 3, 
6450 , 4-1 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R 
desea colocarse de manejadora y criada do mano.-
Informarán Carlos I I I número 4, fonda. 
0418 4-1 
U N A C R I A N D E R A 
desea colocarse para criar á media leche. Pr ínc ipe 
Alfonso 300 impondrán. 0419 4-1 
C R I A N D E R A . 
Una señora peninsular desea colocarse de criande-
ra á leche emtera, con buena y abundante leche: tiene 
quien garantice su conducta. Estrella 128, informarán. 
0379 4-31 
R E G E N T E . 
Se solicita uno para el campo con permanencia fija: 
informarán droguería de Sarrá . 
6365 4-31 
HA B A N A 114, CAFE.—SE S O L I C I T A U N m u -Chacha para repartir cantinas, que sea formal y 
en la misma se sirven á domicilio por el módico pre-
cio de veinte pesos por persona, abundante comida y 
con buenos condimentos, como asi mismo se admiten 
en el café abonados por un módico precio y esme-
rado trato en mesa redonda. 6322 4-29 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 15 á 16 años para ayudar á manejar 
unos niños, blanca ó de color. Reina número 53. 
6378 4-31 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Vicente Albarellos y Yañez, de la Coruña, que v i -
no á la Habana el año de 1880: lo solicita su hermano 
Manuel Albarellos y Yañez, residente en el ingenio 
Sair Antonio, Alquízar, á donde podrán dirigirse las 
cartas los que puedan suministrar algún informe, á 
cuyo favor vivirá agradecido. 0340 6-31 
D1 tural de Conjo, desea saber el paradero de su pa-
dre Mannel C^lvo y Casal y su hermano José Calvo 
y Casal: las personas que puedan dar razón de ellos, 
pueden dirigirse á Oficios 15, fonda E l Porvenir: se 
suplica la reproducción á los demás periódicos. 
6395 4-31 
DO N A N D R E S P E N A R O D R I G U E Z D E S E A saber el paradero de D . Juan María Pena y Fer-
nández, natural de la provincia de Lugo: la persona 
que sepa su paradero ó el interesado, puede dirigirse 
á la calle de Aouiar número 55, donde vive el solici-
tante. Se suplica la reproducción en los demás pe-
riódicos. 6339 4-31 > 
COST-O-RERiLS. 
Se solicitan para baratillo. Muralla ni 42, cuarto 
número 4, primer piso, informarán. 
6330 4-31 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga muy buenas referencias. 
Acosta n. 32. 0394 4-31 
C O C I N E R A . 
Se necesita una para un matrimonio sin hijos: tiene 
que dormir en el acomodo. Cienfuegos n. 80, altos. 
0393 4-31 
S E S O L I C I Í A 
una criada para manejar un niño: que tenga buenas 
referencias. Egido número 20. 
0392 4-31 
B A R B E R I A . 
En el "Salón Oriza," Galiano n. 73, se necesitan 
dos operarios. 0389 0-31 
DKSEA L ' O L O C A U S E . U N A B U E N A C O C I -nera asturiana, aseada y de moralidad: gana 30 
pesos billetes, siendo una cocina para cinco personas; 
pasando de ese número hasta ocho personas, tres cen-
tenes: tiene quien la garantice. Corrales n. 71, altos, 
informarán. 0377 4-31 
BROS E 
Realización ile n a llioleca. 
Se venden al detall más de 300 obras esmeradamen-
te escogidas y de un surtido variado. H a y obras do 
derecho, ciencias, literatura, etc. Historia general de 
España , por D . Modesto Lafucnle, continuada por 
Várela liasta nuestros dias, con magníficas láminas, 
en seis tomss. D . Quijote de la Mancha, últ ima edi-
ción; obra volmninusa y de pran lujo en dos tomos. 
Enciclopedia jur ídica, por Abrens, en tres tomos 
discursos de la Academia Española , en tres tomos 
Pídase el catálogo. Amistad y Dragones, vidriera de 
tabacos: también se vende un hermoso bufete de cao 
ba. Manuel Andújar. 0483 4-2 
T T N 
U V edado solicita una criada de mano que sepa co-
ser. Informarán en Concordia n. 40, de 9 á 3. 
0162 4-2 
DESEA C O L O C A R S E U N A H U E N A c o c i -nera, aseada y de moralidad, en casa de familia: 
tiene quien la garantice: imp;.nilnin calle del Aguila 
n. 110. 6473 4-2 
UN A S E Ñ O R A Q U E P U E D E D A R L A S M E -jores referencias, solicita colocación en una casa 
particular como modista y para toda clase de costuras 
tanto de señoras y niños como de caballeros, siendo 
todas muy en perfección, Crespo n, 23, impondrán. 
0476 4-2 
DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E lavondera tanto de ropa de señora como de caba-
llero, exactít en el cumplimiento dé su trabajo \ r o n 
personas que la garanticen: impondrán Aguila 110 A 
la encargada. 6482 4-2 
EL I N G L E S S I N M A E S T R O , M E T O D O F A cil para aprenderle en 25 lecciones, contiene la 
pronunciación figurada, etc., 1 lomo 00 cls. plata: Se 
remite franco de porte al que nos mande su importe 
en sellos de correo á J . Turbiano, Neptuno 12-1. lil i 
ría. Habana. 6148 4sl 
H I S T O R I A N A T U K A L D E CUIJA, POR F Poey, escrita en tres idiomas, castellano, latin y 
francés, 2 lomos con muchas láminas, ífi2-.r>0 oro. Los 
pedidos á J . Turbiano, Neptuno 124, librería. 
6447 4-1 
Album del Criollo. 
1 tomo láminas y pasta, $1-25; Casada, Virgen y 
Mártir, interesante novela, 2 tomos con cromos, $4 
25 cts.; obras escogidas de P. Galdós, 8 tomos, $3; 
Historia de Cuba porPezuela, 4 tomos, $4-25; Histo-
ria de España , por la Fuente, 30 tomos buena pasta, 
$15; M i l piezas de música liara piano á escoger, á 10 
cts.; 400 tomos de obras de todas clases, á 20 cts. P í -
dase el catálogo que se da gratis. Neptuno n. 124, 
Kbreria. 6446 4-1 
í 
CAYETANO FEAGÁ. 
M A E S T R O SASTRE. 
Participa á sus amistades y al público en general 
babor trasladado su domicil;;) de Galiano 78 á Riela 70 
6518 4-3 
NUEVA FÁBRICA ESPECIAL 
DE lílUGUEHOS 
PATESMTTB Q I H A L T 
O ' l l E l L l Y 36, 
E N T R E CUBA Y AUUIAll . 
«•175 26-1 Ju 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
F. Lajara mata el Comején donde quiera que sea. 
UNICO que garantiza la operación para siempre. 
Avisos. Angueira, Sol 110.—Ferrer, Galiano 120 
y F. Lujara, Villegas 63, Telefono 009, Habana. 
6436 4-1 
C O M E J E N . 
Cfaagua, bibijagua y demás insectos perjudiciales 
en casas y labranzas; me encargo de extirparlos por 
eompleto: operaciones garantizadas. Santiago Alema-
ny. Trocadcro 81. 6400 4-31 
MAgUIUAS DE PELAR. 
Americanas de todos los números y las modernas 
marcas UIUIS Bté S. G. D . G., que en una sola r eú -
ne los tres números para dejar el pelo del alto que se 
quiera; el mecanismo tan sencillo como sólido y ole-
gante. Son las más ligeras y suaves en el corte, y un 
niño las puede niuuejar; por eso se recomiendan á los 
Dameros y á las madres de familia para pelar ellas 
mismas á sus niños. 
Todas son niqueladas y llevan muelle de repuesto y 
se vende por separado de todas las piezas que compo-
nen aniaquma que expende esta casa, y se componen 
J iiV11"J(lc todos los sistemas en general. 
t K 1 OGONOTOMK en estuche con dos y siete hojas, 
que tan sorpremlento resultado está "dando para 
aleñarse uno mismo con pi-ontitud, suavidad y perfec-
ción, sin el menor risseo de cortarse, así sea sin espe-
jo y por primera vez, a $2-12 y $4-25. 
Nuevas navajas y tijeras especiales para barberos, 
u n a surtido de tijeras de costura y demás usos,• cu-
clnl os chavetas, corta-plumas, etc., todo garantiza-
™ , . i r , íUCJ!>r 1?ahdad. como ya lo tiene bastante 
acreditado el taller de afilar v depósito de cuchillcríf 
-A- IR/ISIS 
Galiano 180, frente A In P laza del Tapor. 
C u. 880 ¡^¡i 
SE D E S E A C O L O C A R UN M U C H A C H O PE-ninsular de 23 años de edad, bien de criado de ma-
no ó bien de otro trabajo y tiene quien responda por 
sn conducta y darán razón en la calle del Teniente 
Rey n. 39, t intorería Vi l la do París . 
6184 4-2 
AT E N C I O N ! — S E D E S E A C O L O C A R U N A señora de mediana edad de criada de mano ó de 
manejadora: tiene personas que respondan por ella: 
en la misma una señora peninsular de dos meses de 
parida, se desea colocar á media leche. Informarán 
Someruelos n. 22. 0385 4-31 
UN i loe A S E Ñ O R A G A L L E G A SE D E S E A C o -car do criandera á leche entera, tiene buena 
leche y abundante, dos meses de parida y quien res-
ponda por ella: impondrán Corrales 115. 
0312 4-31 
ü ESEA C O L O C A R S E U N A d o V K N P E N I N -sular dé criada de mano ó manejadoro de niños: 
<abe cumplir con su obligación 
iré 12. fonda La Dominica. 
impondrán San Pe-
6397 4-31 
DOS J O V E N E S R E C I E N L L E G A D O S D E la Península desean colocarse, bien sean de cria-
dos de mano, casa de comercio ó porteros: tienen 
quien responda por ellos: para informes calle de los 
Oficios n. 15, fonda de E l Porvenir. 
6391 4-31 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E criada de mano en una casa decente, no se en 
tiende con los niños ni sale de la Habana: darán ra 
zón calle de Bernaza 05 á todas horas. 
0490 4-2 
86, A M A R G U R A , 86 
Se solicita un dependiente para el despacho de la 
calle. 0465 4-2 
P ARA A Y U D A R A LOS Q U E H A C E R E S D E la casa y manejar un niño se solicita una criada 
en Aguacate 08. 6-171 4-2 
D 
OS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O C A R 
so, uno para portero ó para criado de mano para 
una corta familia y no tiene inconveniente de i r al 
campo, otro de 20 años de edad para criado de mano 
teniendo quien responda por su conducta: informarán 
Ursulinas el portero darán razón. 
0-170 4-2 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera á la española, francesa y á la 
criolla, que sea peninsular muy aseada y de buenas 
referencias, sino es general cocinera que no se prc 
senté. Lagunas 97. 6-185 4-2 
TEASPASO DE COLEGIO. 
Buena oportunidad para una SE ÑORA Ó 
SEÑORITA . Teniendo que ausentarse de esta 
capital por motivos de salud, la propietaria 
de un acreditado Colegio de niñas, estable-
cido en punto céntrico de esta capital y 
montado á la moderna, lo traspasaría en 
buenas condiciones. Para informes, Man-
rique n" .141, entre Eeina y Eslrolla. 
0174 4^2 
UN M A T R I M O N I O S I N H I J O S , R E C I E N llegado de la Peníásula, Galicia, desea colocarse 
n una casa particular para los que8accres de la casa: 
tienen buenas referencias: informarán en San Fedro 
n. 6, fonda. 6428 4-1 
SE S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para unos cortos queha-
ceres: en la misma hay una señora que se acomoda 
para acompañar á una señora ó señorita y avadar á 
coser y otros quehaceres. Sun José 23. 
6437 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño, que sea formal y 
tenga buenos modos: impeudrán en Cuba 83 A . 
6138 4-1 
Abogado y Procurador. 
Se ofrece á los dueños de establecimientos para co-
rar judicialmente todas las cuentas que se le con-
ien;se hace cargo de todos los asuntos que se relacio-
nen con su profesión y haciendo todos los gastos hasta 
concluir el negocio. Coucordia 87. 6426 4-1 
S E S O L I C I T A 
una buciia lavandera de hombre y señora y también 
una buena criada de mano, y un mechacho de 15 á 16 
iños para criado de mano. Consulado 97, entre A ñ i -
nas y Virtudes. 6445 4-1 
U N A C R I A D A D E M A N O 
y iiKim Jadora de niños, blanca, que tenga informes: 
laráu razón Aguiar 95. 6444 4-1 
SE S O L I C I T A N 
dos criadas, una para servir á la mano y la otra que 
sepa zurcir y cuidar una niña de tres años: ambas han 
de tener personas que informen de su buena conduc-
ta: sueldo $30 btcs. y ropa limpia. Rayo n. 11. 
6440 4-1 
$7000 sobre Prado. 
Se toman con bipoteca de una gran casa en la calle 
del Prado (pie costo 25000$. San Miguel 55 ó Concor-
lia 99. t;425 4-1 
S E S O L I C I T A N 
operarlas de Modista, que sepan cumplir con su obli-
gación que se las pagará bien. San Juan de Dios nú-
uero 0. 0443 4-1 
NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO 
locarse de criada de mano ó para el cuidado de 
na ó dos niños de una corta familia: tiene quien res-
6 del Morro ponda por su conducta: informarán calle 
n. 30. 0431 4-1 
Al í) por ciento. 
0,000 pesos, 3,o00 pesos y 1500 pesos 
Bsiaa tres partidas se dan con hipoteca, 
mero 23. librería. 6421 
Salud nú-
4-1 
UN A S E Ñ O R A N A T U R A L D E G A L I C I A , re-cien llegada, de 25 años de edad y con referencias 
desea una colocación 





CR I A N D E R A A L E C H E E N T E R A . UNA MO-rcna joven y robusta desea colocarse como crian-
dera, tiene 20 (lias de parida y buena y abundante le-
che: informarán en Marianao, callo de Samá (antes 
Vieja) n. 38, á todas horas. 0390 4-31 
C A R L O S 111,219 
So solicita una criandera que tenga buena y abun 
danto lecho para criar á leche entera y un criado de 
mano que sepa su obligación. 0388 4-31 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N D E CO lor de criada de mano ó de manojadora, es de 
bcenas costumbres y moralidad y tiene quien respon-
da por ella. Amistad 80, altos. 0380 4-31 
B A R B E R O S 
Se solicita un medio olicial Sol 78, tren de lavado, 
da razón el cobrador de la sociedad do barberos. 
0303 4-31 
DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera de 24 años de edad, acabada de llegar 
de España , con buena y abundante leche para criar 
á leche entera, es muy cariñosa con los niños: impon-
drán calle del Morro n. 24. 
6341 4-31 
AL E R T A — D E S E A C O L O C A R S E P A R A T O -do servicio de una casa de familia decente, un 
hombre listo para sus obligaciones, el cual podrá» o-
cuparlo en todo trabajo, do criado, portero, camare-
ro, jardinero, cocinero, encargado de casas de inqu i l i -
nato y por último, t endrán un sábelo todo, dándole 
buen sueldo y ropa limpia, se remite á prueba, es de-
cente y de mucha delicadeza: informarán calle de los 
Oficios número 68, en el cafó á todas horas. 
6335 4-31 
U N F A R M A C E U I C O 
solicita una regencia. Monto, esquina á Angeles, bo-
tica el Aguila de Oro informarán. 
6334 4-31 
EN EL VEDADO 
Calle de la línea n? 86 solicitan un buen criado de 
mano con recomendación de su últ ima colocación, es 
indiferente sea blanco como de color, 
6367 4-31 
ADMINISTRADOR 0 GERENTE. 
Para un gran establecimiento agrícola ó industrial 
se ofrece un hombre enérgico, casado, con mucha 
prác t ica en toda la Amér ica para hacer prosperar 
cualquier empresa. 
Ofertas se sirva dirigir con las iniciales A . R. 11 á 
la Redacción de este periódico. 
0344 6-31 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para la limpieza de dos 
habitaciones y que entienda de costura. Compostela 
número 36. <!0sn A 01 6850 4-31 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A D E mediana edad para cuidar un niño ó acompañar á 
una señora. Pila del Horcón n. 2, darán razón. 
6375 -1-31 
SOLICITA COLOCACION 
un buen criado de mano, sabe cumplir con su obliga-
ción, lleva 20 años de servicio, se coloca para portero 
y servir á la muño, ó casa de comercio, no tiene i n -
conveniente en ir al campa, tiene quien lo garantice, 
Lealtad 33. 0371 4-31 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular, de criada de mano ó manejadora de n i -
ños: también un joven peninsular activo é inteligente 
se coloca para criado de mano, portero ú otro trabajo 
que se presente, y otro sujeto de portero: impondrán 
en la fonda Los Voluntarios, calle de Mohserrate es-
quina á Rda . 0382 4-31 
U N C R I A D O D E M A N O 
se solicita, que cstó acostumbrado á este servicio y 
presente referencias: buen sueldo y paga segura. A -
ina:gura 74, altos. 0304 4-31 
N A - C R I A N D E R A I S L E Ñ A D E S E A E N -
contrar una casa de moralidad para criar á ¡eche 
entera, la que tiene buena y abundante, con seis me-
es de parida: se puede ver su cria: es joven y con 
diez años de aclimatación en esta capital, teniendo 
todos los informes que le pidan de su conducta: infor-
marán Carmen n. 51, esquina á Vives. 
0352 4-31 
QUINTA INTEGRIDAD NACIONAL. 
SE S O L I C I T A N S I R V I E N T E S . 
4^31 
Se desea alquilar 
para una regular familia una casa en el Vedado, por 
algunos meses do la temporoda. Dirigirse á Chacón 
número l i , altos. 6459 5-1 
S U E L O S I M P E R M E A B L E S 
Los mejores en contra de las bumedades, los colo-
camos en toda clase de imitaciones á baldosas v co-
hjres, los más Sólidos queso coooceu. Arnoux y A l c -
jnany. froendero 81. flMfl 4̂ 1 
Dependientes de farmacia. 
Se solicitan, Empedrado 28. Botica y Droguería E l 
Amparo^ 6457 4-1 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano. Noptuao número 7, altos, 
6413 4-1 
DESEA C O L O C A R S E U Ñ C O C I N E R O J O -ven, de color, aseado y trabajador, en casa pa r t i -
cular ó establecimiento: tiene personas que lo garan-
ticen: impondrán Acesia niiniero 13. 
6359 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que sea dome-
diana edad y sepa sn obligación; que salga á la calle, 
lleve 2 niños al colegio y a lo que se ofrezca; que ten-
gacartilla: en Reina 48, altos. 
6300 6-31 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 15 años de edad para el servicio de criada de mano 
en casa de una familia decente, con la condición de 
que uoba de salir á la calle: tiene personas que la ga-
ranticen: Empedrado u. 70. altos de la bodega, m-
fomariin. 6340 4-31 
C O C I N E R A . 
Se solicita para corta familia, una cocinera de me-
diana edad, que sea aseada, duerma en en el acomodo 
y haga la limpieza de la casa. E n la Farmacia nueva, 
caknda del Cerro n. 624. 6319 8-29 
IN T E R E S A N T E . U N A S E Ñ O R I T A F R A N C E -sa que habla inglés y es nna sobresaliente profeso-
ra de piano, desearía colocarse como institutriz ó para 
acompañar á una familia que vaya á Europa, en bre-
ve. Tiene excelentes recomendaciones de toda garan-
tía y seriedad. Muralla número 28 y 30, E l Gallo. 
6271 6-28 
COMPRAS, 
C E R A A M A R I L L A 
Se compra cuanta se presente pagándola á razón do 
25, 26, 27 y 28 pesos quintal, según clase y cantidad. 
En la misma se compra y vende cobre, bronce, latón 
y toda clase de metales viejos, carriles usados, tachos 
de Carón, sacos de azúcar en buen estado, hierro co-
chino, hierro dulce y fundido y toda clase de apara-
tos eléctricos y efectos para telégrafos. También nos 
hacemos cargo de todos los pedidos á los Estados U -
nidos que se nos conlien en comisión. Henry B . I l a -
mel y Cp., Mercaderes 2. 6515 4-3 
BO T I C A — S E D E S E A C O M P R A R U N A Q U E esté situada en la zona comprendida entre las ca-
lles de Neptuno, San Lázaro , Belascoaín y Galiano; 
pueden dirigirse á Alfredo Piloto en la barber ía que 
está situada al lado del café E l Para íso , O'Reilly y 
Aguiar. 0505 6-3 
SE D E S E A C O M P R A R U N A L A M B I Q U E que destile dos pipas en 12 horas y so vende una m á -
quina del fabricante Ross, de 5 piés, de trapiche con 
su paila, de 30 piés ingleses: informarán J e s ú s María 
105, panadería . 0132 15-25 
PAGANDO LOS PRECIOS MAS ALTOS 
se compran muebles 
Y l ' R E N U A S E N TODAS C A N T I D A D E S . 
L A Z I L I A . 
Obrapía 53, esquina á Compostela. 
6019 26-22My 
PE R D I D A . — E N E L T R E N D E P A S A J E R O S que procedente de la Unión l legó á la estación de 
Regla el dia 27 del corriente, se quedó olvidado un 
saquito de mano de piel de Cocodrilo. Será gratifi-
cado el que lo entregue con lo que contenía, en la ca-
lle de las Animas n. 174. 
6452 4-1 
Habiénd5se extraviado un pagaré suscrito por el 
Sr. D . Francisco Diaz Pied.ia por valor de 485 pesos 
77 centavos en oro, á favor de los Sres. Aldecoa. Se 
rrano y C í en liquidación, vencido en esta fecha, se 
pone en conocimiento del público á fia de evitar que 
se haga negociación alguna con dicho documento. La 
persona que lo baya encontrado puede presentarlo en 
Mercaderes 21, donde se le gratificará, 6466 4-1 
AN T O N I O L A G E . H A B I E N D O S E L E E X traviado de la botica de la Marina á la fonda La 
Perla una certificación: se advierte á la persona que 
la presente á D . Juan Fernández , calle de la Habana 
n. 110, se le dará una buena gratificación. 
6337 4-31 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O E L M A N D A -to n. 1,750 por $200 oro, girado por el Sr. D 
Feo. S. Rosel contra el Banco del Comercio, se supli-
ca á la persona que lo haya encóntrado se sirva entre-
garlo en la calle de la Cuna n. 11, advirtiendo que el 
Banco tiene conocimiento de dicho extravío. 
6338 4-29 
P É R D I D A . 
Habiéndose extraviado en 29 de septiembre último 
una carta orden de D . Jo sé M1.1 Hernández , expedida 
por D . Ventura Hornos en el ingenio " L a M o n t a ñ a " 
á cargo y aceptada por D . Francisco Roig de esta ca-
pital, se hace público para que si dentro de quince 
días no se presentara al cobro, quedará nula y de nin-
gún valor, precediéndose al otorgamiento de otra. 
Habana, 28 de mayo de 1892.—José María H e r n á n 
dez. 0307 4-29 
ILQIIILEEES. 
I7\n la gran casa Reina n. 149, dos departamentos liuno bajo compuesto de sala, tres cuartos, come-
dor, cocina y patio independiente, con todo el servi-
cio: otro alto compuesto de salón, tres cuartos, come-
dor y cocina. Todos con vista á la calzada. También 
hay una habitación separada en el alto. 
6538 4-3 
S E A L Q U I L A 
una habitación en casa particular, amueblada y con 
asistencia, hombres solos y con referencias. Informa-
rán Acosta n. 48. 6543 4-3 
P R A D O 115. 
Se alquilan dos hermosas habitaciones amuebladas 
á personas formales. 6537 4-3 
M U Y B A R A T A . 
Se alquila la casa Campanario n. 145, casi esquina 
Reina, con zaguán y seis cuartos, propia paraescojida 
de tabacos, tren de lavado, etc., etc. Tra ta rán Ñep 
tuno n. 94. 6529 5-3 
S E A L Q U I L A N 
unos preciosos altos con todas las comodidades noce 
sarias, y una accesoria. Oficios número 74. 
6510 4-3 
S E A L Q U I L A 
la casa Curazao número 14, con cinco cuartos, sala 
saleta, agua y demás, toda de azotea, en 34 pesos. In -
forman Aguacate n. 112, entre Teniente-Rey y Mu-
ralla. 0527 4-3 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Neptuno número 103, á propósito, por 
su capacidad y elegancia, para una familia numerosa 
y de posición: la llave ó informes, en el número 109. 
0500 4-3 
Se alquila la hermosa casa Amistad número 71, loda do azotea, zaguán, dos ventanas; sala de marmol, 
cuatro hermosos cuartos bajos, dos altos, acabada de 
entapizar y pintar, saleta de comer, patio y traspatio, 
caballeriza para dos caballos y agua en toda la casa: 
la llave en la bodega. Impondrán en Sol mímero 94, 
0504 4-3 
La persona que quiera alquilar alguna habitación alta ó baja, puede ir á la calle del Aguila núm. 70, 
entro Neptuno y San Miguel, y verá lo cómodamente 
que puede vivir por po^o dinero: entrada á todas ho-
ras. 0503 4-3 
Se alquila un bonito alto con dos posesiones corr i -das propias pera una corta familia ó matrimonio 
sin hijos; céntr ico, vista al parque del Cristo, fresca, 
agua de Vento, letrina, mucha seguridad; para la es-
tación no puede estar mejor. Villlegas 91, tienda de 
ropa el Bazar del Cristo. 
6520 4-3 
Se alquila la casa calle de la Habana número 63, entre O'Reilly y San Juan de Dios, propia par 
habitarla una familia acomodada, por estar al ceñir 
de la población y de todos los negocios, se da en pro 
porción: informarán en Habana número 210. 
6522 4^3 
E N M E D I A O N Z A 
se alquilan habitaciones con balcón á la calle en la 
hermosa y ventilada casa O'Reilly 30 A . , esquina á 
Cuba, entrada á todas horas, se da llavín. 
0521 4-3 
S E A L Q U I L A 
una habitación con asistencia, se dan y toman refe-
rencias. Galiano 130. 6497 4-3 
E N E L V E D A D O . 
Se alquila la casa núm. 129, calle 7 esquina á 12 de 
alto y bajo, muy capaz, con baño y jardines. Infor 
marán Prado 93. 4^3 6548 
HA B I T A C I O N E S C O N B U E N A M E S A Y toda la demás asistencia que pudiera pedirse, muy 
frescas, espaciosas e independientes, con ventanas á 
dos vientos y entrada libre: asimismo caballerizas, l u -
gar para carruaje y para escritorio y depósito á una 
cnadfé. del parque.—Neptuno número 19. 
6509 4-3 
S E A L Q U I L A 
un salón grande con ventanas á todos los costados, 
punto céntr ico y de' muchas comodidades para los 
trasportes: precio arreglado: no se admiten niños ni 
animales. Empedrado 42, oficinas de E l Ir is . 
0544 4-3 
Por no necesitarse se alquiln en proporción tres posesiones seguidas é independientes de lo pr inc i -
pal de la casa, á señoras solas, que tengan buenas re-
ferencias; asimismo se vende una casa barata en Je-
sús del Monte y un pequeño terreno situado en Gua-
nabacoa, con agua y frutales, informarán S. Jo sé 72. 
6s33 4-3 
Habana 121, esquina á Mural la .—En casa de fami-lia decente, se alquilan tres magníficos salones 
con balcón corrido á las dos calles, á matrimonios 
sin niños ó caballeros solos. Hay gas, agua y servi-
cio de criados. 6532 8-3 
Se subarrienda por la temporada la casa amueblada Pluma núm. 8, en Marianao; en la misma infor-
marán . Cn 936 4-3 
Yedado. 
Se a lqu í la la preciosa casa de dos pisos, calle 9? ó 
do la L ínea entre 6 y 8 núm. 93, compuesta de terra-
za, vestíbulo, sala, gabinete, comedor, repostería, 
baño y una habitación en los bajos; un salón, 7 habi-
taciones y 4 cuartos de baño en los altos, todos los 
pisos de mosáico y los techos con magníficos cielos 
rasos.—Gran cocina, lavadero y cuatro cuartos i n -
dependientes, caballerizas, cochera, inodoros y cuan-
tas comodidades puedan apetecerse, es muy fresca y 
tiene vista á la calzada y al mar. 
6535 4-3 
IT^n la hermosa casa San Isidro 68, esquina á Com-Ijpostela, hay habitaciones separadas y departa-
mentos para familias, con vista á la calle. En la ca-
sa Amargura 54 hay un departamento compuesto de 
tres grandes habitaciones con vista á la calle, propio 
para familias. 6539 4-3 
Se alquila la espaciosa casa de alto Inquisidor n ú -mero 27, esquina á Luz, apropósito para familia, 
casa de huéspedes ó empresas, por estar cerca de los 
muelles: el portero informará ó en Cárlos I I I n. 4. 
6494 4-2 
H A B A N A i p S . 
Se alquilan frescas y elegantes habitaciones con 
balcón á la calle, y con asistencia ó sin ella. 
6456 4-2 
Virtudes 59, esquina á Blanco. 
Se alquilan dos habitaciones bajas y una alta, j u n -
tas ó separadas, á personas de moralidad, cerca de los 
baup? de mar, (5189 4-8 
S E A L Q U I L A 
la casa San Isidro n . 64, tiene seis cuartos, agua y 
demás comodidades: impondrán al lado, esquina á 
Compostela. 6491 4-2 
S E A L Q U I L A N 
los altos do una casa-quinta en Arroyo Apolo, muy 
frescos y baratos, propios para una familia de gusto: 
Impondrán Esperanza 111, bodega, á todas horas. 
6464 4-2 
E N E L P I N T O R E S C O pueblo de C A L A B A Z A R , 
calle del Vínculo n. 48, se alquilan 4 habitaciones 
muy frescas é independientes, propias para la tempo-
rada. 6429 4-1 
V E D A D O 
Se alquila la hermosa casa quinta calle 7 ? número 
103, acabada de pintar, con seis cuartos bajos, tres a l -
tos, hermosos corredores, patio, traspatio, caballeri-
zas, etc.; la llave en la casa del fondo. I m p o n d r á n 
Aguacate 108. 6439 4-1 
S E A L Q U I L A 
la casa Amargura 57, compuesta de sala, comedor, 
cinco habitaciones y agua de Vento, la llave en el 59 
y Teniente-Rey 61 impondrán . 
6432 4-1 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta á señora sola ó matrimonio sin h i -
jos. Se piden y dan referencias. Trocadero núm. 35. 
6417 4-1 
Se alquilan en la calle de los Oficios n . 68, entre Sol y Santa Clara, hermosas habitaciones altas á hom-
bres solos ó matrimonio sin niños, y los bajos para 
depósito ó tren do lavado, por reunir todas las condi-
ciones para ello. 6410 4-1 
S E A L Q U I L A 
todo el frente del piso principal de la casa Baratillo 
u . X, esquina á Obispo, Plaza de Armas, con un gran 
salón y habitaciones accesorias, propio para un ^ran 
escritorio de casa de comercio ó de sociedad anónima. 
0151 8-1 
En el Vedado, en la espaciosa casa F número 8, contigua á los baños del mar se alquila un mag-
nífico gabinete á personas sin niños. Se ajustará con 
muebles ó no, con ó sin comida. Hay espacioso ba-
ño. 6400 4-1 
Estrella 77. Se alquila una habi tación alta muy fresca, á una cuadra de Reina y á cuatro de la 
Plaza, á señoras solas ó matrimonio sin niños, en la 
misma se alquila el saguan. 
6409 4-1 
Se alquilan dos habitaciones juntas, con agua y azo-tea y cerca al Parque y vista á la calle, al mismo 
tiempo frescas y ventiladas, propias para hombres so-
los ó para matrimonio de corta familia. In formarán 
en O'Reilly n . 96. C. 896 4-1 
Se alquila la hermosa casa calle de Domínguez n. 29, en los Quemados de Mai-ianao, y una casita s i -
tuada salle de las Figuras n. 88 A en esta ciudad; de 
ambas Maloja n. 19, impondrán . 
6112 4-1 
G A N G A . 
Próx imas á esta capital se arriendan 4 caballerías de 
tierra de buena calidad, con frutales, palmar, arroyos 
y casa de vivienda. Impondrá D . Rafael lMart ínez In-
dustria 9 de 7 á 10 de la mañana , 0414 4-1 
Se alquila, Virtudes número 4, á una cuadra del Parque Central, hermosas habitacianes con asis-
tencia ó sin ella, entrada á todas horas, se da llavín si 
se desea, todo á precios muy baratos, en la misma 
impondrán . 6345 - '1-31 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos altos de la casa Neptuno número 118: se 
piden y dan buenas referencias. 
6317 4-31 
P R A D O I O S . 
En esta hermosa casa se alquila un local sumamen 
te espacioso y ventilado, propio para cualquier clase 
de estatablecimiento, depósito ó almacén, con dos 
puertas á la calle. También se alquilan habitaciones 
con toda asistencia á precios módicos. 
6348 4-31 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto con balcón á la calle, muy fresco y 
ventilado, á señora sola ó matrimonio sin niños. Te-
jadillo 66, altos. 6370 0-31 
S E A L Q U L A N 
unas habitaciones altas, propias para bufete, gabinete 
de consultas, depósitos, etc. etc,, tienen entrada i n -
dependiente por Obrapía, Habana 98. 
C 890 4-31 
Bernal 17 esquina Amistad, sala comedor 4 cuartos $44. Lagunas 20 esquina á Manrique $17. Esco-
bar 179, sala comedor 2 cuartos $12'75. Pocito 20 á 2 
puertas del Paseo, sala comedor 3 cuartos $19. Gua-
nabacoa Venus 22. Sala comedor 4 cuartos $8 50 oro, 
Jesús del Monte 101 y 159, se venden los carteles i n -
dican llaves, Salud 55. 6360 4-31 
Se alquilan habitaciones con balcones á la calle por Teniente-Rey y Zulueta, planta baja 19 y 2'.' piso: 
las familias que vivan cn esta casa no les es necesario 
ir de temporada, por ser muy fresca é inmediata al 
Parque Central. Zulueta númeto 36. 
6351 8-31 
I N D U S T R I A N. 64 
Se alquila en precio módico, con sus altos que lie 
nen todo lo necesario: en la misma calle n. 67 está la 
llave é informarán. 6362 4-31 
S E A L Q U I L A N 
en Virtudes n. 111, entre Perseverancia y Lealtad, 
dos hermosas habítacienes muy fr.seas y secas, con 
todas las comodidades que se necesitan. 
6343 4-31 
V E D A D O . 
Se alquila una casa en la calle 11, entre 10 y 12, por 
año, $39 oro; tiene sala, comedor, 4 cnartos, agua y 
demás comodidades; informarán en la misma á todas 
horas, ó Peña Pobre 22. 6374 4-31 
P R A D O M . 9 4 . 
Se alquilan habitaciones á precios módicos. 
6372 4-31 
Se arriendan terrenos próximos al Pasco de Tacón, con agua corriente donde pueden instalarse niáqui 
ñas hidráulicas para industrias y con comunicaciones 
cada cinco minutos por carros urbanos y ómnibus, ca-
lle de San Nicolás n. 122, esquina á Dragones, impon 
drán. 6373 4-31 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle A , número 4, con sala, za-
guán, portal, ocho cuartos y todo servicio, agua, jar 
diñes, etc. A l fondo, Paseo n. 5 informan. 
6304 8-29 s e alquila la casa calle del Prado n. 109: en P r í n c i -pe Alfonso n. 225 informarán, 
6324 8-29 
C1 e alquila por años una hermosa casa, situada en el 
•OCarmelo, calle 11 entre 4? y 6;.1 Es tá edifleada en 
el centro de la manzana, con hermosas vistas al mar 
y á la población. Es muy fresca y tiene hermosos co-
rredores, portales por tres lados y agua. Informarán 
en Príncipe Alfonso n. 343, durante el día, y por la 
noche en la calzada del Cerro número 538. 
6284 6-28 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes número 11, habitaciones con piso de 
mosaico, altas y bajas, desde $8-50 hasta $12-75: in 
formarán en la misma. 6206 12-2SMv 
Se alquilan loa cómodos, frescos y elegantes altos Egido número 18, al lado del Marquós de Balboa, 
con baño de mármol, caballeriza para dos caballos y 
demás comodld5dcs. En (a misma informarán. Esté 
yez n. 88. 6207 8-26 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de la casa San Igna-
cio número 82, entre Muralla y Sol. En loshajos de 
la misma informarán. 
6158 20-25 M 
C U A R T O S H E R M O S O S . 
y fresquísimos se alquilan en familia, con ó sin comi-
da: en Trocadcro 83, esquina á Blanco, dos cuadras 
de los baños de mar. 0152 12-25 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Estévez esquina á Infanta: tienen 
preciosas vistas y se dan baratos. 
0153 10-25 
M E R C A D E R E S E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
Se alquilan los ventilados y espaciosos altos del ca 
fé •'Habana", propios para una corta familia, bufete ó 
escritorio: en los bajos informarán. 
0081 15-24My 
V E D A D O . 
Se alquila, acabada de reedificar, la bonita casa, 
calle 0 n. 9, con tedas las comodidades para familia, 
bien por año ó por la temporada: también una acce-
soria para poca familia de la casa n. 83 de la linea: 
entrada por la calle 4, con bastante comodidad y a-
gua. Otras posesiones de la casa número 81, altas y 
bajas, con jardín , agua y comodidades para regular 
familia: las llaves están en la bodega n. 83, esquina á 
4: üupondján Obrapía número 1. 
0078 10-24 
P R A D O 78. 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, con 
toda asistencia; no se admiten niños. 
5969 15-21Mv 
S E A L Q U I L A 
en 7 onzas oro con fiador y principal pagador la casa 
Consulado 122. L a llave enfrente. Informarán Je-
sús María número 6, de doce á cuatro. 
5954 15-21mv 
V E D A D O 
Se alquila la cómoda casa calle 11, entre 2 y 4; en 
la misma informarán. 5943 12-20 
E n la calle de la Salud n. 96, 
se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones á hom-
bres solos, amuebladas y con entrada á todas horas 
5497 2 G - l l M v 
Wa fletas y estaiciiiiitos 
E M T B T J E K T P T J K T T O . 
Se vende un T R E N D E L A V A D O acreditado y 
con buena marchauter ía . Informes, barbería , Com 
postela esquina á Lamparil la , á todas horas. 
6507 4-3 
MA G N I F I C O . ESTO ES G A N G A . SE V E N D E un solar con 16 cuartos y dos accesorias en la ca 
He de la Concordia en 5050. En Perseverancia una 
casa con sala y 3 cuartos cn 3200. En Puerta Cerra-
da ec 1050, con tres cuartos. E n San Lázaro Tejadi-
llo y Concordia, hasta 3,000 y en Arroyo-Arena una 
finca de dos caballerías y media en 4.000. Diryirse 
al Centro de Negocios Galiano 129.-Manuel Herrera 
6546 4-8 
S E V E N D E 
un establecimiento de víveres bien surtido, situado en 
esta ciudad, por no poder su dueño atenderlo.—In-
formarán en la calle de Aramburo núm, 8. 
6541 4-3 
F INCAS U U S T I C A S — V E N D E M O S E L G H A N potrero do 31 caballerías de tierra, 20 sembrado 
de hierba de guinea, 11, montes vírgenes, con sitio de 
labor, fértiles aguadas, ceba 700 toros cada año, cer-
cado todo, no tiene censos ni otro gravamen, se da en 
ganga; pues libres de un todo para el comprador en 
$12,000 oro; ocurran pronto á Aguacate 54. Alvarez y 
Rodríguez. 6480 4r-2 
VE N T A S D E CASAS.—LOS Q U E D E S E E N adquirir gangas, ocurran pronto, pues tenemos de 
todos preeios y en todos los barrios, precios desde 
$1,000 oro hasta $50,000; en Aguacate 54, Alvarez y 
Rodríguez. 6477 4-2 
C A S A S 
desde 1,500 pesos billetes y F O N D A S de 4:000 pesos 
billetes para arriba. Angeles número 7, razón. 
6488 4-2 
SE V E N D E N V A R I A S B O D E G A S D E S D E $2,500 billetes hasta 3,500 en oro y cn Guanabacoa 
en $2,200 una bien surtida á tres cuadras de la plaza, 
hace un diario de 20 á $25 plata, esta es una ganga, 
las existencias valen más, ocurran que son buenos ne-
gocios; en Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
6479 - 4-2 
V E D A D O . 
Se vende la bonita y fresca casa calle 8 n? 19, entre 
Línea y calle 11, menos de media cuadra de la Línea, 
recien construida. Puede verse de 7 á 11 de la mañana. 
6400 8-2 
AT E N C I O N . — S E V E N D E N DOS CASAS, una $1,200 oro y otra en $1,000, de mamposter ía , l i -
bres de gravamen, en el barrio de los Sitios, y un ca-
ntal de $1,650 oro, impuestos en tres casas en la H a -
" ana, por la mitad de su valor: de todo su dueño. C u -
ba esquina SíTenicnte-Kfey, altos, y San Ignacio 24 C¡ 
le 12 á 4 informarán. 6430 4-1 
A T E N C I O N Q U E C O N V I E N E . 
Se vende por no ser del giro un café v bil lar eu buen 
punto: precio $4,000 billetes: informarán á todas horas 
Dragones y Prado, cantina del Campo de Marte. 
0442 4-1 
S E V E N D E 
en $5000 una casa calle de las Animas toda de azotea 
con 5 cuartos: en 5000 una casa de 2 ventanas L a m -
parilla. Eu 5000$ una de alto Compostela. En $3000 
una id. Escobar. Lealtad n. 78. 6424 4-1 
BU E N N E G O C I O P A R A LOS C O M P O S I T O -res de máquinas de coser.—Con unos $200 se pue-
den hacer del antiguo y muy acreditado taller de m á -
quinas y composiciones, con unas 25 máquinas viejas 
pero utilizables para la venta y gran variedad de ac-
ceserios para las composiciones, y otras convenien-
cias de que se enterará el que le convenga en la ca l -
zada del Principe Alfonso n. 16. Se suplica por este 
medio á las personas que tengan máquinas dejadas á 
componer, las recojan antes del 15 de junio próximo. 
6458 4-1 
TRES CASAS E N L A C A L Z A D A D E JESUS del Monte, una de 2,300; una casa esquina en Re-
villagigedo eu 4,500; en Sitios una 3,000; en Maloja 
una 4,200: la casita Corrales acabada de construir de 
azotea y demás 2,500. esto todo en oro y otras varias 
con bastante terreno de 2000 btcs. hasta 4000. Ange-
les 51. 0398 4-31 
VE N T A D E CASAS—A DOS C U A D R A S D E la calzada del Monte en la calle de la Gloria, una 
casa de mampostería, con sala, comedor, dos cuartos 
bajos y uno alto, azotea y losa por tabla, libre de gra-
vamen en $1,200 oro; otra cerca de Reina en la calle 
de San Nicolás, de mamposter ía , tejas y azotea, cua-
tro cuartos bajos y uno alto, agua de veinte pesos, 
gana $30 oro, en $3,000 oro, libre de gravanien; otra 
en Estrella á la moderna, con sala, saleta, dos cuartos 
bajos y uno alto, libre de gravamen $2,000 oro y otra 
en el barrio do Peña lver de alto y bajo, canter ía , losa 
por tabla, libre de gravamen en $2,800 oro: informa -
rán Gloria 124, de 8 á 12 y en adelante Mercaderes 4. 
6369 4-31 
S E V E N D E 
una finca de dos caballerías de tierra á una cuadra del 
paradero de Villanueva y otra del paradero del Oeste 
en el Rincón, con una caballería de caña, y su casita 
nueva. Informan Aguacate número 112. 
6368 4-31 
C A S A S , C A S A S E N V E N T A . 
Señores compradores, la oportunidad se presenta, 
venid á ver una casa en la calle de Belascoaín $5,500 
oro, en Trocadero 5,000, Antón Recio una de 1,000, 
otra de 2,100, en Dragones sejnmda cuadra 5,500, 3 cn 
la calle de la Gloria en $2.000, en Campanario 4,000, 
en la callo de la Habana 12,000, una en Reina 32,000, 
Picota, esta sí que es ganga, 2,900, se rebajan 315 de 
un censo, en Aguacate 10,000, Empedrado 9,800 y 650 
de un censo, S. Miguel 21,000 se rebajan 1,000 de un 
censo, Luz 3,800 y reconoce 800 de censo. Animas 
5,500, Tejadillo 1,850, Animas en 3,000, Maloja 3,800, 
Virtudes 12,500, Animas 5,500 se rebajan 300, Haba-
na 3,500 y 200 de un censo, San Lázaro 3,500 y otra 
5,000 y 9,000, Manrique 8,500, Neptuno 8,000, en la 
calle Real de Regla en 1,500 oro, es muy barata: ocu-
rra Aguacate 54—Alvarez y Rodríguez. 
6318 4-29 
¡OJO! 
Se vende una bodega propia para un principiante, 
por ser de poco dir.cro, en buen punto, apenas paga 
alquiler: se da barata poruuc su dueño se halla enfer-
mo. Informarán calle del Prado, esquina á Virtudes, 
café E l Pueblo. 6306 4-29 
Bodegas baratas en buenos barrios. 
Tenemos 5 bodegas en esta capital de $2,500 y 3,00U 
billetes, de 2,000 y .'!,500 en oro y la mejor en Guana 
bacoa, no tiene quien le haga competencia en 4 man-
zanas de su alrededor, hace esta de 20 á 25 plata de 
cajón, se da en 2,200 oro por quererse retirar ya s)i 
dueño para la Península, está bien surtida, los efectos 
valen el dinero: ocurran que se venderá muy pronto. 
Aguacate 54—Alvarez y Rodríguez. 
0317 4-29 
S E V E N D E 
la hermosa casa calzada de Galiano n. 9, letra B , l i -
bre de gravamen; informarán Galiano 27, altos. 
6244 8-28 
Por tener que atender otro más importante, se ven-
de en precio módico un establecimiento de poco capi-
ta, que produce de cinco á seis mi l pesos libres al año. 
Se permite inspeccionar para satifacción del compra-
dor. Informaran O'Reilly 5, entresuelo, de 9 á 11 y de 
2 á 4. 0226 8-27 
E N A R R E N D A M I E N T O 
Se toma una estancia de 3 ó 5 caballerías de buen 
terreno, aguada fértil, buena casa de vivienda y p r ó -
xima á la Habana. Informarán, Prado 78, de 2 á 5 
de la tarde 0149 15-27 
F O N D A Y C A F E . SE V E N D E E N B U E N A S condiciones para el comprador, por ausentarse su 
dueño para la Península , está situada en un buen 
punto do esta ciudad: informarán callejón de Jús t iz 
número 1, a lmacén de víveres. 6216 8-26 
S E V E N D E 
ó arrienda la finca "Xif ré" , de 10 caballerías, cn Can-
timonia. Bahía Honda. 9, Barati l lo 9. 
GQ85 8-2-1 
UN B U E N N E G O C I O — P O R A U S E N T A R S E su dueño para la Península se venden en el cam-
po dos magníficos establecimientos tiendas mixtas con 
sus fábricas y demás anexidades. Informarán Aguiar 
89, Habana, y Medio, 8, Matanzas. 
5535 20 -nMv 
de m m m . 
¡ O J O ! 
Por ausentarse una familia. 
Se vende una jaca moro azul, de cinco á seis años, 
de siete cuartas menos dos dedos, con muy bonita es-
tampa, manso y sin resabios, es de tiro y monta, gran 
caminador: en la misma se vende también un hernioso 
par de pavos reales. Informarán Revillagigedo 157, 
bodega, á todas horas. 0168 4-2 
I3 A L O M A S MENSAJERAS—1.AS PERSONAS . de gusto pueden comprar en proporción con sus 
pichones café "Crist ina," San Ignacio, esquina á 
Muralla, Plaza Vieja, de 7 á 9 de la mañana y de 12 
á 4 de la tarde. 0298 4-29 
S E V E N D E 
en Trocadero n, 40, un potro criollo de 32 meses, 7J 
cuartas, de tiro y monta, propio para una persona 
de gusto. 6297 6-29 
ALOS C R I A D O R E S D E GUSTO.—SE V E N D E un magnifico burro de cinco años, siete cuartas, 
buen hechor, se manifiesta á prueba y se da muy eu 
proporciiSn: informarán Bernaza n. 46. 
6206 8-26 
SE V E N D E U N H E U M O S O C A B A L L O A M E -ricano como de 7 i cuartas largas de alzada, muy 
sano, manso y buen maestro de tiro solo y en pareja, 
así como de monta, es muy maestro, se vende ó se 
trata por otro, á todas horas San Miguel 212. 
0119 12-25 
DE CAMÜÁJES. 
S E V E D D E 
un t i lburi-araña, cuatro ruedas, único en la Habana; 
no pesa nada, casi nuevo y en proporción. Un molino 
de café de lujo, barato. Neptuno n. 156, de 8 á 1. 
(¡534 , 4-3 
S E V E N D E 
un milor en buen estado con tres caballos buenos: 
puede verse y tratar de su ajuste, calle de la Cárcel 
número 19, de seis á nueve de la mañana . 
0463 4^2 
SE V E N D E U N T I L B U R I A M E R I C A N O V E S -tido y remontado do nuevo, propio para la tempo-
rada, es muy cómodo y encarrila; también se venden 
dos carros, uno marcado, muy barato y otro casi nue-
vo propio para cigarros. Aguila 68, pregunten por 
Domingo Diaz. 6434 4-1 
GA N G A . — S E V E N D E U N T I L B U R I E N buen estado con su caballo muy bueno y su limonera, 
propio para un médico ó matrimonio recién casado, 
eu la cantidad de quince onzas oro español: se puede 
ver á todas horas en la calle de Soledad n, 16. 
6454 4-1 
S E V E N D E 
uc t í lbury y arreos, todo llamante; informarán J e s ú s 
del Mente 294. 6396 4-31 
S E V E N D E 
un lujoso carro de dos ruedas, propio para cualquier 
objeto: se da en proporción: es enteramente nuevo. 
Campanario esquina á Animas, bodega. 
6079 ]4-25My 
L I M O N E R A S "ST T R O N C O S . 
Ya están á la venta los tan hermosos y sólidos a-
rrcos'denominados " P a r í s y Habana," cuyos precios 
nunca conocidos en esta ciudad no admiten esmpe-
tencia. Teniente Rey 25. 5911 15-19My 
DE IDEELES 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de J o s é Forteza, Bernaza 53; se venden y compian 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de útiles par» 
los mismos, especialidad en las bolas de billar, 
5300 2 0 - 0 My 
DE l i Q Ü I M i , 
S E V E N D E N 
Los muebles de la casa calle de Aguiar n ú m e r o 0 1 . 
6500 '4-3 
P I A N I N O . 
Uno magnífico francés, del fabricante Gavcau, so 
vende por la mitad de su valor en Lealtad 148. 
6141 4-1 
A V I S O . 
Se venden en la calle P e ñ a Pobre esquina á Haba-
na todos los enseres necesarios para bodega: informa-
rán en la bodega del frente. 6358 4-31 
SE V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E C o -rredores, los muebles y utensilios de una casa por 
tener que marcharse la familia al extranjero: informa-
rán en el estudio del Ldo. D . Arturo Rosa, Oficios 
n, 10. esquina á Obrapía , altos. 0313 6-29 
S E V E N D E 
un milord usado en un precio barat ísimo y un hermo 
so caballo de monta, sano y sin resabio. Aguila n. 145 
informarán á todos horas. 6354 4-31 
E N 15 O N Z A S ORO 
se vende un llamante faetón francés de muy poco uso; 
taller de maderas do Planiol, F e r n á n d e z y tí?-, calza 
da del Monte 361. 6384 5-31 
SE V E N D E M U Y B A R A T O U N M A G N I F I C O milord, corte duquesa, con sus arreos y un maguí 
lico potro, en el precio de $475 billetes. Informan y 
se puede ver, Espada n. 2, esquina á Pr ínc ip e, de 1 á 
6 da la tarde. 6308 4-29 
SE V E N D E U N T I L B U R I D E C U A T R O R U E -das con arreos franceses, en muy buen estado; un 
carro de dos ruedas propio para pan, con el eje y rue-
das nuevas y un mulo maestro de tiro de mucha con 
dición, sano y sin resabios. Cadenas 34, Guanabacoa. 
0303 4-29 
S E V E N D E N 
dos duquesas de medio uso, por no necesitarlas su 
dueño. Aguila 119, impondrán . 6240 6-28 
Almacén de Música 
Pianos é Instrumentos 
DE ANSELMO LOPEZ 
ANTIGUA DE EDELMANN. 
Esta casa pasa temporalmente á la casa contigua 
número 21, por tener que reedificarse la casa Obrapía 
número 23. cont inúo siempre con un completo surt i -
do de todo lo concerniente al comercio de música é 
instrumentos en general y sus precios son los más re-
ducidos, no habiendo cambiado la bondad do sus ins-
trumentos, que son siempre de primer orden. 
So alquilan pianos; también so afinan y componen. 
0401 2G-2Jii 
A V I S O . 
Se vende una caja fuerte, sistema Mosler, de botón. 
H a costado nueve onzas y se da en 20 centenes. V i -
llcgas, 93, altos. 6290 4r-29 
UN J U E G O D E S A L A $45; U N E S C A P A R A -T E $17; dos escaparates de espejo baratos; un 
aparador $10; un tinajero $12; una mesa corredera de 
caoba $12; una cama camera $12; dos sillones de 
Viena $5; un sofá de Viena $5 y varios muebles más. 
Acosta número 80. 0314 4r-29 
E L O L I M P O 
A l m a c é n de m ú s i c a pianos é ins-
trumentos. 
E C O N O M I A M U S I C A L . 
Chopin, volumen 14 Valses á 50 cts. 
I d . id. con 51 Mazurkas á 50 es. 
I d . id . con Polonesas á 50 cts. 
Beethoven en volumen de 32 sonatas á $1-50 cts. 
Métodos de piano Le Carpeuticr, Viguerí , Lemoine 
Stamaty á $ 2 uno. 
I d . id. Solfeos Eslava. A . B . C. Panscron Rodolfo 
dssde $ 1 hasta 2. Volumen do 20 Valses y Polkas á 
$ 1 uno. 
Se alquilan pianos, se afinan y se componen. Nota: 
los precios son en oro. Cuba núm. 47. 
6150 4 alt.-27 
¡ I M P O R T A N T E ! 
Puedo facilitar dinero sobre muebles y alquileres de 
casas, con módico interés, y necesito comprar una ca-
sita de $3,000 oro y otra de $1,300 oro, y me hago 
cargo de venta y compras de toda clase de estable-
cimientos: tongo en venta nna buena bodega y varios 
kioscos y algunas fincas. Aguacate 58, entre Obispo y 
O'Reilly.—J. Mart ínez. 0320 4-29 
LA E S T R E L L A D E ORO, D E P A R D O Y F E R -nández, Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. 
Vendemos juegos de sala, de comedor y de cuarto, de 
$34 á $500 oro; lavabos de 5 á $80; prendas de oro, 
brillantes y relojes de 400 á $4,000.—Nota: eompra-
mos, muebles, oro, plata y brillantes. 
6186 15-26 Mv 
S E V E N D E 
un piano, Neptuno 231; en la misma se solicita una 
cocinera para una corta familia. 
5826 15-18My 
A l m a c é n de pianos de T . J . Curtis. 
AMISTAD 90, E S Q U I N A A SAN JOSÉ. -
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hormosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
5210 26-5 Mv 
TANQUES DE HIERRO 
Capacidad de 2,500 galones, propios para aguada, 
mieles, petróleo ó cualquier otro líquido: su excelente 
construcción y grueso de plancha, garantiza una larga 
duración. E s t á n depositados en los Almacenes de San 
José , entrando por Damas: su ajuste, Compostela 177. 
0517 8-3 
Ladri l los y tierra refractaria de primera clase. En 
venta por A M A T y C O M P » , comerciantes é importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apostado 346. Habana. 
Cn 912 1-Jn 
Maquinaria inglesia y americana. 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máqu ina de vapor de 18 caballos de fuerza, tomos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "donkey" para alimentar calde-
ras v para todos los usos, bombas de mano, motore» 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segur 
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros , llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. En venta por A M A T y Cp., comer-
ciantes 6 importadores de toda clase de maquinaria é 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar-
tado 310.—Habana. C 913 alt l-Jn 
C L I P P E I l MEJ011AD0S, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta á precios de fábrica por AMAT Y 
COMP. , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente-Bey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 914 1-Ju 
A T K I N S O i r S 
E l mas rcfluailo de los perfumea. Dulce como 
la rosa misma. Imitado siempre, pero nunca 
igualado. 
ATKINSON'S 
A G U A de C O L O N I A 
Preferida ahora ftlns especialidades alema-
nas. Mas Bimvc, mas persistente y mucho 
mas refrescante. No emplead mas que la 
de ATKI.SSOX que os la mas llua. 
Se hallan cn todos parte 
T. <&. E . A T K I S f SOST, 
24, Oíd B o n d Street, Londres. 
AVISO! VordaJeras solamente con el rótulo 
al y amarillocscu.lo y la marca 
fjbric.i, una "llosa blanca" 
con l i dirección compleU. 
L . M I D Y , farm-dercl.. 113, F ' S"' 
Tabletas matematlcamentedosadas con^tea-
íoidos los unas empleados para la p r e p a r a c i ó n 
I n s t a n t á n e a de las S o l u c i o n e » hlpoder-
m l c a s . Con mis estuches que encierran una 
Jerinja Pravaz, un Frasco de agua disci'.ada y 
un juego de Discóídes con dosajes y alcaloides 
los mas empleados en la medicina humana y 
velerlnarla. - Los S ñ r e s . 
l lenen siempre ft su disposic ión en volumen 
m u y pequeno una solución f resen de cual-
quier ^fccí/otdo, y evitan d'ieiuplear soluciones 
proparfKlas anlIclpadaiueiUc que es tán á voces 
doscompuesbas y son peligrosas. 
C«rtlfiutf» elogiosas dt loi mi iinlnint» Hidlcti 
f it kaiimm it Med>cloj, 
VinUpor la/or; H . ftSASSfílANN, 19, <MPavée.HRIS 
Dípoflurlo en la Habana : Joaé BARKA. 
_ QUININA 
ücica Aprobada por la Academia de Medic ina de Paris, para cunu fiehres, debilidad, neuralgias 
jaquecas, gota, reumat ismos . (Polvo y giauos.) — ü ^ , RUQ B e a u x - A r t s . PARIS»* 
V E R D A D E R O S G R A M O S p t S A L U D o á D . T R A N C K 
G£f^ \ E s t r e ñ i m i e n í o , J a q u e c a , M a l e s t a r , P e s a ú e z 
toíocim:[¡¡gástrica, C o n g e s t i o n e s , , c u r a d o s , ú p r e o e n / m » 
( R ó t ' i l o a d j u n t o e n 4 - c o l o r e s ) 
P A R I S : X - U Í Í O ^ , ) ' en todas las F a r m a c i a s . 
Secreto d© Juventud Socrete de CTimutud 
AGUA LAFERRIERE M $ ^ W t t $ $ & fiCFÜTP L A F E R R I É R E 
Para el Tocador. c. :>• v i / , ; W para i0¿ Cabellos 
P O L V O L A F E R R I E R E ^ p ^ S J ^ E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Rostro. ^ I M M á í ^ ¡'ara el I'uñuHo. 
PROESUCTOS HtGiENiCOS para conservar /a Be;/eza del Rostro y tíel Cuerpo. 
• • • ¡ • • • ^ f í i • « • • í f • M I M I M M P I M M i i ! ? i l ^ 2 S ^ ^ ? Pelnqnerlai úe la ISLA de CUBA. 
Ferruginosa 
CÓRCEGA 
La mas rica en Hierro y Acido carbónico, sin rival en todas las A F E C C I O N E S 
procedentes del E M P O B R E C I M I E N T O 
de la S A N G R E 6 de la I N S U F I C I E N C I A de la N U T R I C I O N 
EN T O D A S L A S F A R M A C I A S 
V ^ n i C O E N C A F E I N A , T E O B R O M i N A , C U R T I E N T E Y E N C A R N A D O Í>E K O L A 
fÓRICQS E S £ « C I J t f f i £ « T f fíBSES€RAÜ0R£9 
3 H : i i 3 C l r A . T L T i a a o £ 5 . o í 4 * » X 3 i a Í - í . - 3 ? í » y « t o j a 
E x t r a c t o s fluido», Paa l i í l a i» , P i l d o r a s , Ef ieu t ia ái, So la t o « U d » 
HiiivoH productos experlmeiitaOos con e.uio en los hQflpUales de Vé.n* ii^sde 1884 coi los 
S. S. Doctores :̂  DUJAIIUIN-CKAUMKTZ. H u c t U R D . DÜRUN, t jUu .BZ, MoNNm . etc , eu la 
A n e m i a , C l o r ó a i s , C o c v a l r a c o n ' í l a s limr. ; tlllétfci», P i>íbreB (ttluidta, iBUrfcittatn, paúaaiDai), 
m a r r e : . * r e b u l d e » , m s o m e r l a . O i a b e t o , Ait;aLOjAi<ar»a, r u c : a t u r i a , ¿¿üicn'-* t-.t.a i IP^-.MÍ 
J»<»i-i«, 35. rueCoqiifUlén.-, PARWAi' lA Icl RAK'QOlt» fRÁKRTA - P«pOfMt»rl«) ••:> í .r, f t r . h n (Of C 
M E D A L L A D E H O N O R 
EI ACEITÍTHEVRIER 
ei desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y , 
bálsamica que desarrolla mucho [ 
la¿ propiedadej del Aceite. 
El ACEITE DE HÍGADO 
DE BACALAO FERaUOINOSO 
(t It única prep.\raclon que permite 
administrar el Hierro 
sin CoDitlpacion ni Cansancio. 
DEPOSltO jcneral eu PARIS 
31, me da Fanb^Moatmartre 
V FERKSfeíjNOSO 
,21 * d' ¡a tRcal Ordí* i* ^ 
D I P L O M A D E n O N O B 
onuKNAim ron TODAS LAS 
Oolebridados Hedicas! 
DE FIIANCIA Y EünOPA 
contra Ui 
ENFERiViEDÍiOES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCK0FUL0SAS, 
CLOROSIS, 
m u m , oEB.Lmo, TISÍS, 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
Vino de Coca 
Mnatituto 
F r a n c i a 
1821 
QUINAYHIERRO 
C l o r ó s í s , A n e m i a , D e M i d a d 
d e l a s I T i e i D i r e s O - V I I - E L O Í O X I 




tMlembio de la ̂ caieniia de (Meiidtii de garís, P^oíesoi ea la ¡Escjula át ¿amada. 
La feliz r e u n i ó n , en esta p r e p a r a c i ó n , d é l o s dos tón icos por excellencla, 
el QXTIWA y el H X S K S t o , consti tuye u n precioso medicamento contra la 
V l o r ó s i s , Colores palitlon . A n e m i a , Floree b lancas , las 
Constituciones tSéblles , etc. 
P A R I S , S A I N & F O Ü i ? j | M 8 E R , 4 3 , c a l l e d ' A m s t e r d & m . 
Dopoaitarios on Ni Habana : JOSE SARIiA. 
W t t l f í i d e F u e r z a s , l & i s p e p s i ( m , A n e m i f r , 
C a l e n f u r a s , etc. 
f ¿ÍV ^2, ruó arouot. "-^ÍÍCOS Y «n todas las rarmaclns. 
inmmnnm 
VIHO F E B R I F U G O TÓNICO Y D I G E S T I V O 
<&ñ* <t E l Q U I N I U M L A B A R R A Q U F es el resumen, la condensación de lodos los principios activos de la 
Quina- Algunos gramos de Quinium producen el mismo e/'eclo que muchos litros de Quina. » 
(ROniOL'ET, Profesor do la Eacuela de Pavnwola de París). 
<*^. « No vacilamos eu afirmar qxié el VINO de QUINIUM LABAIt l tAQUE es el más e/lah y el más enér-
gico de los lómeos conocidos. » [Anuario de terapeütlca áe\ noel;: JAMAIN); 
'n. « E l VINO de QUINIUJÍ de L A B A R R A Q U E es el más útil complementó de la Qui-i na en el l iala-
miento de las Calenturas inlerrii leales. Sus efcclos son particularmente n'e notar en las caí nturas auliguas 
de acceso y en la caquexia palúdica. » [FonnaUrio dui Profeso BOOCHAKUA I )• 
u m i 
"i 
P A R I S , 19. r u é Jacob <̂  Cns O H A M P i O N Y <& 
W A U U * I I " I t ' I ) i.s ;.()•-
O , S u : ue Jacob, P A i i l í í 
m í 
Imp.dei " P w i n .)« U .vljirim». '- iMuroiif i i W% 
